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RESUMO 

A erosão hídrica, principalmente a erosão pluvial, apesar de ser um evento natural, é um 

dos grandes problemas ambientais. As chuvas representam a forma mais ativa nos 

processos de degradação do solo, possuindo grande destaque nas regiões tropicais e 

subtropicais do globo terrestre, onde a sua intensidade constitui-se numa importante 

variável para diagnósticos de vulnerabilidade e fragilidade ambientais. Este trabalho 

visou estimar os índices de erosividade da chuva, mensais e anuais, e avaliar a sua 

variabilidade espacial e temporal no estado de São Paulo por meio de métodos 

geoestatísticos. Utilizou-se de dados de chuvas da rede oficial do Estado de São Paulo 

disponíveis no banco de dados do Departamento de Água e Energia Elétrica (DAEE) 

dos períodos de 1957-1977, 1967-1987, 1977-1997, 1987-2007 e 1997-2017. Foi 

realizada a análise estatística descritiva dos dados e gerados os semivariogramas 

experimentais para cada período de modo a avaliar a dependência espacial e realizar o 

mapeamento por krigagem ordinária. A análise estatística descritiva mensal indicou 

coeficientes de variação (CV) maiores nos períodos transitórios estacionais (outono-

inverno), com valor máximo no período mais seco (julho e agosto). A análise anual 

demonstrou CVs de 9,7 a 20,3%, com maior valor para o intervalo de 1957-1977. Do 

ponto de vista geoestatístico, todos os períodos demonstraram organização espacial, 

com elevados coeficientes de determinação (R²) [mensalmente: de 0,921 a 0,992 (1987-

2007) e  de 0,800 a 0,987 (1997-2017); anualmente de 0,964 a 0,978]. As variáveis 

demonstraram fortes avaliadores de dependência espacial (ADE) [ de 73,5 a 99,9% 

(1987-2007) e de 73,6 a 99,7% (1997-2017) mensalmente; de 73,5 a 94%, anualmente].  

Os alcances (A) indicaram forte influência da sazonalidade climática no comportamento 

da variável mensalmente e na sua dependência espacial [mensalmente: de de 241.000 m 

a 558.000 m (1987-2007) e  de de 126.000 m a 608.000 m (1997-2017); anualmente: de 

48.150 m A 682.000 m]. A validação cruzada apresentou coeficientes de correlação (r) 

elevados [mensalmente: de 0,732 a 0,974 (1987-2007) e 0,658 a 0,958 (1997-2017); 

anualmente: de 0,790 a 0,900] resultando em apreciáveis mapas de krigagem. A análise 

dos mapas permitiu inferir que, nas médias mensais, no período seco (março a agosto), 

há aumento de erosividade na direção sul do estado; enquanto no período chuvoso 

(setembro a fevereiro), dá-se o inverso e o aumento da erosividade é na direção norte. 

Os maiores índices concentram-se no mês de janeiro (superior a 2.322 MJ mm ha-1 h-1 

ano-1) em ambos os períodos, e menores índices no mês de agosto (8 a 25 MJ mm ha-1 h-



 

 

1 ano-1). Nas médias anuais, tanto o maior quanto o menor potencial erosivo foram 

observados no intervalo de 1957-1977 (5.045 e 10.710 MJ mm ha-1 h-1 ano-1, 

respectivamente). No período mais recente, 1997-2017, a erosividade foi de 6.019 a 

8.699 MJ mm ha-1 h-1 ano-1. Houve variação tanto em valor absoluto quanto em área de 

abrangência das erosividades, com elevação das áreas compreendidas por erosividade 

média, enquanto as áreas de erosividade alta diminuíram, evidenciando a alteração da 

erosividade entre os períodos estudados. De modo geral, os dados permitem concluir 

que, possivelmente, a erosividade do estado de São Paulo variou ao longo dos períodos 

estudados. Os resultados representam as estimativas mais recentes disponíveis para todo 

o estado de SP (com base em dados de 21 anos contínuos) podendo ser amplamente 

usado nos modelos preditivos de perda de solos como por exemplo a EUPS. 

 

Palavras-chave: Equação Universal da Perdas de Solo. Manejo e conservação do solo. 

Erosão Hídrica. Geoestatística.  



 

 

ABSTRACT 

Water erosion, especially rain erosion, despite being a natural event, is one of the major 

environmental problems. Rainfall represents the most active form of soil degradation 

processes, with great prominence in tropical and subtropical regions of the globe, where 

its intensity is an important variable for diagnosing environmental vulnerability and 

fragility. This work aimed to estimate monthly and annual rainfall erosivity indices, and 

to evaluate its spatial and temporal variability in the state of São Paulo using 

geostatistical methods. Official rain data from São Paulo state were used, available in 

the database of the Department of Water and Electricity (DAEE) for the periods 1957-

1977, 1967-1987, 1977-1997, 1987-2007 and 1997 -2017. Data descriptive statistical 

analysis was carried out and experimental semivariograms were generated for each 

period in order to assess spatial dependence and perform the mapping by ordinary 

kriging. The monthly descriptive statistical analysis indicated higher variation 

coefficients (CV) in the seasonal transitional periods (autumn-winter), with a maximum 

value in the driest period (July and August). The annual analysis showed CVs from 9.7 

to 20.3%, with a higher value for the 1957-1977 interval. From a geostatistical point of 

view, all periods demonstrated spatial organization, with high coefficients of 

determination (R²) [monthly: from 0.921 to 0.992 (1987-2007) and from 0.800 to 0.987 

(1997-2017); annually from 0.964 to 0.978]. The variables demonstrated strong spatial 

dependence (ADE) [from 73.5 to 99.9% (1987-2007) and from 73.6 to 99.7% (1997-

2017) monthly; 73.5 to 94% annually]. The ranges (A) indicated a strong influence of 

climatic seasonality on the variable behavior (monthly) and on its spatial dependence 

[monthly: from 241,000 m to 558,000 m (1987-2007) and from 126,000 m to 608,000 

m (1997-2017); annually: from 48,150 m to 682,000 m]. Cross-validation showed high 

correlation coefficients (r) [monthly: from 0.732 to 0.974 (1987-2007) and 0.658 to 

0.958 (1997-2017); annually: from 0.790 to 0.900] resulting in appreciable kriging 

maps. The maps analysis allowed to infer that, in the monthly averages during the dry 

period (March to August), there’s an increase of erosivity in the south direction of the 

state; while in the rainy season (September to February), the opposite occurs and the 

increase in erosivity is towards the north. The highest indexes are concentrated in the 

month of January (greater than 2,322 MJ mm ha-1 h-1 ano-1) in both periods, and the 

lowest indexes in the month of August (8 to 25 MJ mm ha-1 h-1 ano-1). In annual 

averages, both the highest and the lowest erosive potential were observed in the 1957-

1977 interval (5,045 and 10,710 MJ mm ha-1 h-1 ano-1, respectively). In the last period, 



 

 

1997-2017, erosivity ranged from 6,019 to 8,699 MJ mm ha-1 h-1 ano-1. There was 

variation both in absolute value and in the area covered by the erosivities, with an 

increase in medium erosivity areas, while areas of high erosivity decreased, showing a 

change in erosivity between the studied periods. In general, the data allow us to 

conclude that, possibly, the erosivity of the state of São Paulo varied over the studied 

period. The results represent the most recent estimates available for the entire state of 

SP (based on data from 21 continuous years) and can be widely used in predictive 

models of soil loss such as EUPS 

Keywords: Universal soil loss equation. Climat. Soil management and conservation. 

Water erosion, Geoestatistic. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os solos constituem um recurso natural imprescindível para o equilíbrio dos 

ecossistemas, bem como para o desenvolvimento humano, pois nele estão presentes as fontes 

vitais para o desenvolvimento dos seres vivos, possibilitando a implementação de práticas de 

agricultura e pecuária. Além disto, desempenham papéis fundamentais no ciclo hidrológico, 

pois influenciam e controlam processos como a infiltração das águas da chuva (principal 

forma de recarga de mananciais subterrâneos), e seu escoamento superficial, que participa no 

processo de recarga dos rios, além do transporte de sedimentos. Entretanto, a constante 

exposição dos solos às interferências negativas de seu uso inadequado e sem o conhecimento 

das suas potencialidades e fragilidades, tanto para exploração agropecuária quanto para o 

crescimento urbano, tem causado sérias consequências como, por exemplo, a aceleração dos 

processos erosivos. 

A erosão dos solos consiste no processo natural de desgaste da superfície terrestre pela 

ação da água, das intempéries climáticas ou de outros agentes geológicos e é de fundamental 

importância para a dinâmica natural dos ecossistemas. Contudo, quando ocorre de forma 

acelerada, constitui uma das formas mais prejudiciais de degradação ambiental. Neste 

contexto, é de suma importância estudar e entender os fatores condicionantes da erosão, para 

que sirvam como base para estimativas de perdas de solos, que por sua vez auxiliarão na 

seleção de usos adequados, bem como de práticas de conservação mais efetivas. 

Dentre os diferentes tipos de erosão, destaca-se a erosão hídrica causada pelas chuvas 

ou erosão pluvial, a qual é caracterizada pelo potencial erosivo das chuvas. Este potencial 

erosivo é descrito pela Equação Universal de Perda de Solo (EUPS) como sendo um dos 

fatores de maior importância para a modelagem e estimativa de perdas do sistema solo e 

recebe a denominação de erosividade da chuva (ou Fator R) (RENARD et al., 1997; LEE; 

HEO, 2011). Assim, sua estimativa também é uma forma a gerar resultados que possam 

apoiar estudos de manejo, uso e conservação do solo.  

As chuvas são eventos naturais com características regionais, influenciadas por fatores 

climáticos e geográficos, como o tipo de relevo e a localização geográfica (latitude e 

longitude). A ocorrência das chuvas de modo geral depende das estações do ano e de cada 

tipo climático das diferentes regiões do globo terrestre, podendo ser bem definidas ou 

apresentarem algumas peculiaridades, devido a comportamentos transitórios dos elementos do 

clima, os quais caracterizam quadros atmosféricos de tempos momentâneos e diferentes a 



14 
 

cada período. Deste modo, pode-se inferir que a erosividade da chuva também pode 

apresentar variabilidade espacial e temporal, sendo de grande interesse aos estudos 

ambientais. 

Até então, no estado de São Paulo, os estudo mais expressivos realizados, no que 

concerne a erosividade da chuva, foram executados por Vieira e Lombardi Neto (1995) e 

Sant’anna Neto (2011), os quais consideraram dados de chuvas de períodos anteriores a 1995. 

Estes estudos trouxeram resultados importantes, apresentando a variabilidade da erosividade 

da chuva anual e, também, por estação chuvosa ou seca, como é o caso do demonstrado por 

Vieira e Lombardi Neto (1995). Assim, ainda não há no estado uma abordagem da 

variabilidade da erosividade mensal.  

Para a estimativa da erosividade da chuva, é necessário dispor de dados historicamente 

consistentes de precipitação, os quais são obtidos a partir de postos pluviométricos. Porém, 

existem inúmeros locais que não dispõem de um banco de dados deste tipo, principalmente 

com a consistência histórica necessária. Nesse sentido, preencher essas lacunas existentes 

torna-se um grande desafio técnico, que em muitos casos tem sido resolvido com a aplicação 

de técnicas interpoladoras pautadas na geoestatística, as quais tem se apresentado como 

importante auxílio na estimativa para áreas não amostradas a partir do comportamento natural 

da própria variável de interesse.  

Desta forma, com a finalidade de aprimorar o aprendizado da erosividade da chuva no 

estado de São Paulo, o diferencial apresentado por este trabalho consiste na apresentação da 

variabilidade espaço-temporal do índice EI30, com a estimativa mais recentes para todo o 

estado de São Paulo, ampliando tanto segmento temporal, quanto a quantidade de postos 

pluviométricos considerados, utilizando ferramentas geoestatísticas, para os cálculos, e 

software de Sistema de Informação Geográfica (SIG), para representação gráfica, mais 

modernos. Além disto, o estudo traz uma abordagem da análise mensal da erosividade, além 

da anual, diferente da abordagem apresentada por Vieira e Lombardi Neto (1995), os quais 

consideraram a análise por períodos denominados “das secas” e “das águas”  e anual, e por 

Sant’anna Neto, que considerou somente uma análise anual. 
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6 CONCLUSÕES  

A partir dos resultados obtidos, verificou-se que, mensalmente, nas estações 

caracterizadas por altos índices pluviométricos (primavera e verão) os valores de EI30 foram 

maiores e com classificações entre média e alta, enquanto nos meses mais secos, os índices 

situaram-se entre as classificações muito baixa e baixa (outono e inverno). Anualmente, 

predominam as erosividades média e alta no estado de São Paulo. Como o estado está 

localizado em região tropical, suas características climáticas foram evidenciadas pela 

distribuição espacial da erosividade. 

Por intermédio da geoestatística, foi possível analisar a dependência espacial da 

erosividade da chuva, com estimativas confiáveis e avaliadores de dependência espacial 

elevados, denotando a forte dependência espacial das variáveis. Isto enfatizou sua boa 

performance, quando utilizada para avaliação da dependência espacial do potencial erosivo da 

chuva e a elaboração de mapas de erosividade. Os semivariogramas apresentaram bons ajustes 

e os valores encontrados para os coeficientes de determinação espacial, de correlação e 

regressão também foram altos, o que confirma o bom desempenho da geoestatística ao estudo. 

Todos os períodos estudados denotaram dependência espacial com apreciáveis ajustes, o que 

possibilitou o mapeamento da sua variabilidade espacial. 

A estimativa dos índices de erosividade mensais e anuais para o estado de São Paulo, 

para os períodos estudados, permitiu sua avaliação espacial e temporal. Com a comparação 

realizada entre os cinco períodos anuais, ficou evidente que a distribuição da erosividade 

sofreu alterações, tanto em valor absoluto quanto em valores de área. Estas mudanças podem 

ter ocorrido devido a oscilações climáticas de ordem global, as quais influenciam nos regimes 

pluviométricos,  distribuição das chuvas, nas médias e totais precipitados mensais e anuais e, 

consequentemente, nos valores da erosividade. 

Os resultados apresentados no presente trabalho, para o período de 1997-2017, 

representam as estimativas mais recentes disponíveis para todo o estado de SP (com base em 

dados de 21 anos contínuos) podendo ser amplamente usado nos modelos preditivos de perda 

de solos como por exemplo a EUPS. Além disto, a espacialização da erosividade média anual 

possibilita a identificação de áreas onde os índices pluviométricos são elevados por quase 

todo ano no estado e, desta forma, pode auxiliar práticas de uso e conservação do solo locais e 

planejamento do controle da erosão hídrica. 
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Quanto à análise comparativa com o realizado por Sant’anna Neto (2011), os valores 

de EI30 encontrados no período de 1977-1997 foram levemente distintos e, nos períodos mais 

recentes de 1987-2007 e 1997-2017, o potencial erosivo encontrado foi menor. 

É importante salientar que, não somente a espacialização dos índices de erosividade 

determinam a ocorrência e magnitude de processos erosivos. Porém, trata-se de importantes 

índices potenciais de erosão, que podem apoiar projetos de planejamento ambiental, como 

diagnósticos de vulnerabilidade e fragilidade ambientais, permitindo, assim, e gerenciamento 

de grandes problemas ambientais causados pela erosão hídrica, como a degradação dos solos, 

contaminação dos recursos hídricos, perda de produtividade agrícola e assoreamento dos 

reservatórios. Além disto, devido aos bons resultados obtidos no estudo, pode-se aplicar a 

metodologia para outros estudos com características semelhantes às do presente trabalho. 
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APÊNDICE A – Semivariogramas mensais ajustados 

Figura 14 – Semivariogramas mensais ajustados para o período de 1987-2007 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 15 – Semivariogramas mensais ajustados para o período de 1997-2017 
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Fonte: Elaborado pela autora.  
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APÊNDICE B – Diagramas de krigagem mensais 

Figura 16 – Diagramas de krigagem mensais para o período de 1987-2007 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 17 – Diagramas de krigagem mensais para o período de 1997-2017 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

  



89 
 

Figura 18 – Semivariogramas ajustados e Diagramas de Krigagem anuais para os períodos de 1957-1977, 1967-

1987, 1977-1997, 1987-2007, 1997-2017 e para o autor Sant’anna Neto 

 

 

 

 

 

 
Legenda: A e B – 1957-1977; C e D – 1967-1987; E e F – 1977-1997. Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 18 – Semivariogramas ajustados e Diagramas de Krigagem anuais para os períodos de 1957-1977, 1967-

1987, 1977-1997, 1987-2007, 1997-2017 e para o autor Sant’anna Neto (continuação) 

 

 

 

 

 

 
 

Legenda: A e B – 1987-2007; C e D – 1997-2017; E e F – 1971-1993 (Sant’anna Neto). Fonte: Elaborado pela 

autora. 
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APÊNDICE C – Valores médios de erosividade por período (MJ mm ha-1 h-1 ano-1) 

Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (continua) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

B4-001 FRANCA -47,40 -20,52 8392,9 

B4-002 BURITIZAL -47,72 -20,18 7980,7 

B4-003 NUPORANGA -47,68 -20,65 7857,9 

B4-005 ALTINÓPOLIS -47,30 -20,83 8114,4 

B4-012 SALES OLIVEIRA -47,77 -20,80 7673,1 

B4-015 ORLÂNDIA -47,89 -20,75 8192,6 

B4-018 SÃO JOAQUIM DA BARRA -47,97 -20,52 8664,2 

B4-026 IGARAPAVA -47,75 -20,03 8344,6 

B4-029  IGARAPAVA -47,82 -20,00 8203,3 

B4-032 ARAMINA -47,83 -20,17 8114,7 

B4-035 GUARÁ -47,82 -20,42 7600,1 

B4-037 PEDREGULHO -47,48 -20,25 7992,9 

B4-040 BATATAIS -47,62 -20,88 7824,9 

B5-002 BARRETOS -48,55 -20,58 6727,0 

B5-003 NOVAIS -48,92 -20,98 6982,6 

B5-004 MORRO AGUDO -48,06 -20,73 7216,8 

B5-005 SEVERINA -48,78 -20,82 7084,2 

B5-009 OLÍMPIA -48,96 -20,61 6946,4 

B5-012 BARRETOS -48,81 -20,63 6958,2 

B5-020 OLÍMPIA -48,91 -20,75 7150,4 

B5-024 TERRA ROXA -48,36 -20,79 6767,8 

B5-027 PITANGUEIRAS -48,33 -21,00 7208,4 

B5-028 COLINA -48,56 -20,75 7051,4 

B5-029 JABORANDI -48,41 -20,68 6954,9 

B5-033 MONTE AZUL PAULISTA -48,63 -20,90 7465,6 

B5-034 OLÍMPIA -48,93 -20,72 6914,4 

B5-035 CAJOBI -48,79 -20,84 7340,9 

B5-036 BEBEDOURO -48,55 -21,00 7775,8 

B6-001 ICÉM -49,20 -20,34 6970,8 

B6-002 MIRASSOL -49,52 -20,80 7019,6 

B6-003 ONDA VERDE -49,31 -20,63 7146,2 

B6-006 BADY BASSIT -49,45 -20,92 6451,4 

B6-008 TANABI -49,65 -20,62 6883,2 

B6-009 TABAPUÃ -49,01 -20,99 6880,2 

B6-022 BÁLSAMO -49,58 -20,73 7071,2 

B6-026 ONDA VERDE -49,30 -20,62 6777,7 

B7-024 SANTA FÉ DO SUL -50,92 -20,22 6219,5 

B8-001 PEREIRA BARRETO -51,15 -20,72 5978,4 

B8-002 CASTILHO -51,50 -20,87 6326,8 

B8-004 ANDRADINA -51,38 -20,91 5933,6 

C3-011 SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA -46,82 -21,70 7583,1 

C3-014 CACONDE -46,65 -21,52 8004,9 

C3-030  TAPIRATIBA -46,75 -21,47 7468,4 

C3-031 SÃO JOÃO DA BOA VISTA -46,81 -21,95 7407,0 

C3-034 ÁGUAS DA PRATA -46,70 -21,95 7623,3 

C3-035 SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -46,90 -21,60 7469,1 

C3-040 MOCOCA -46,85 -21,43 7901,9 

C4-007 CRAVINHOS -47,71 -21,36 7462,0 

C4-021 DESCALVADO -47,70 -21,95 7496,7 

C4-029 
SANTA CRUZ DAS 

PALMEIRAS 
-47,25 -21,83 7288,9 

C4-032 CRAVINHOS -47,78 -21,33 7495,3 

C4-034 RIBEIRÃO PRETO -47,87 -21,22 7413,8 

C4-040 MOCOCA -47,00 -21,45 7439,6 

C4-041 
SANTA RITA DO PASSA 

QUATRO 
-47,50 -21,72 8059,5 

C4-043 SANTA ROSA DE VITERBO -47,33 -21,43 7704,3 

C4-052 SÃO SIMÃO -47,43 -21,37 7552,9 

C4-054 JARDINÓPOLIS -47,77 -21,02 7461,3 

C4-056 LUÍS ANTÔNIO -47,90 -21,45 7378,3 

C4-071 DESCALVADO -47,70 -21,98 7778,6 

C4-075 RIBEIRÃO PRETO -47,76 -21,10 7469,5 

C4-083 SERRANA -47,60 -21,22 7362,7 

C4-085 PIRASSUNUNGA -47,47 -21,97 7252,0 

C4-087 SÃO SIMÃO -47,58 -21,43 7747,9 
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Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat Erosividade Anual 

C4-088 CAJURU -47,37 -21,32 7530,7 

C5-016 BOA ESPERANÇA DO SUL -48,47 -21,87 7195,4 

C5-017 ARARAQUARA -48,15 -21,89 7615,8 

C5-018 PINDORAMA -48,90 -21,22 6695,3 

C5-020 GUATAPARÁ -48,03 -21,50 6972,1 

C5-024 PONTAL -48,03 -21,02 7533,0 

C5-027 SANTA ADÉLIA -48,77 -21,27 6733,2 

C5-029 IACANGA -49,03 -21,90 6572,1 

C5-035 IBATÉ -48,00 -21,95 7641,4 

C5-038 IBITINGA -48,85 -21,78 6381,5 

C5-040 PITANGUEIRAS -48,27 -21,05 7078,9 

C5-050 ARARAQUARA -48,17 -21,78 7372,3 

C5-056 ARARAQUARA -48,18 -21,92 7843,4 

C5-070 MONTE ALTO -48,50 -21,26 19672,2 

C5-073 CÂNDIDO RODRIGUES -48,63 -21,33 6822,9 

C5-074 MATÃO -48,35 -21,60 7180,1 

C5-082 BORBOREMA -49,03 -21,70 6614,7 

C5-096 JABOTICABAL -48,18 -21,18 7121,5 

C6-003 BARBOSA -49,94 -21,27 6215,3 

C6-008 GUAIÇARA -49,81 -21,60 6898,7 

C6-023 JÚLIO MESQUITA -49,78 -21,92 6277,6 

C6-031 NOVA ALIANÇA -49,55 -21,08 6899,1 

C6-036 MENDONÇA -49,58 -21,18 6311,5 

C6-040 ITAJOBI -49,06 -21,31 6729,5 

C6-041 URUPÊS -49,29 -21,21 6626,7 

C6-050 REGINÓPOLIS -49,23 -21,89 6261,4 

C6-051 GUARANTÃ -49,53 -21,89 6353,5 

C6-053 CATIGUÁ -49,06 -21,06 6981,9 

C6-056 BORBOREMA -49,13 -21,70 6343,9 

C6-066 POTIRENDABA -49,37 -21,04 6486,8 

C6-078 GUAIMBÉ -49,82 -21,79 6410,7 

C7-001 PARAPUÃ -50,94 -21,94 6023,4 

C7-003 ARAÇATUBA -50,47 -21,06 6169,3 

C7-005 ARAÇATUBA -50,42 -21,20 6352,0 

C7-006 GETULINA -50,12 -21,75 6279,2 

C7-009 ARAÇATUBA -50,45 -21,20 6365,9 

C7-010 PENÁPOLIS -50,07 -21,43 6202,6 

C7-011 ALTO ALEGRE -50,17 -21,58 6267,6 

C7-024 COROADOS -50,28 -21,35 6282,4 

C7-033 GUARARAPES -50,63 -21,27 5536,4 

C7-034 VALPARAÍSO -50,87 -21,25 6233,7 

C7-036 PARAPUÃ -50,78 -21,78 6136,6 

C7-043 TUPÃ -50,53 -21,93 6503,3 

C7-045 RINÓPOLIS -50,72 -21,73 6394,3 

C7-046 IACRI -50,62 -21,80 6345,4 

C7-054 IACRI -50,68 -21,87 6209,5 

C7-062 BASTOS -50,71 -21,93 6322,5 

C7-064 LUISIANIA -50,30 -21,70 6093,2 

C7-075 SALMOURÃO -50,92 -21,62 6143,7 

C7-079 LAVÍNIA -50,92 -21,00 5990,7 

C8-004 ADAMANTINA -51,04 -21,69 6176,5 

C8-008 MONTE CASTELO -51,57 -21,30 5769,6 

C8-009 SANTO ANASTÁCIO -51,64 -21,97 5824,7 

C8-011 PRESIDENTE VENCESLAU -51,84 -21,88 5695,6 

C8-019 PANORAMA -51,86 -21,35 5593,1 

C8-022 GUARAÇAÍ -51,19 -21,03 6269,0 

C8-026 EMILIANÓPOLIS -51,48 -21,83 6081,4 

C8-030 FLÓRIDA PAULISTA -51,15 -21,50 6062,2 

C8-042 IRAPURU -51,35 -21,57 6288,9 

C8-043 DRACENA -51,55 -21,47 6235,7 

D1-001 BANANAL -44,32 -22,68 7318,4 

D1-003 SÃO JOSÉ DO BARREIRO -44,58 -22,65 7461,8 

D1-006 CRUZEIRO -44,98 -22,58 7776,2 

D1-008 CRUZEIRO -45,02 -22,50 8525,6 

D1-009 QUELUZ -44,77 -22,53 7079,5 

D2-001 CAMPOS DO JORDÃO -45,57 -22,72 8630,8 

D2-004 PINDAMONHANGABA -45,63 -22,83 9427,0 

D2-005 CAMPOS DO JORDÃO -45,53 -22,72 8961,8 
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Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D2-007 APARECIDA -45,23 -22,82 6812,5 

D2-009 GUARATINGUETÁ -45,15 -22,90 7243,3 

D2-013 CACHOEIRA PAULISTA -45,02 -22,67 7005,4 

D2-014 PINDAMONHANGABA -45,43 -22,90 6526,8 

D2-015 GUARATINGUETÁ -45,20 -22,73 6975,7 

D2-020 MONTEIRO LOBATO -45,83 -22,93 8034,0 

D2-021 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,97 -22,92 9036,6 

D2-026 MONTEIRO LOBATO -45,78 -22,87 8740,0 

D2-028 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,73 -22,82 8053,8 

D2-029 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,70 -22,77 7848,2 

D2-031 GUARATINGUETÁ -45,17 -22,83 6953,6 

D2-034 LORENA -45,07 -22,85 7382,7 

D2-035 LORENA -45,08 -22,73 6653,7 

D2-037 CANAS -45,05 -22,75 6790,0 

D2-039 SÃO BENTO DO SAPUCAÍ -45,75 -22,68 6975,2 

D2-041 PINDAMONHANGABA -45,48 -22,90 6780,2 

D2-060 ROSEIRA -45,32 -22,93 6618,8 

D2-062 LORENA -45,12 -22,77 6901,1 

D2-063 GUARATINGUETÁ -45,28 -22,70 7665,9 

D2-065 APARECIDA -45,25 -22,95 6997,5 

D3-002 CAMPINAS -46,90 -22,93 6773,7 

D3-003 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL -46,77 -22,28 7932,6 

D3-009 MOGI MIRIM -46,95 -22,53 6680,2 

D3-012 SERRA NEGRA -46,71 -22,60 7924,1 

D3-015 ITAPIRA -46,82 -22,44 6801,0 

D3-018 VARGEM -46,41 -22,88 7483,9 

D3-022 AGUAÍ -46,97 -22,05 7488,9 

D3-027 MONTE ALEGRE DO SUL -46,67 -22,70 7616,1 

D3-030 SOCORRO -46,52 -22,60 7848,6 

D3-031 AMPARO -46,84 -22,62 7147,0 

D3-035 PEDRA BELA -46,44 -22,75 8697,2 

D3-036 PINHALZINHO -46,58 -22,79 7376,4 

D3-041 ITAPIRA -46,72 -22,33 7946,5 

D3-042 JAGUARIÚNA -46,98 -22,70 6680,8 

D3-052 PEDREIRA -46,94 -22,74 7011,5 

D3-054 JOANÓPOLIS -46,27 -22,93 6990,1 

D4-004 AMERICANA -47,32 -22,71 6475,1 

D4-012 RIO CLARO -47,56 -22,41 6360,0 

D4-014 ITIRAPINA -47,80 -22,23 7239,6 

D4-015 SÃO CARLOS -47,90 -22,02 7417,7 

D4-016 RIO CLARO -47,49 -22,33 6971,1 

D4-022 LARANJAL PAULISTA -47,90 -22,92 5912,3 

D4-027 ARARAS -47,45 -22,30 7294,3 

D4-029 ARARAS -47,38 -22,25 7006,6 

D4-030 LEME -47,26 -22,16 6959,9 

D4-032 SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO -47,42 -22,12 7112,6 

D4-033 ITIRAPINA -47,90 -22,17 7480,0 

D4-035 ANALÂNDIA -47,67 -22,13 6919,9 

D4-036 ITIRAPINA -47,74 -22,30 7446,1 

D4-037 ITIRAPINA -47,80 -22,15 6909,7 

D4-038 CORDEIRÓPOLIS -47,40 -22,47 6931,8 

D4-040 BROTAS -47,98 -22,23 6140,2 

D4-043 CORUMBATAÍ -47,62 -22,22 7354,3 

D4-044 CAMPINAS -47,08 -22,87 6909,7 

D4-052 COSMÓPOLIS -47,22 -22,66 6525,4 

D4-056 PIRACICABA -47,70 -22,68 7313,8 

D4-059 SANTA GERTRUDES -47,51 -22,48 6658,9 

D4-060 SÃO PEDRO -47,92 -22,53 7065,5 

D4-061 PIRACICABA -47,77 -22,68 6793,3 

D4-068 RIO DAS PEDRAS -47,61 -22,87 6147,1 

D4-082 HOLAMBRA -47,05 -22,63 6517,7 

D4-087 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,43 -22,83 6610,4 

D4-088 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,42 -22,76 7346,1 

 

  



94 
 

Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (continuação) 
Prefixo Cidade Long Lat Erosividade Anual 

D4-089 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,47 -22,73 7505,2 

D4-092 CAPIVARI -47,46 -22,88 6242,5 

D5-003 RIBEIRÃO BONITO -48,18 -22,07 5878,6 

D5-006 TORRINHA -48,16 -22,40 7526,4 

D5-008 DOIS CÓRREGOS -48,38 -22,37 6848,9 

D5-019 BOTUCATU -48,44 -22,83 6609,7 

D5-023 DOURADO -48,33 -22,13 7063,6 

D5-025 JAÚ -48,57 -22,25 7072,7 

D5-037 ANHEMBI -48,13 -22,79 6308,9 

D5-044 ANHEMBI -48,11 -22,69 6574,1 

D5-047 SÃO MANUEL -48,57 -22,74 6948,6 

D5-053 DOURADO -48,30 -22,10 7179,6 

D6-006 ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA -49,23 -22,88 6177,2 

D6-011 OURINHOS -49,83 -22,98 6329,2 

D6-018 GARÇA -49,65 -22,20 6887,9 

D6-019 GÁLIA -49,53 -22,31 6737,0 

D6-020 DUARTINA -49,42 -22,42 6407,0 

D6-021 CABRÁLIA PAULISTA -49,32 -22,45 5920,5 

D6-022 PIRATININGA -49,13 -22,42 6363,6 

D6-025 MARÍLIA -49,93 -22,21 7067,9 

D6-028 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,53 -22,95 6576,8 

D6-035 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,62 -22,90 6596,9 

D6-036 BAURU -49,03 -22,32 6564,5 

D6-059 PRESIDENTE ALVES -49,43 -22,10 6667,5 

D6-083 CANITAR -49,79 -23,03 6291,2 

D6-084 GÁLIA -49,67 -22,42 6522,0 

D6-086 PIRAJUÍ -49,62 -22,05 6580,5 

D7-003 POMPÉIA -50,20 -22,11 6544,6 

D7-012 IBIRAREMA -50,07 -22,82 6367,7 

D7-031 CÂNDIDO MOTA -50,33 -22,88 6202,8 

D7-032 ORIENTE -50,09 -22,15 6376,0 

D7-033 QUINTANA -50,30 -22,07 6400,8 

D7-036 RANCHARIA -50,89 -22,24 6077,0 

D7-043 PARAGUAÇU PAULISTA -50,57 -22,42 6591,3 

D7-046 ECHAPORÃ -50,20 -22,43 6339,8 

D8-003 PRESIDENTE PRUDENTE -51,38 -22,10 6211,9 

D8-008 
MIRANTE DO 

PARANAPANEMA 
-51,92 -22,30 5732,7 

D8-009 INDIANA -51,25 -22,18 6391,6 

D8-013 IEPE -51,08 -22,67 7051,4 

D8-025 PIRAPOZINHO -51,50 -22,27 6077,0 

D8-028 TACIBA -51,28 -22,38 5762,9 

D8-040 NARANDIBA -51,52 -22,42 5402,6 

D8-041 MARTINÓPOLIS -51,17 -22,25 5921,2 

D8-047 INDIANA -51,25 -22,15 6019,4 

D9-001 ROSANA -52,88 -22,47 5539,7 

E2-008 NATIVIDADE DA SERRA -45,45 -23,38 6430,3 

E2-009 UBATUBA -45,12 -23,38 12208,0 

E2-012 ILHA BELA -45,35 -23,78 6653,6 

E2-024 NATIVIDADE DA SERRA -45,35 -23,47 6586,2 

E2-028 REDENÇÃO DA SERRA -45,53 -23,28 6253,9 

E2-029 SANTA BRANCA -45,88 -23,40 6029,7 

E2-031 JACAREÍ -45,95 -23,28 5754,9 

E2-032 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,88 -23,18 5967,0 

E2-034 CAÇAPAVA -45,72 -23,13 6251,7 

E2-036 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,90 -23,05 7255,8 

E2-037 JAMBEIRO -45,78 -23,28 6295,9 

E2-039 PARAIBÚNA -45,58 -23,45 6196,6 

E2-040 PARAIBÚNA -45,55 -23,50 6251,2 

E2-045 SÃO SEBASTIÃO -45,42 -23,77 5900,2 

E2-046 CARAGUATATUBA -45,43 -23,63 7573,5 

E2-049 LAGOINHA -45,20 -23,08 7207,6 

E2-052 UBATUBA -45,07 -23,43 9082,7 

E2-054 SALESÓPOLIS -45,85 -23,53 6171,1 

E2-055 SÃO LUÍS DO PARAITINGA -45,20 -23,25 5939,1 

E2-091 TAUBATÉ -45,38 -23,15 6706,6 

E2-092 TAUBATÉ -45,47 -23,20 6547,9 

E2-095 TAUBATÉ -45,50 -23,07 5382,3 
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Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat Erosividade Anual 

E2-097 TAUBATÉ -45,42 -23,13 6758,2 

E2-098 TAUBATÉ -45,50 -23,13 6327,5 

E3-002 GUARULHOS -46,40 -23,42 6603,4 

E3-005 MAIRIPORÃ -46,58 -23,32 7015,8 

E3-010 SÃO PAULO -46,73 -23,52 6686,3 

E3-015 ITATIBA -46,43 -22,98 6348,9 

E3-017 VINHEDO -46,97 -23,03 6296,1 

E3-022 SÃO CAETANO DO SUL -46,58 -23,63 6556,8 

E3-027 COTIA -46,97 -23,72 6663,5 

E3-029 SANTO ANDRÉ -46,55 -23,63 6408,1 

E3-030 SÃO PAULO -46,75 -23,40 6200,7 

E3-031 BARUERI -46,87 -23,55 6656,9 

E3-032 MOGI DAS CRUZES -46,23 -23,58 6664,2 

E3-034 COTIA -46,95 -23,65 6446,1 

E3-035 SÃO PAULO -46,63 -23,65 6587,2 

E3-037 SANTO ANDRÉ -46,30 -23,78 12154,4 

E3-038 CUBATÃO -46,38 -23,87 10515,4 

E3-040 BERTIOGA -46,12 -23,77 12435,6 

E3-042 BERTIOGA -46,13 -23,75 17335,8 

E3-043 GUARUJÁ -46,18 -23,95 9834,2 

E3-045 GUARUJÁ -46,28 -23,93 9237,1 

E3-047 FRANCO DA ROCHA -46,68 -23,33 6785,9 

E3-049 SANTA ISABEL -46,23 -23,33 6560,4 

E3-052 SÃO PAULO -46,65 -23,63 6154,6 

E3-053 JUNDIAÍ -46,98 -23,20 6529,9 

E3-054 GUARAREMA -46,12 -23,32 5924,7 

E3-059 SÃO PAULO -46,65 -23,92 8970,4 

E3-061 SÃO PAULO -46,67 -23,97 12351,4 

E6-071 SÃO PAULO -46,63 -23,47 7408,7 

E3-076 PIRACAIA -46,35 -23,05 7236,0 

E3-081 SÃO PAULO -46,58 -23,40 7705,8 

E3-082 SÃO PAULO -46,57 -23,42 7868,2 

E3-085 SÃO CAETANO DO SUL -46,55 -23,62 6472,7 

E3-091 ITAQUAQUECETUBA -46,37 -23,48 6414,3 

E3-094 GUARAREMA -46,07 -23,38 5980,7 

E3-096 SÃO PAULO -46,65 -23,52 6897,9 

E3-099 NAZARÉ PAULISTA -46,40 -23,18 6307,2 

E3-106 BERTIOGA -46,13 -23,85 11170,2 

E3-109 SÃO BERNARDO DO CAMPO -46,50 -23,85 13911,6 

E3-142 SÃO BERNARDO DO CAMPO -46,53 -23,75 6510,6 

E3-143 CUBATÃO -46,48 -23,88 12529,6 

E3-145 SÃO PAULO -46,73 -23,57 6400,3 

E3-147 ITAQUAQUECETUBA -46,35 -23,48 6703,3 

E3-148 MAUÁ -46,48 -23,67 6459,4 

E3-154 JARINU -46,72 -23,00 6808,9 

E4-010 PEREIRAS -47,97 -23,07 5971,6 

E4-013 ELIAS FAUSTO -47,37 -23,03 6046,8 

E4-015 INDAIATUBA -47,22 -23,08 6267,7 

E4-018 ARACOIABA DA SERRA -47,68 -23,48 6367,0 

E4-019 ÍPERO -47,68 -23,33 6399,4 

E4-020 TATUÍ -47,78 -23,32 6258,4 

E4-023 ITU -47,33 -23,33 6523,9 

E4-025 SALTO DE PIRAPORA -47,57 -23,65 6024,5 

E4-028 PILAR DO SUL -47,65 -23,83 6166,4 

E4-029 SÃO MIGUEL ARCANJO -48,00 -23,87 5718,7 

E4-031 ALAMBARI -47,90 -23,55 6294,1 

E4-032 SARAPUÍ -47,83 -23,65 5341,5 

E4-036 TATUÍ -47,85 -23,37 6115,1 

E4-043 MAIRINQUE -47,25 -23,43 6376,2 

E4-047 IBIÚNA -47,22 -23,65 6832,2 

E4-049 CESÁRIO LANGE -47,95 -23,22 6268,6 

E4-050 LARANJAL PAULISTA -47,85 -23,03 5944,5 

E4-053 JUMIRIM -47,80 -23,15 6192,9 

E4-055 TAPIRAÍ -47,50 -23,97 8175,5 

E4-059 JUQUITIBÁ -47,07 -23,93 6938,7 

E5-001 CONCHAS -48,01 -23,02 5967,1 

E5-007 ANGATUBA -48,30 -23,55 6145,1 
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Tabela 12 – Erosividade Média Anual – 1957 a 1977 (fim) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

E5-014 AVARÉ -48,91 -23,10 6292,7 

E5-015 ITAPETININGA -48,04 -23,58 6175,4 

E5-017 ANGATUBA -48,42 -23,49 5764,9 

E5-019 ANGATUBA -48,58 -23,45 5779,1 

E5-023 QUADRA -48,06 -23,30 5957,3 

E5-045 ITAPEVA -48,95 -23,96 5528,2 

E5-046 TAQUIRIVAÍ -48,70 -23,92 4921,9 

E5-047 CAPÃO BONITO -48,22 -23,95 5561,0 

E5-051 BURI -48,58 -23,80 5811,1 

E6-002 SARUTAIA -49,46 -23,23 6148,9 

E6-003 CHAVANTES -49,77 -23,05 6082,4 

E6-007 IPAUSSU -49,57 -23,03 6633,1 

E6-011 RIVERSUL -49,43 -23,83 5651,2 

E6-012 CORONEL MACEDO -49,32 -23,63 5211,8 

E6-013 TAQUARITUBA -49,25 -23,54 5809,9 

E6-015 TEJUPÁ -49,37 -23,33 6456,9 

E6-016 TAGUAÍ -49,41 -23,45 5806,9 

E6-017 FARTURA -49,52 -23,38 6562,1 

E6-020 ITABERA -49,13 -23,87 5342,2 

E6-022 ITAÍ -49,10 -23,42 5566,4 

E6-030 CERQUEIRA CÉSAR -49,16 -23,04 5997,0 

F3-005 ITANHAEM -46,80 -24,18 8148,6 

F4-001 SÃO MIGUEL ARCANJO -47,95 -24,00 6391,2 

F4-005 REGISTRO -47,85 -24,50 6528,0 

F4-011 ITARIRI -47,20 -24,33 8567,9 

F4-015 SETE BARRAS -47,93 -24,38 7285,4 

F4-016 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,72 6934,8 

F4-017 JACUPIRANGA -48,02 -24,72 7046,0 

F4-018 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,60 6797,8 

F4-021 TAPIRAÍ -47,58 -24,05 9696,2 

F4-024 REGISTRO -47,73 -24,50 6682,2 

F4-026 ITARIRI -47,07 -24,30 9066,1 

F4-028 IGUAPÉ -47,57 -24,70 8107,2 

F4-029 CANANÉIA -47,95 -24,93 9971,2 

F4-030 IGUAPÉ -47,73 -24,82 8443,0 

F5-002 RIBEIRA -49,01 -24,66 5785,6 

F5-004 APIAÍ -48,65 -24,42 6572,5 

F5-005 APIAÍ -48,85 -24,43 5691,1 

F5-008 RIBEIRA -48,95 -24,57 6111,2 

F5-010 GUAPIARA -48,50 -24,18 6795,0 

F5-012 ITAPEVA -48,72 -24,02 5581,1 

F5-013 ELDORADO -48,22 -24,60 6424,1 

F5-017 NOVA CAMPINA -48,97 -24,13 6094,0 

F5-028 CAJATI -48,12 -24,72 6792,0 

F6-004 ITARARÉ -49,33 -24,12 6051,0 

G4-002 CANANÉIA -47,95 -24,97 8708,1 

G5-001 CANANÉIA -48,03 -25,22 10930,3 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continua) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

A6-001 RIOLÂNDIA -49,68 -19,97 7049,1 

A7-001 POPULINA -50,53 -19,93 6535,7 

A7-002 INDIAPORÃ -50,25 -19,98 6687,9 

B4-002 BURITIZAL -47,72 -20,18 8267,1 

B4-003 NUPORANGA -47,68 -20,65 7924,1 

B4-005 ALTINÓPOLIS -47,30 -20,83 8697,1 

B4-012 SALES OLIVEIRA -47,77 -20,80 7795,8 

B4-018 SÃO JOAQUIM DA BARRA -47,97 -20,52 8515,9 

B4-021 SÃO JOSÉ DA BELA VISTA -47,63 -20,60 7998,7 

B4-022 RIBEIRÃO CORRENTE -47,60 -20,47 8178,6 

B4-026 IGARAPAVA -47,75 -20,03 8324,8 

B4-029 IGARAPAVA -47,82 -20,00 8086,2 

B4-032 ARAMINA -47,83 -20,17 7810,4 

B4-034 ITUVERAVA -47,77 -20,34 7746,5 

B4-035 GUARÁ -47,82 -20,42 7613,4 

B4-037 PEDREGULHO -47,48 -20,25 8398,4 

B4-038 RIFAINA -47,43 -20,08 8240,9 

B4-040 BATATAIS -47,62 -20,88 8285,8 

B4-048 ITUVERAVA -47,90 -20,22 8163,2 

B4-053 ITIRAPUÃ -47,22 -20,63 7962,5 

B4-055 CRISTAIS PAULISTA -47,35 -20,35 8044,4 

B5-002 BERRETOS -48,55 -20,58 7161,9 

B5-003 NOVAIS -48,92 -20,98 6998,0 

B5-004 MORRO AGUDO -48,06 -20,73 7554,3 

B5-005 SEVERINA -48,78 -20,82 7154,4 

B5-009 OLÍMPIA -48,96 -20,61 7202,1 

B5-012 BARRETOS -48,81 -20,63 7313,1 

B5-015 GUAÍRA -48,50 -20,20 7546,3 

B5-020 OLÍMPIA -48,91 -20,75 7153,1 

B5-024 TERRA ROXA -48,36 -20,79 6894,2 

B5-027 PITANGUEIRAS -48,33 -21,00 7700,3 

B5-028 COLINA -48,56 -20,75 7214,9 

B5-029 JABORANDI -48,41 -20,68 7293,4 

B5-033 MONTE AZUL PAULISTA -48,63 -20,90 7475,6 

B5-034 OLÍMPIA -48,93 -20,72 7417,5 

B5-035 CAJOBI -48,79 -20,84 7335,5 

B5-036 BEBEDOURO -48,55 -21,00 7392,7 

B5-050 MORRO AGUDO -48,00 -20,62 7650,2 

B6-001 ICÉM -49,20 -20,34 6882,5 

B6-002 MIRASSOL -49,52 -20,80 6984,5 

B6-003 ONDA VERDE -49,31 -20,63 7083,2 

B6-006 BADY BASSIT -49,45 -20,92 6839,7 

B6-007 MIRASSOLÂNDIA -49,47 -20,62 7079,4 

B6-008 TANABI -49,65 -20,62 6805,7 

B6-009 TABAPUÃ -49,01 -20,99 7304,6 

B6-010 TANABI -49,58 -20,48 6783,1 

B6-020 SÃO JOSÉ DO RIO PRETO -49,37 -20,81 6691,1 

B6-022 BÁLSAMO -49,58 -20,73 6957,3 

B6-023 COSMORAMA -49,77 -20,48 7744,7 

B6-025 ALTAIR -49,06 -20,53 7405,8 

B6-026 ONDA VERDE -49,30 -20,62 7260,5 

B6-030 PALESTINA -49,44 -20,39 7390,5 

B6-032 VOTUPORANGA -49,96 -20,52 7555,6 

B6-033 AMÉRICO DE CAMPOS -49,77 -20,30 6744,5 

B6-034 NIPOÃ -49,78 -20,92 6516,1 

B6-036 VOTUPORANGA -49,98 -20,44 6471,7 

B7-005 FERNANDÓPOLIS -50,24 -20,29 7019,3 

B7-006 URÂNIA -50,65 -20,27 6546,1 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

B7-008 JALES -50,55 -20,31 5971,6 

B7-011 VALENTIM GENTIL -50,08 -20,44 6651,7 

B7-012 MACEDÔNIA -50,20 -20,20 6792,4 

B7-013 SANTA ALBERTINA -50,73 -20,04 6586,4 

B7-014 GUARANI D'OESTE -50,34 -20,08 7374,6 

B7-024 SANTA FÉ DO SUL -50,92 -20,22 6608,1 

B8-001 PEREIRA BARRETO -51,15 -20,72 6089,4 

B8-002 CASTILHO -51,50 -20,87 6159,6 

B8-004 ANDRADINA -51,38 -20,91 5970,1 

B8-011 MIRANDÓPOLIS -51,11 -20,93 5881,9 

B8-012 MIRANDÓPOLIS -51,02 -20,92 6215,9 

B8-016 SUZANÓPOLIS -51,10 -20,42 6535,5 

C3-009 VARGEM GRANDE DO SUL -46,90 -21,83 6985,4 

C3-011 SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA -46,82 -21,70 7825,4 

C3-014 CACONDE -46,65 -21,52 8144,9 

C3-029 SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -46,80 -21,53 7495,3 

C3-030 TAPIRATIBA -46,75 -21,47 7704,8 

C3-031 SÃO JOÃO DA BOA VISTA -46,81 -21,95 7063,8 

C3-034 ÁGUAS DA PRATA -46,70 -21,95 7842,7 

C3-035 SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -46,90 -21,60 7417,4 

C3-040 MOCOCA -46,85 -21,43 7827,7 

C4-001 SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA -47,15 -21,10 8002,4 

C4-007 CRAVINHOS -47,71 -21,36 7152,1 

C4-019 SÃO CARLOS -47,77 -21,75 9095,4 

C4-021 DESCALVADO -47,70 -21,95 7774,1 

C4-029 SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS -47,25 -21,83 7632,9 

C4-032 CRAVINHOS -47,78 -21,33 7541,3 

C4-033 PIRASSUNUNGA -47,42 -22,03 7103,8 

C4-034 RIBEIRÃO PRETO -47,87 -21,22 7587,5 

C4-039 ALTINÓPOLIS -47,40 -21,02 7912,6 

C4-040 MOCOCA -47,00 -21,45 7422,7 

C4-041 
SANTA RITA DO PASSA 

QUATRO 
-47,50 -21,72 7813,3 

C4-043 SANTA ROSA DE VITERBO -47,33 -21,43 7632,6 

C4-052 SÃO SIMÃO -47,43 -21,37 7343,5 

C4-054 JARDINÓPOLIS -47,77 -21,02 8267,2 

C4-056 LUÍS ANTÔNIO -47,90 -21,45 7376,7 

C4-057 RIBEIRÃO PRETO -47,93 -21,30 6957,5 

C4-069 MOCOCA -47,08 -21,38 8025,8 

C4-071 DESCALVADO -47,70 -21,98 7749,5 

C4-072 CASA BRANCA -47,06 -21,78 7236,2 

C4-075 RIBEIRÃO PRETO -47,76 -21,10 7760,7 

C4-077 MOCOCA -47,02 -21,63 6923,3 

C4-085 PIRASSUNUNGA -47,47 -21,97 7180,9 

C4-087 SÃO SIMÃO -47,58 -21,43 7553,7 

C4-088 CAJURU -47,37 -21,32 7765,6 

C4-091 SÃO SIMÃO -47,60 -21,50 7871,8 

C4-092 SÃO CARLOS -47,79 -21,89 7459,0 

C5-009 MOTUCA -48,15 -21,52 7557,9 

C5-011 SANTA LÚCIA -48,08 -21,68 7600,6 

C5-016 BOA ESPERANÇA DO SUL -48,47 -21,87 7223,1 

C5-017 ARARAQUARA -48,15 -21,89 7341,6 

C5-018 PINDORAMA -48,90 -21,22 7476,9 

C5-020 GUATAPARA -48,03 -21,50 7008,6 

C5-024 PONTAL -48,03 -21,02 7889,8 

C5-027 SANTA ADÉLIA -48,77 -21,27 6967,8 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

C5-028 JABOTICABAL -48,32 -21,33 7592,2 

C5-029 IACANGA -49,03 -21,90 6166,9 

C5-035 IBATÉ -48,00 -21,95 7746,9 

C5-038 IBITINGA -48,85 -21,78 6694,5 

C5-040 PITANGUEIRAS -48,27 -21,05 7152,4 

C5-041 FERNANDO PRESTES -48,68 -21,27 7243,8 

C5-043 PARAÍSO -48,77 -21,02 6979,5 

C5-050 ARARAQUARA -48,17 -21,78 7189,0 

C5-056 ARARAQUARA -48,18 -21,92 7356,2 

C5-070 MONTE ALTO -48,50 -21,26 7770,5 

C5-073 CÂNDIDO RODRIGUES -48,63 -21,33 7327,0 

C5-074 MATÃO -48,35 -21,60 6917,1 

C5-082 BORBOREMA -49,03 -21,70 6530,8 

C5-084 PALMARES PAULISTA -48,80 -21,08 7090,2 

C5-096 JABOTICABAL -48,18 -21,18 7565,8 

C6-002 GUARANTÃ -49,65 -21,92 6617,8 

C6-003 BARBOSA -49,94 -21,27 6235,3 

C6-008 GUAIÇARA -49,81 -21,60 6561,4 

C6-017 CAFELÂNDIA -49,61 -21,81 6332,0 

C6-023 JÚLIO MESQUITA -49,78 -21,92 6468,5 

C6-031 NOVA ALIANÇA -49,55 -21,08 6969,0 

C6-036 MENDONÇA -49,58 -21,18 6593,2 

C6-040 ITAJOBI -49,06 -21,31 6690,3 

C6-041 URUPÊS -49,29 -21,21 6871,7 

C6-050 REGINÓPOLIS -49,23 -21,89 6066,1 

C6-051 GUARANTÃ -49,53 -21,89 6676,4 

C6-053 CATIGUÁ -49,06 -21,06 6930,6 

C6-056 BORBOREMA -49,13 -21,70 6401,0 

C6-066 POTIRENDABA -49,37 -21,04 6708,9 

C6-071 GUAIMBÉ -49,90 -21,91 6358,3 

C6-078 GUAIMBÉ -49,82 -21,79 6271,7 

C6-085 SALES -49,50 -21,35 6661,9 

C7-001 PARAPUÃ -50,94 -21,94 5925,5 

C7-003 ARAÇATUBA -50,47 -21,06 6342,2 

C7-004 TUPÃ -50,46 -21,96 6302,0 

C7-006 GETULINA -50,12 -21,75 6299,9 

C7-008 BIRIGUI -50,36 -21,34 6131,6 

C7-009 ARAÇATUBA -50,45 -21,20 6289,1 

C7-010 PENÁPOLIS -50,07 -21,43 6054,8 

C7-011 ALTO ALEGRE -50,17 -21,58 6142,5 

C7-012 GUARARAPES -50,72 -21,25 6158,6 

C7-016 BRAÚNA -50,32 -21,57 6241,1 

C7-023 COROADOS -50,24 -21,17 5810,9 

C7-024 COROADOS -50,28 -21,35 6333,5 

C7-028 BIRIGUI -50,33 -21,28 6299,6 

C7-033 GUARARAPES -50,63 -21,27 6062,8 

C7-034 VALPARAÍSO -50,87 -21,25 6347,6 

C7-036 PARAPUÃ -50,78 -21,78 6158,6 

C7-037 GUARARAPES -50,68 -21,35 6511,2 

C7-043 TUPÃ -50,53 -21,93 6467,9 

C7-045 RINÓPOLIS -50,72 -21,73 6167,6 

C7-062 BASTOS -50,71 -21,93 6241,6 

C7-064 LUISIANIA -50,30 -21,70 6135,1 

C7-067 OSVALDO CRUZ -50,87 -21,80 6292,0 

C7-079 LAVÍNIA -50,92 -21,00 6115,9 

C8-001 PIQUEROBI -51,73 -21,89 5835,2 

C8-002 FLÓRIDA PAULISTA -51,17 -21,62 6267,5 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

C8-004 ADAMANTINA -51,04 -21,69 6073,3 

C8-009 SANTO ANASTÁCIO -51,64 -21,97 5956,3 

C8-010 CAIUÃ -51,99 -21,83 5494,1 

C8-011 PRESIDENTE VENCESLAU -51,84 -21,88 5860,8 

C8-014 ALFREDO MARCONDES -51,41 -21,95 5995,1 

C8-018 LUCÉLIA -51,01 -21,73 6345,6 

C8-019 PANORAMA -51,86 -21,35 5672,1 

C8-030 FLÓRIDA PAULISTA -51,15 -21,50 6030,6 

C8-042 IRAPURU -51,35 -21,57 6284,9 

C8-043 DRACENA -51,55 -21,47 6316,8 

D1-003 SÃO JOSÉ DO BARREIRO -44,58 -22,65 7595,8 

D1-005 CUNHA -44,82 -22,92 6754,3 

D1-006 CRUZEIRO -44,98 -22,58 7301,1 

D1-008 CRUZEIRO -45,02 -22,50 8666,2 

D1-009 QUELUZ -44,77 -22,53 7000,8 

D2-001 CAMPOS DO JORDÃO -45,57 -22,72 8107,8 

D2-005 CAMPOS DO JORDÃO -45,53 -22,72 8487,8 

D2-007 APARECIDA -45,23 -22,82 6625,3 

D2-009 GUARATINGUETÁ -45,15 -22,90 6930,5 

D2-013 CACHOEIRA PAULISTA -45,02 -22,67 6725,1 

D2-014 PINDAMONHANGABA -45,43 -22,90 6458,1 

D2-020 MONTEIRO LOBATO -45,83 -22,93 7820,3 

D2-021 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,97 -22,92 8893,2 

D2-026 MONTEIRO LOBATO -45,78 -22,87 7833,8 

D2-028 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,73 -22,82 7420,0 

D2-029 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,70 -22,77 8233,4 

D2-031 GUARATINGUETÁ -45,17 -22,83 6729,9 

D2-034 LORENA -45,07 -22,85 7132,2 

D2-035 LORENA -45,08 -22,73 6434,9 

D2-037 CANAS -45,05 -22,75 6412,9 

D2-041 PINDAMONHANGABA -45,48 -22,90 6378,7 

D2-063 GUARATINGUETÁ -45,28 -22,70 7487,9 

D2-065 APARECIDA -45,25 -22,95 6625,8 

D2-067 PINDAMONHANGABA -45,58 -22,85 7354,8 

D2-069 GUARATINGUETÁ -45,25 -22,72 7184,0 

D2-071 PINDAMONHANGABA -45,42 -22,97 6277,3 

D2-072 PINDAMONHANGABA -45,37 -22,82 6324,0 

D2-075 PINDAMONHANGABA -45,45 -22,77 8204,6 

D2-076 GUARATINGUETÁ -45,23 -22,75 6937,4 

D2-077 GUARATINGUETÁ -45,35 -22,72 7968,2 

D2-078 PIQUETE -45,22 -22,60 7919,0 

D2-079 GUARATINGUETÁ -45,35 -22,78 7563,0 

D2-080 PIQUETE -45,18 -22,60 8061,7 

D3-003 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL -46,77 -22,28 7392,8 

D3-012 SERRA NEGRA -46,71 -22,60 7704,9 

D3-015 ITAPIRA -46,82 -22,44 1440,9 

D3-020 ITAPIRA -46,73 -22,37 7298,4 

D3-022 AGUAÍ -46,97 -22,05 7225,3 

D3-023 AMPARO -46,84 -22,72 7031,9 

D3-027 MONTE ALEGRE DO SUL -46,67 -22,70 7625,4 

D3-031 AMPARO -46,84 -22,62 6890,0 

D3-033 MOGI MIRIM -46,95 -22,45 6568,2 

D3-035 PEDRA BELA -46,44 -22,75 7846,1 

D3-036 PINHALZINHO -46,58 -22,79 8097,6 

D3-041 ITAPIRA -46,72 -22,33 7362,4 

D3-042 JAGUARIÚNA -46,98 -22,70 6581,2 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D3-052 PEDREIRA -46,94 -22,74 6918,0 

D3-054 JOANÓPOLIS -46,27 -22,93 6891,7 

D4-004 AMERICANA -47,32 -22,71 6086,0 

D4-012 RIO CLARO -47,56 -22,41 6665,7 

D4-014 ITIRAPINA -47,80 -22,23 6915,3 

D4-015 SÃO CARLOS -47,90 -22,02 7353,7 

D4-016 RIO CLARO -47,49 -22,33 6871,0 

D4-022 LARANJAL PAULISTA -47,90 -22,92 5933,7 

D4-027 ARARAS -47,45 -22,30 6934,8 

D4-030 LEME -47,26 -22,16 6793,9 

D4-032 SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO -47,42 -22,12 7027,2 

D4-033 ITIRAPINA -47,90 -22,17 7238,5 

D4-034 ARARAS -47,32 -22,27 6986,2 

D4-035 ANALÂNDIA -47,67 -22,13 7231,0 

D4-036 ITIRAPINA -47,74 -22,30 7160,2 

D4-037 ITIRAPINA -47,80 -22,15 6884,7 

D4-040 BROTAS -47,98 -22,23 6461,7 

D4-043 CORUMBATAÍ -47,62 -22,22 7207,7 

D4-044 CAMPINAS -47,08 -22,87 6723,4 

D4-046 CAMPINAS -47,04 -22,78 6786,8 

D4-047 CAMPINAS -47,07 -22,84 6629,3 

D4-052 COSMÓPOLIS -47,22 -22,66 6312,0 

D4-054 CHARQUEADA -47,78 -22,52 7094,6 

D4-056 PIRACICABA -47,70 -22,68 6378,2 

D4-059 SANTA GERTRUDES -47,51 -22,48 6855,2 

D4-061 PIRACICABA -47,77 -22,68 6136,6 

D4-064 LIMEIRA -47,38 -22,60 6477,9 

D4-068 RIO DAS PEDRAS -47,61 -22,87 5995,5 

D4-079 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,47 -22,82 6114,8 

D4-082 HOLAMBRA -47,05 -22,63 6453,5 

D4-087 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,43 -22,83 6011,9 

D4-088 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,42 -22,76 6164,3 

D4-092 CAPIVARI -47,46 -22,88 5896,4 

D4-094 CONCHAL -47,18 -22,33 6603,4 

D5-003 RIBEIRÃO BONITO -48,18 -22,07 6754,3 

D5-006 TORRINHA -48,16 -22,40 7199,3 

D5-008 DOIS CÓRREGOS -48,38 -22,37 6384,7 

D5-018 PEDERNEIRAS -48,89 -22,31 6224,0 

D5-019 BOTUCATU -48,44 -22,83 6877,4 

D5-023 DOURADO -48,33 -22,13 6947,9 

D5-029 BOTUCATU -48,65 -22,87 6204,9 

D5-035 BORACEIA -48,75 -22,15 6422,9 

D5-037 ANHEMBI -48,13 -22,79 6119,3 

D5-039 ITAPUÍ -48,72 -22,32 6244,6 

D5-040 ITATINGA -48,68 -23,00 6110,5 

D5-044 ANHEMBI -48,11 -22,69 6063,9 

D5-047 SÃO MANUEL -48,57 -22,74 6663,5 

D5-053 DOURADO -48,30 -22,10 7078,0 

D5-059 BOTUCATU -48,43 -22,95 6472,9 

D5-062 SANTA MARIA DA SERRA -48,15 -22,57 6300,7 

D5-072 LENÇÓIS PAULISTA -48,78 -22,60 6285,9 

D5-076 SÃO CARLOS -48,05 -22,07 7251,5 

D6-006 ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA -49,23 -22,88 6171,2 

D6-011 OURINHOS -49,83 -22,98 6266,3 

D6-018 GARÇA -49,65 -22,20 6794,4 

D6-019 GÁLIA -49,53 -22,31 6589,6 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D6-020 DUARTINA -49,42 -22,42 6129,0 

D6-021 CABRÁLIA PAULISTA -49,32 -22,45 6209,6 

D6-025 MARÍLIA -49,93 -22,21 7136,5 

D6-028 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,53 -22,95 6458,3 

D6-032 RIBEIRÃO DO SUL -49,93 -22,78 6351,9 

D6-035 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,62 -22,90 6179,6 

D6-040 UBIRAJARA -49,65 -22,53 6128,7 

D6-059 PRESIDENTE ALVES -49,43 -22,10 6650,1 

D6-083 CANITAR -49,79 -23,03 6265,8 

D6-084 GÁLIA -49,67 -22,42 6399,1 

D6-089 SALTO GRANDE -50,00 -22,90 5927,6 

D7-003 POMPÉIA -50,20 -22,11 6699,5 

D7-007 LUTÉCIA -50,39 -22,34 6248,5 

D7-012 IBIRAREMA -50,07 -22,82 6257,3 

D7-031 CÂNDIDO MOTA -50,33 -22,88 6205,0 

D7-032 ORIENTE -50,09 -22,15 6858,9 

D7-033 QUINTANA -50,30 -22,07 6532,0 

D7-036 RANCHARIA -50,89 -22,24 6055,0 

D7-043 PARAGUAÇU PAULISTA -50,57 -22,42 6386,8 

D7-046 ECHAPORÃ -50,20 -22,43 6764,1 

D7-053 PALMITAL -50,22 -22,78 6420,6 

D8-003 PRESIDENTE PRUDENTE -51,38 -22,10 5941,0 

D8-004 SANDOVALINA -51,82 -22,52 5868,7 

D8-006 IEPE -51,13 -22,72 6130,2 

D8-008 MIRANTE DO PARANAPANEMA -51,92 -22,30 5688,1 

D8-013 IEPE -51,08 -22,67 6829,7 

D8-016 ESTRELA DO NORTE -51,63 -22,52 6016,7 

D8-025 PIRAPOZINHO -51,50 -22,27 5978,1 

D8-028 TACIBA -51,28 -22,38 5578,6 

D8-041 MARTINÓPOLIS -51,17 -22,25 5619,1 

D8-047 INDIANA -51,25 -22,15 6104,8 

D9-001 ROSANA -52,88 -22,47 6017,2 

D9-003 TEODORO SAMPAIO -52,18 -22,52 5927,6 

D9-004 
EUCLIDES DA CUNHA 

PAULISTA 
-52,58 -22,55 5438,9 

E1-001 CUNHA -44,90 -23,08 6686,8 

E2-001 CAÇAPAVA -45,75 -23,13 6641,5 

E2-002 CAÇAPAVA -45,73 -23,22 5975,8 

E2-007 LAGOINHA -45,20 -23,12 6734,5 

E2-008 NATIVIDADE DA SERRA -45,45 -23,38 6172,2 

E2-009 UBATUBA -45,12 -23,38 12680,0 

E2-022 TAUBATÉ -45,57 -23,03 6399,7 

E2-023 TAUBATÉ -45,60 -23,07 6408,5 

E2-024 NATIVIDADE DA SERRA -45,35 -23,47 6508,5 

E2-028 REDENÇÃO DA SERRA -45,53 -23,28 5877,0 

E2-029 SANTA BRANCA -45,88 -23,40 5987,6 

E2-031 JACAREÍ -45,95 -23,28 6184,4 

E2-034 CAÇAPAVA -45,72 -23,13 6238,1 

E2-036 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,90 -23,05 7184,2 

E2-039 PARAIBÚNA -45,58 -23,45 5530,7 

E2-040 PARAIBÚNA -45,55 -23,50 6257,7 

E2-045 SÃO SEBASTIÃO -45,42 -23,77 6165,3 

E2-048 CAÇAPAVA -45,67 -23,08 6468,9 

E2-049 LAGOINHA -45,20 -23,08 7400,8 

E2-054 SALESÓPOLIS -45,85 -23,53 5725,1 

E2-055 SÃO LUÍS DO PARAITINGA -45,20 -23,25 6334,9 
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Tabela 13 – Erosividade Média Anual – 1967-1987 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

E2-057 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,83 -23,27 5762,2 

E2-091 TAUBATÉ -45,38 -23,15 6754,2 

E2-092 TAUBATÉ -45,47 -23,20 6640,2 

E2-097 TAUBATÉ -45,42 -23,13 6950,5 

E2-099 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,80 -23,18 6100,0 

E2-102 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,78 -23,22 5994,4 

E2-105 TAUBATÉ -45,53 -23,15 6493,2 

E2-106 REDENÇÃO DA SERRA -45,53 -23,20 6519,3 

E2-109 JACAREÍ -45,88 -23,32 7127,9 

E2-110 BIRITIBA MIRIM -45,95 -23,63 8253,3 

E2-112 SALESÓPOLIS -45,97 -23,57 6281,6 

E2-129 SÃO LUÍS DO PARAITINGA -45,22 -23,28 6317,6 

E3-002 GUARULHOS -46,40 -23,42 6713,4 

E3-005 MAIRIPORÃ -46,58 -23,32 6693,3 

E3-010 SÃO PAULO -46,73 -23,52 6498,9 

E3-013 COTIA -46,93 -23,57 6330,0 

E3-014 ITAPECERICA DA SERRA -46,92 -23,78 7118,0 

E3-015 ITATIBA -46,43 -22,98 6274,3 

E3-017 VINHEDO -46,97 -23,03 6743,9 

E3-022 SÃO CAETANO DO SUL -46,58 -23,63 6453,4 

E3-027 COTIA -46,97 -23,72 6314,6 

E3-029 SANTO ANDRÉ -46,55 -23,63 6408,2 

E3-032 MOGI DAS CRUZES -46,23 -23,58 6579,8 

E3-034 COTIA -46,95 -23,65 6224,2 

E3-035 SÃO PAULO -46,63 -23,65 6559,6 

E3-037 SANTO ANDRÉ -46,30 -23,78 12298,3 

E3-050 ARUJÁ -46,35 -23,38 6860,2 

E3-053 JUNDIAÍ -46,98 -23,20 6343,1 

E3-056 SÃO VICENTE -46,37 -23,97 9479,5 

E3-067 SÃO LOURENÇO DA SERRA -46,93 -23,78 7137,0 

E3-074 ATIBAIA -46,55 -23,15 6705,3 

E3-076 PIRACAIA -46,35 -23,05 7092,6 

E3-081 SÃO PAULO -46,58 -23,40 7273,1 

E3-082 SÃO PAULO -46,57 -23,42 7285,7 

E3-085 SÃO CAETANO DO SUL -46,55 -23,62 6452,0 

E3-090 SÃO PAULO -46,65 -23,58 6777,9 

E3-094 GUARAREMA -46,07 -23,38 6005,8 

E3-097 MOGI DAS CRUZES -46,20 -23,52 6424,4 

E3-099 NAZARÉ PAULISTA -46,40 -23,18 6243,0 

E3-101 CUBATÃO -46,42 -23,88 9871,0 

E3-106 BERTIOGA -46,13 -23,85 10508,1 

E3-114 SUZANO -46,28 -23,55 6486,7 

E3-142 SÃO BERNARDO DO CAMPO -46,53 -23,75 6680,8 

E3-143 CUBATÃO -46,48 -23,88 12695,8 

E3-148 MAUÁ -46,48 -23,67 6511,1 

E3-228 SÃO VICENTE -46,45 -23,95 9732,5 

E4-010 PEREIRAS -47,97 -23,07 5859,7 

E4-012 COTIA -47,02 -23,68 6186,1 

E4-013 ELIAS FAUSTO -47,37 -23,03 5905,1 

E4-019 ÍPERO -47,68 -23,33 6079,1 

E4-023 ITU -47,33 -23,33 6052,8 

E4-026 TATUÍ -47,77 -23,40 5525,5 

E4-028 PILAR DO SUL -47,65 -23,83 5917,2 

E4-029 SÃO MIGUEL ARCANJO -48,00 -23,87 5781,5 

E4-030 CABREÚVA -47,12 -23,27 6420,9 

E4-031 ALAMBARI -47,90 -23,55 6376,5 

E4-032 SARAPUÍ -47,83 -23,65 5535,1 

E4-036 TATUÍ -47,85 -23,37 5868,5 
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E4-037 TIETÊ -47,72 -23,00 5643,4 

E4-043 MAIRINQUE -47,25 -23,43 6301,1 

E4-046 BOITUVA -47,67 -23,28 5687,5 

E4-047 IBIÚNA -47,22 -23,65 6255,2 

E4-049 CESÁRIO LANGE -47,95 -23,22 5649,4 

E4-050 LARANJAL PAULISTA -47,85 -23,03 5681,3 

E4-053 JUMIRIM -47,80 -23,15 5908,1 

E4-055 TAPIRAÍ -47,50 -23,97 7712,1 

E4-059 JUQUITIBA -47,07 -23,93 6925,0 

E4-101 ÍPERO -47,57 -23,45 5621,9 

E5-001 CONCHAS -48,01 -23,02 5931,1 

E5-007 ANGATUBA -48,30 -23,55 6230,8 

E5-014 AVARÉ -48,91 -23,10 6684,7 

E5-015 ITAPETININGA -48,04 -23,58 5975,6 

E5-017 ANGATUBA -48,42 -23,49 6043,7 

E5-018 CAMPINA DO MONTE ALEGRE -48,45 -23,60 5616,9 

E5-019 ANGATUBA -48,58 -23,45 6186,2 

E5-023 QUADRA -48,06 -23,30 6114,2 

E5-027 GUAREÍ -48,18 -23,36 6004,1 

E5-030 ANGATUBA -48,55 -23,52 5917,3 

E5-034 ITAPETININGA -48,13 -23,77 5974,7 

E5-035 ITAPETININGA -48,32 -23,60 5379,9 

E5-045 ITAPEVA -48,95 -23,96 5689,0 

E5-046 TAQUIRIVAÍ -48,70 -23,92 5357,4 

E5-047 CAPÃO BONITO -48,22 -23,95 5506,8 

E5-051 BURI -48,58 -23,80 5703,0 

E5-069 ITAPETININGA -48,05 -23,47 5951,2 

E6-002 SATURAIA -49,46 -23,23 6520,2 

E6-003 CHAVANTES -49,77 -23,05 6150,6 

E6-006 PIRAJU -49,23 -23,22 6051,5 

E6-007 IPAUSSU -49,57 -23,03 6781,7 

E6-008 ITAPORANGA -49,49 -23,71 6047,2 

E6-011 RIVERSUL -49,43 -23,83 5693,2 

E6-012 CORONEL MACEDO -49,32 -23,63 5464,5 

E6-013 TAQUARITUBA -49,25 -23,54 5969,2 

E6-015 TEJUPÁ -49,37 -23,33 6303,4 

E6-016 TAGUAÍ -49,41 -23,45 5770,0 

E6-019 TIMBURI -49,62 -23,20 6308,4 

E6-020 ITABERA -49,13 -23,87 5587,3 

E6-022 ITAÍ -49,10 -23,42 6046,7 

E6-030 CERQUEIRA CÉSAR -49,16 -23,04 6205,3 

E6-032 ITARARÉ -49,37 -23,95 5918,8 

F3-002 MONGAGUÁ -46,62 -24,08 10142,6 

F4-001 SÃO MIGUEL ARCANJO -47,95 -24,00 6273,5 

F4-002 JUQUIÁ -47,68 -24,10 7588,4 

F4-004 REGISTRO -47,75 -24,40 7411,4 

F4-005 REGISTRO -47,85 -24,50 6679,2 

F4-006 ITARIRI -47,17 -24,27 7176,7 

F4-007 JUQUIÁ -47,65 -24,17 7254,6 

F4-011 ITARIRI -47,20 -24,33 8642,3 

F4-012 MIRACATU -47,32 -24,15 7687,7 

F4-015 SETE BARRAS -47,93 -24,38 7298,2 

F4-016 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,72 6759,9 

F4-017 JACUPIRANGA -48,02 -24,72 6531,1 

F4-018 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,60 6640,5 

F4-019 PEDRO DE TOLEDO -47,23 -24,28 6804,8 

F4-024 REGISTRO -47,73 -24,50 6984,9 



105 
 

Tabela 13 – Erosividade Média Anual– 1967-1987 (fim) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

F4-025 SETE BARRAS -47,95 -24,28 8760,7 

F4-026 ITARIRI -47,07 -24,30 8906,9 

F4-027 PERUÍBE -47,00 -24,32 8787,7 

F4-028 IGUAPÉ -47,57 -24,70 7837,6 

F4-029 CANANÉIA -47,95 -24,93 9440,1 

F4-030 IGUAPÉ -47,73 -24,82 8245,8 

F4-031 SÃO MIGUEL ARCANJO -48,00 -24,05 6721,1 

F4-035 PIRIQUERA AÇU -47,83 -24,62 6835,1 

F4-036 MIRACATU -47,40 -24,27 6927,8 

F4-037 JUQUIÁ -47,72 -24,35 6725,3 

F4-040 IGUAPÉ -47,67 -24,70 7717,2 

F5-002 RIBEIRA -49,01 -24,66 5478,1 

F5-005 APIAÍ -48,85 -24,43 5267,1 

F5-007 ELDORADO -48,10 -24,52 6602,2 

F5-008 RIBEIRA -48,95 -24,57 6035,0 

F5-011 ITAOCA -48,83 -24,65 5523,1 

F5-012 ITAPEVA -48,72 -24,02 5360,4 

F5-013 ELDORADO -48,22 -24,60 6683,2 

F5-016 ELDORADO -48,28 -24,63 6884,3 

F5-018 BARRA DO TURVO -48,33 -24,97 8105,2 

F5-019 APIAÍ -48,85 -24,51 6208,3 

F5-020 ELDORADO -48,30 -24,60 6554,8 

F5-021 ELDORADO -48,33 -24,70 6776,9 

F5-022 BARRA DO TURVO -48,56 -25,06 7034,1 

F5-023 JACUPIRANGA -48,10 -24,88 8094,7 

F5-027 RIBEIRAO BRANCO -48,77 -24,22 6061,5 

F5-028 CAJATI -48,12 -24,72 6613,4 

F5-030 IPORANGA -48,65 -24,65 6031,6 

F5-041 CAPÃO BONITO -48,27 -24,02 5534,6 

G4-002 CANANÉIA -47,95 -24,97 9749,6 

G4-003 CANANÉIA -47,92 -25,10 8910,6 

G5-001 CANANÉIA -48,03 -25,22 11016,0 
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A6-001 RIOLÂNDIA -49,68 -19,97 7228,4 

A7-001 POPULINA -50,53 -19,93 6843,8 

A7-002 INDIAPORÃ -50,25 -19,98 7103,6 

A7-003 GUARANI D'OESTE -50,42 -19,88 7059,7 

A7-004 MIRA ESTRELA -50,18 -19,90 6972,8 

B4-002 BURITIZAL -47,72 -20,18 9115,4 

B4-003 NUPORANGA -47,68 -20,65 8211,0 

B4-005 ALTINÓPOLIS -47,30 -20,83 8794,6 

B4-012 SALES OLIVEIRA -47,77 -20,80 7712,9 

B4-018 SÃO JOAQUIM DA BARRA -47,97 -20,52 8367,3 

B4-021 SÃO JOSÉ DA BELA VISTA -47,63 -20,60 8446,7 

B4-022 RIBEIRÃO CORRENTE -47,60 -20,47 8285,5 

B4-026 IGARAPAVA -47,75 -20,03 8345,4 

B4-029  IGARAPAVA -47,82 -20,00 8740,1 

B4-032 ARAMINA -47,83 -20,17 8406,5 

B4-034 ITUVERAVA -47,77 -20,34 8109,1 

B4-037 PEDREGULHO -47,48 -20,25 9147,4 

B4-048 ITUVERAVA -47,90 -20,22 8182,4 

B4-053 ITIRAPUÃ -47,22 -20,63 8111,4 

B4-055 CRISTAIS PAULISTA -47,35 -20,35 8121,7 

B4-057 RESTINGA -47,46 -20,74 8880,4 

B4-060 PONTAL -47,98 -20,90 7304,2 

B4-061 PATROCÍNIO PAULISTA -47,28 -20,63 7567,4 

B4-062 PEDREGULHO -47,35 -20,22 9056,5 

B4-063 PEDREGULHO -47,42 -20,28 9361,8 

B4-064 ARAMINA -47,87 -20,08 7941,9 

B4-065 BURITIZAL -47,68 -20,28 8848,8 

B5-002 BARRETOS -48,55 -20,58 7518,4 

B5-003 NOVAIS -48,92 -20,98 7078,2 

B5-004 MORRO AGUDO -48,06 -20,73 7535,6 

B5-005 SEVERINA -48,78 -20,82 7369,7 

B5-009 OLÍMPIA -48,96 -20,61 7306,6 

B5-012 BARRETOS -48,81 -20,63 7622,7 

B5-015 GUAÍRA -48,50 -20,20 7660,1 

B5-020 OLÍMPIA -48,91 -20,75 7398,5 

B5-024 TERRA ROXA -48,36 -20,79 7370,0 

B5-028 COLINA -48,56 -20,75 7278,9 

B5-029 JABORANDI -48,41 -20,68 7447,0 

B5-034 OLÍMPIA -48,93 -20,72 7631,2 

B5-035 CAJOBI -48,79 -20,84 7234,8 

B5-036 BEBEDOURO -48,55 -21,00 7288,8 

B5-040 GUAÍRA -48,30 -20,35 7515,8 

B5-050 MORRO AGUDO -48,00 -20,62 7834,7 

B5-051 IPUÃ -48,10 -20,32 7454,9 

B5-052 IPUÃ -48,02 -20,45 8195,6 

B5-054 PITANGUEIRAS -48,20 -20,90 7526,9 

B5-059 COLÔMBIA -48,75 -20,22 7391,6 

B5-060 MIGUELÓPOLIS -48,02 -20,18 8053,3 

B5-063 COLÔMBIA -48,81 -20,26 7398,0 

B5-064 MORRO AGUDO -48,23 -20,72 7270,7 

B6-001 ICÉM -49,20 -20,34 6992,8 

B6-002 MIRASSOL -49,52 -20,80 7331,3 

B6-003 ONDA VERDE -49,31 -20,63 7423,7 

B6-006 BADY BASSIT -49,45 -20,92 7402,2 

B6-007 MIRASSOLÂNDIA -49,47 -20,62 7288,6 

B6-008 TANABI -49,65 -20,62 6725,9 

B6-009 TABAPUÃ -49,01 -20,99 7535,3 

B6-010 TANABI -49,58 -20,48 7168,5 
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B6-013 PAULO DE FARIA -49,40 -20,03 7458,3 

B6-022 BÁLSAMO -49,58 -20,73 7133,6 

B6-023 COSMORAMA -49,77 -20,48 8108,9 

B6-025 ALTAIR -49,06 -20,53 7721,6 

B6-026 ONDA VERDE -49,30 -20,62 7360,1 

B6-030 PALESTINA -49,44 -20,39 7312,1 

B6-033 AMÉRICO DE CAMPOS -49,77 -20,30 7172,8 

B6-034 NIPOÃ -49,78 -20,92 6731,5 

B6-036 VOTUPORANGA -49,98 -20,44 7051,9 

B6-037 CEDRAL -49,27 -20,91 7549,2 

B6-039 MONTE APRAZÍVEL -49,70 -20,77 7040,4 

B6-047 UCHOA -49,18 -20,97 8045,3 

B6-048 SEBASTIANÓPOLIS DO SUL -49,93 -20,66 6945,0 

B6-049 PALESTINA -49,55 -20,25 7336,4 

B6-050 CARDOSO -49,97 -20,15 7047,8 

B6-052 MACAUBAL -49,97 -20,80 6936,6 

B6-053 OLÍMPIA -49,07 -20,77 7135,9 

B6-056 GUAPIAÇÚ -49,22 -20,80 7712,3 

B7-005 FERNANDÓPOLIS -50,24 -20,29 7339,1 

B7-006 URÂNIA -50,65 -20,27 6695,9 

B7-008 JALES -50,55 -20,31 6759,6 

B7-011 VALENTIM GENTIL -50,08 -20,44 7054,4 

B7-012 MACEDÔNIA -50,20 -20,20 7268,3 

B7-013 SANTA ALBERTINA -50,73 -20,04 6912,1 

B7-014 GUARANI D'OESTE -50,34 -20,08 8172,9 

B7-016 SANTANA DA PONTE PENSA -50,80 -20,25 6687,9 

B7-019 FERNANDÓPOLIS -50,32 -20,23 6709,1 

B7-024 SANTA FÉ DO SUL -50,92 -20,22 6769,8 

B7-036 PARISI -50,01 -20,30 7058,7 

B7-037 FLOREAL -50,15 -20,68 6789,5 

B7-038 PONTALINDA -50,53 -20,44 6664,7 

B7-039 
SANTO ANTÔNIO DO 

ARACANGUÁ 
-50,47 -20,87 6591,5 

B7-040 SÃO JOÃO DE IRACEMA -50,32 -20,50 6770,0 

B7-041 DOLCINÓPOLIS -50,51 -20,12 6763,2 

B7-042 PALMEIRA D'OESTE -50,76 -20,41 6797,5 

B7-045 AURIFLAMA -50,55 -20,69 6690,4 

B7-047 ARAÇATUBA -50,83 -20,92 6141,3 

B7-048 GUARARAPES -50,71 -21,07 6333,9 

B7-051 SÃO JOÃO DAS DUAS PONTES -50,37 -20,35 7135,1 

B7-052 SANTA CLARA D'OESTE -50,93 -20,10 7438,5 

B8-001 PEREIRA BARRETO -51,15 -20,72 6049,7 

B8-002 CASTILHO -51,50 -20,87 6143,2 

B8-004 ANDRADINA -51,38 -20,91 6016,3 

B8-011 MIRANDÓPOLIS -51,11 -20,93 5976,2 

B8-012 MIRANDÓPOLIS -51,02 -20,92 6199,4 

B8-016 SUZANÓPOLIS -51,10 -20,42 6561,8 

B8-023 ITAPURA -51,52 -20,65 5995,6 

B8-025 PEREIRA BARRETO -51,23 -20,62 6229,6 

B8-027 ILHA SOLTEIRA -51,35 -20,40 6400,5 

B8-029 ANDRADINA -51,33 -20,72 6378,5 

B8-030 PEREIRA BARRETO -51,12 -20,78 6094,8 

B8-032 PEREIRA BARRETO -51,18 -20,52 6514,3 

C3-003 CACONDE -46,62 -21,57 8179,5 

C3-024 TAPIRATIBA -46,82 -21,47 8161,6 

C3-029 SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -46,80 -21,53 7961,4 

C3-030  TAPIRATIBA -46,75 -21,47 7834,6 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

C3-034 ÁGUAS DA PRATA -46,70 -21,95 8170,2 

C3-035 SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -46,90 -21,60 7666,8 

C3-040 MOCOCA -46,85 -21,43 7971,4 

C3-043 ÁGUAS DA PRATA -46,75 -21,83 8860,7 

C4-001 SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA -47,15 -21,10 8312,9 

C4-007 CRAVINHOS -47,71 -21,36 7256,7 

C4-019 SÃO CARLOS -47,77 -21,75 7634,5 

C4-021 DESCALVADO -47,70 -21,95 7986,1 

C4-026 CASA BRANCA -47,03 -21,90 7205,1 

C4-029 SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS -47,25 -21,83 8473,5 

C4-032 CRAVINHOS -47,78 -21,33 7577,9 

C4-033 PIRASSUNUNGA -47,42 -22,03 7227,8 

C4-034 RIBEIRÃO PRETO -47,87 -21,22 7449,1 

C4-040 MOCOCA -47,00 -21,45 7657,4 

C4-043 SANTA ROSA DE VITERBO -47,33 -21,43 7733,8 

C4-052 SÃO SIMÃO -47,43 -21,37 7602,4 

C4-056 LUÍS ANTÔNIO -47,90 -21,45 7081,2 

C4-057 RIBEIRÃO PRETO -47,93 -21,30 6845,9 

C4-069 MOCOCA -47,08 -21,38 7865,7 

C4-071 DESCALVADO -47,70 -21,98 7790,8 

C4-072 CASA BRANCA -47,06 -21,78 7173,9 

C4-073 PIRASSUNUNGA -47,32 -21,88 7208,7 

C4-075 RIBEIRÃO PRETO -47,76 -21,10 7749,8 

C4-077 MOCOCA -47,02 -21,63 7258,7 

C4-079 TAMBAÚ -47,22 -21,53 7327,2 

C4-085 PIRASSUNUNGA -47,47 -21,97 7286,5 

C4-086 BRODÓSQUI -47,65 -21,08 8357,4 

C4-087 SÃO SIMÃO -47,58 -21,43 7768,3 

C4-088 CAJURU -47,37 -21,32 7899,5 

C4-091 SÃO SIMÃO -47,60 -21,50 7617,3 

C4-092 SÃO CARLOS -47,79 -21,89 7505,9 

C4-093 TAMBAÚ -47,28 -21,70 7216,8 

C4-095 SANTA RITA DO PASSA QUATRO -47,63 -21,73 7424,8 

C4-097 CASA BRANCA -47,13 -21,93 7308,1 

C4-102 CÁSSIA DOS COQUEIROS -47,17 -21,28 7690,4 

C4-105 SANTA CRUZ DA ESPERANÇA -47,43 -21,28 7817,6 

C4-106 ALTINÓPOLIS -47,57 -21,13 7768,6 

C5-009 MOTUCA -48,15 -21,52 7268,6 

C5-011 SANTA LÚCIA -48,08 -21,68 7795,0 

C5-016 BOA ESPERANÇA DO SUL -48,47 -21,87 7027,1 

C5-017 ARARAQUARA -48,15 -21,89 7196,2 

C5-018 PINDORAMA -48,90 -21,22 8523,6 

C5-020 GUATAPARÁ -48,03 -21,50 7121,3 

C5-024 PONTAL -48,03 -21,02 7626,5 

C5-027 SANTA ADÉLIA -48,77 -21,27 7190,7 

C5-028 JABOTICABAL -48,32 -21,33 7188,4 

C5-029 IACANGA -49,03 -21,90 6185,0 

C5-035 IBATÉ -48,00 -21,95 8116,0 

C5-040 PITANGUEIRAS -48,27 -21,05 7238,7 

C5-041 FERNANDO PRESTES -48,68 -21,27 7275,8 

C5-050 ARARAQUARA -48,17 -21,78 7306,7 

C5-055 ITAJÚ -48,80 -21,98 6470,5 

C5-056 ARARAQUARA -48,18 -21,92 7416,9 

C5-070 MONTE ALTO -48,50 -21,26 7477,6 

C5-073 CÂNDIDO RODRIGUES -48,63 -21,33 7079,3 

C5-074 MATÃO -48,35 -21,60 6690,7 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

C5-082 BORBOREMA -49,03 -21,70 6661,7 

C5-084 PALMARES PAULISTA -48,80 -21,08 7225,0 

C5-093 ITÁPOLIS -48,82 -21,58 7015,0 

C5-094 SANTA ADÉLIA -48,85 -21,33 7037,2 

C5-101 IBITINGA -48,80 -21,85 6922,4 

C5-104 PRADÓPOLIS -48,06 -21,36 7145,3 

C5-105 TAQUARITINGA -48,62 -21,47 6811,6 

C5-107 TABATINGA -48,53 -21,73 6839,5 

C5-110 IBITINGA -49,00 -21,75 6771,2 

C5-112 GUARIBA -48,21 -21,35 7229,7 

C5-114 SERTÃOZINHO -48,07 -21,10 7612,8 

C5-115 BARRINHA -48,12 -21,17 8305,9 

C5-118 ARARAQUARA -48,37 -21,83 6904,9 

C5-119 ITÁPOLIS -48,97 -21,60 6734,4 

C6-003 BARBOSA -49,94 -21,27 6387,2 

C6-008 GUAIÇARA -49,81 -21,60 6636,6 

C6-015 LINS -49,69 -21,70 6869,7 

C6-017 CAFELÂNDIA -49,61 -21,81 6721,6 

C6-023 JÚLIO MESQUITA -49,78 -21,92 6701,7 

C6-031 NOVA ALIANÇA -49,55 -21,08 6961,8 

C6-036 MENDONÇA -49,58 -21,18 6952,2 

C6-041 URUPÊS -49,29 -21,21 7036,2 

C6-050 REGINÓPOLIS -49,23 -21,89 6367,4 

C6-053 CATIGUÁ -49,06 -21,06 7151,6 

C6-056 BORBOREMA -49,13 -21,70 6739,2 

C6-059 PROMISSÃO -49,87 -21,55 6126,1 

C6-071 GUAIMBÉ -49,90 -21,91 6463,3 

C6-078 GUAIMBÉ -49,82 -21,79 6542,2 

C6-085 SALES -49,50 -21,35 6657,4 

C6-086 AVANHANDAVA -49,95 -21,45 6076,4 

C6-088 JOSÉ BONIFÁCIO -49,68 -21,06 6926,7 

C6-089 UBARANA -49,80 -21,25 6418,8 

C6-090 SABINO -49,57 -21,45 6345,7 

C6-092 IRAPUÃ -49,42 -21,28 6788,8 

C6-093 NOVO HORIZONTE -49,15 -21,53 6702,6 

C6-094 NOVO HORIZONTE -49,32 -21,42 6742,3 

C6-095 CAFELÂNDIA -49,43 -21,58 6229,3 

C6-096 PONGAÍ -49,35 -21,73 6528,2 

C6-097 BALBINOS -49,37 -21,90 6059,2 

C6-098 PROMISSÃO -49,80 -21,42 6488,9 

C6-099 NOVO HORIZONTE -49,10 -21,43 7278,1 

C6-100 IBIRÁ -49,16 -21,11 7072,7 

C6-101 PLANALTO -49,97 -21,05 6649,2 

C6-103 PIRAJUÍ -49,45 -21,98 6446,8 

C7-001 PARAPUÃ -50,94 -21,94 6090,1 

C7-003 ARAÇATUBA -50,47 -21,06 6593,9 

C7-004 TUPÃ -50,46 -21,96 6244,1 

C7-006 GETULINA -50,12 -21,75 6212,3 

C7-008 BIRIGUI -50,36 -21,34 5983,9 

C7-009 ARAÇATUBA -50,45 -21,20 6280,2 

C7-010 PENÁPOLIS -50,07 -21,43 6306,8 

C7-011 ALTO ALEGRE -50,17 -21,58 6223,2 

C7-012 GUARARAPES -50,72 -21,25 6149,4 

C7-016 BRAÚNA -50,32 -21,57 5932,3 

C7-023 COROADOS -50,24 -21,17 6163,6 

C7-024 COROADOS -50,28 -21,35 6138,9 

C7-033 GUARARAPES -50,63 -21,27 6313,5 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

C7-034 VALPARAÍSO -50,87 -21,25 6275,7 

C7-036 PARAPUÃ -50,78 -21,78 6162,5 

C7-037 GUARARAPES -50,68 -21,35 6110,3 

C7-043 TUPÃ -50,53 -21,93 6325,0 

C7-049 VAPARAÍSO -50,83 -21,12 6181,0 

C7-051 BENTO DE ABREU -50,87 -21,32 6173,1 

C7-054 IACRI -50,68 -21,87 6113,5 

C7-062 BASTOS -50,71 -21,93 6582,1 

C7-064 LUISIANIA -50,30 -21,70 5918,1 

C7-067 OSVALDO CRUZ -50,87 -21,80 7093,6 

C7-072 ARAÇATUBA -50,38 -21,08 6191,7 

C7-074 QUEIROZ -50,23 -21,80 6309,7 

C7-076 SANTÓPOLIS DO AGUAPEÍ -50,50 -21,63 5954,2 

C7-078 PIACATU -50,60 -21,60 6150,8 

C7-079 LAVÍNIA -50,92 -21,00 6314,8 

C7-080 BURITAMA -50,15 -21,07 6924,2 

C8-001 PIQUEROBI -51,73 -21,89 5845,3 

C8-002 FLÓRIDA PAULISTA -51,17 -21,62 6636,4 

C8-004 ADAMANTINA -51,04 -21,69 6336,4 

C8-008 MONTE CASTELO -51,57 -21,30 6145,1 

C8-009 SANTO ANASTÁCIO -51,64 -21,97 5880,8 

C8-010 CAIUÃ -51,99 -21,83 5889,5 

C8-011 PRESIDENTE VENCESLAU -51,84 -21,88 5974,2 

C8-014 ALFREDO MARCONDES -51,41 -21,95 5736,5 

C8-018 LUCÉLIA -51,01 -21,73 6473,3 

C8-019 PANORAMA -51,86 -21,35 5925,1 

C8-022 GUARAÇAÍ -51,19 -21,03 6241,4 

C8-030 FLÓRIDA PAULISTA -51,15 -21,50 6278,3 

C8-042 IRAPURU -51,35 -21,57 6415,0 

C8-043 DRACENA -51,55 -21,47 6175,7 

C8-045 NOVA INDEPENDÊNCIA -51,48 -21,10 6175,9 

C8-046 JUNQUEIRÓPOLIS -51,37 -21,43 5987,5 

C8-047 MARIAPOLIS -51,18 -21,78 6044,2 

C8-051 MURUTINGA DO SUL -51,33 -21,09 6232,2 

C8-052 ADAMANTINA -51,01 -21,45 5923,5 

C8-054 MARTINÓPOLIS -51,14 -22,00 5983,0 

C8-055 OURO VERDE -51,71 -21,58 5844,7 

C8-056 MIRANDÓPOLIS -51,10 -21,01 6404,2 

C8-058 MIRANDÓPOLIS -51,10 -21,13 6257,2 

C8-059 FLORA RICA -51,44 -21,74 5705,0 

C9-006 PRESIDENTE EPITÁCIO -52,13 -21,78 5821,5 

C9-007 PRESIDENTE EPITÁCIO -52,18 -21,92 5848,3 

D1-003 SÃO JOSÉ DO BARREIRO -44,58 -22,65 8512,4 

D1-005 CUNHA -44,82 -22,92 6663,3 

D1-006 CRUZEIRO -44,98 -22,58 7621,1 

D1-020 SILVEIRAS -44,85 -22,67 7556,0 

D1-021 CACHOEIRA PAULISTA -44,92 -22,73 8512,6 

D1-022 AREIAS -44,70 -22,77 8097,0 

D2-001 CAMPOS DO JORDÃO -45,57 -22,72 7983,0 

D2-005 CAMPOS DO JORDÃO -45,53 -22,72 8202,3 

D2-009 GUARATINGUETÁ -45,15 -22,90 7179,6 

D2-013 CACHOEIRA PAULISTA -45,02 -22,67 6262,7 

D2-021 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,97 -22,92 9147,4 

D2-028 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,73 -22,82 7409,7 

D2-029 SANTO ANTÔNIO DO PINHAL -45,70 -22,77 8988,9 

D2-031 GUARATINGUETÁ -45,17 -22,83 7421,9 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D2-035 LORENA -45,08 -22,73 6472,6 

D2-041 PINDAMONHANGABA -45,48 -22,90 6384,5 

D2-060 ROSEIRA -45,32 -22,93 7347,7 

D2-075 PINDAMONHANGABA -45,45 -22,77 7492,3 

D2-077 GUARATINGUETÁ -45,35 -22,72 7894,9 

D2-078 PIQUETE -45,22 -22,60 7889,8 

D2-079 GUARATINGUETÁ -45,35 -22,78 7493,7 

D2-084 CACHOEIRA PAULISTA -45,03 -22,60 7411,2 

D2-092 CAMPOS DO JORDÃO -45,50 -22,63 8382,4 

D2-094 GUARATINGUETÁ -45,18 -22,98 5558,6 

D2-096 CAMPOS DO JORDÃO -45,48 -22,70 8460,6 

D3-002 CAMPINAS -46,90 -22,93 7257,6 

D3-003 ESPÍRITO SANTO DO PINHAL -46,77 -22,28 7408,2 

D3-009 MOGI MIRIM -46,95 -22,53 6908,3 

D3-012 SERRA NEGRA -46,71 -22,60 7299,2 

D3-014 LINDÓIA -46,65 -22,53 7730,5 

D3-015 ITAPIRA -46,82 -22,44 7015,1 

D3-018 VARGEM -46,41 -22,88 7253,2 

D3-022 AGUAÍ -46,97 -22,05 7392,4 

D3-023 AMPARO -46,84 -22,72 7197,7 

D3-024 ÁGUAS DE LINDÓIA -46,63 -22,47 8029,0 

D3-027 MONTE ALEGRE DO SUL -46,67 -22,70 7620,9 

D3-031 AMPARO -46,84 -22,62 6850,9 

D3-033 MOGI MIRIM -46,95 -22,45 6828,7 

D3-041 ITAPIRA -46,72 -22,33 9246,4 

D3-042 JAGUARIÚNA -46,98 -22,70 6662,5 

D3-052 PEDREIRA -46,94 -22,74 7035,4 

D3-054 JOANÓPOLIS -46,27 -22,93 7290,8 

D3-066 SÃO JOÃO DA BOA VISTA -46,73 -22,08 7703,5 

D3-067 ESTIVA GERBI -46,95 -22,22 6712,9 

D3-069 BRAGANÇA PAULISTA -46,66 -22,96 5072,0 

D3-070 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -46,03 -23,00 8122,0 

D3-071 SANTO ANTÔNIO DO JARDIM -46,71 -22,15 8178,0 

D4-004 AMERICANA -47,32 -22,71 6560,2 

D4-012 RIO CLARO -47,56 -22,41 7334,5 

D4-016 RIO CLARO -47,49 -22,33 6958,6 

D4-027 ARARAS -47,45 -22,30 7016,2 

D4-029 ARARAS -47,38 -22,25 6924,5 

D4-030 LEME -47,26 -22,16 6885,0 

D4-032 SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO -47,42 -22,12 6838,9 

D4-034 ARARAS -47,32 -22,27 6802,2 

D4-035 ANALÂNDIA -47,67 -22,13 7320,1 

D4-036 ITIRAPINA -47,74 -22,30 7215,9 

D4-037 ITIRAPINA -47,80 -22,15 7036,0 

D4-043 CORUMBATAÍ -47,62 -22,22 7068,1 

D4-044 CAMPINAS -47,08 -22,87 6906,6 

D4-046 CAMPINAS -47,04 -22,78 7095,8 

D4-047 CAMPINAS -47,07 -22,84 7473,4 

D4-052 COSMÓPOLIS -47,22 -22,66 6882,5 

D4-059 SANTA GERTRUDES -47,51 -22,48 7128,9 

D4-061 PIRACICABA -47,77 -22,68 6021,6 

D4-068 RIO DAS PEDRAS -47,61 -22,87 6379,4 

D4-069 CAPIVARI -47,51 -23,00 6118,8 

D4-071 PIRACICABA -47,97 -22,78 6092,4 

D4-074 IPEÚNA -47,72 -22,44 6991,5 

  



112 
 

Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D4-082 HOLAMBRA -47,05 -22,63 6480,6 

D4-083 MONTE MOR -47,28 -22,94 6408,4 

D4-087 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,43 -22,83 6707,0 

D4-088 SANTA BÁRBARA D'OESTE -47,42 -22,76 6669,5 

D4-092 CAPIVARI -47,46 -22,88 6134,0 

D4-094 CONCHAL -47,18 -22,33 6785,0 

D4-098 BROTAS -47,98 -22,37 6198,3 

D4-099 ARTUR NOGUEIRA -47,15 -22,57 6614,2 

D4-101 AGUAÍ -47,12 -22,03 7073,3 

D4-103 PIRACICABA -47,60 -22,57 6698,3 

D4-104 PIRACICABA -47,65 -22,72 6389,5 

D4-105 MOGI GUAÇU -47,13 -22,17 6893,0 

D5-003 RIBEIRÃO BONITO -48,18 -22,07 7119,7 

D5-006 TORRINHA -48,16 -22,40 7545,0 

D5-008 DOIS CÓRREGOS -48,38 -22,37 6757,8 

D5-018 PEDERNEIRAS -48,89 -22,31 6419,9 

D5-019 BOTUCATU -48,44 -22,83 7465,2 

D5-023 DOURADO -48,33 -22,13 7273,7 

D5-028 BARRA BONITO -48,53 -22,52 6439,4 

D5-029 BOTUCATU -48,65 -22,87 6690,2 

D5-035 BORACEIA -48,75 -22,15 6884,3 

D5-037 ANHEMBI -48,13 -22,79 6344,7 

D5-039 ITAPUÍ -48,72 -22,32 6383,0 

D5-040 ITATINGA -48,68 -23,00 6770,9 

D5-044 ANHEMBI -48,11 -22,69 6432,6 

D5-047 SÃO MANUEL -48,57 -22,74 7208,6 

D5-053 DOURADO -48,30 -22,10 7416,7 

D5-059 BOTUCATU -48,43 -22,95 6670,4 

D5-062 SANTA MARIA DA SERRA -48,15 -22,57 6504,5 

D5-075 BOTUCATU -48,30 -22,94 6641,1 

D5-076 SÃO CARLOS -48,05 -22,07 7457,5 

D5-077 BOCAÍNA -48,52 -22,15 6903,6 

D5-078 BROTAS -48,12 -22,28 7150,7 

D5-079 BOTUCATU -48,62 -22,98 6610,9 

D5-081 LENÇÓIS PAULISTA -48,88 -22,77 6533,6 

D5-082 TORRINHA -48,24 -22,54 6711,3 

D5-083 ANHEMBI -48,17 -22,93 6313,1 

D5-084 JAÚ -48,60 -22,22 7096,0 

D6-003 ÓLEO -49,38 -22,95 6543,2 

D6-011 OURINHOS -49,83 -22,98 6485,4 

D6-018 GARÇA -49,65 -22,20 7140,3 

D6-019 GÁLIA -49,53 -22,31 7304,7 

D6-020 DUARTINA -49,42 -22,42 6444,7 

D6-021 CABRÁLIA PAULISTA -49,32 -22,45 6182,4 

D6-025 MARÍLIA -49,93 -22,21 7108,4 

D6-028 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,53 -22,95 7249,6 

D6-032 RIBEIRÃO DO SUL -49,93 -22,78 6289,7 

D6-035 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,62 -22,90 6286,0 

D6-059 PRESIDENTE ALVES -49,43 -22,10 6625,2 

D6-083 CANITAR -49,79 -23,03 6418,9 

D6-084 GÁLIA -49,67 -22,42 6409,1 

D6-086 PIRAJUÍ -49,62 -22,05 6788,0 

D6-087 AREALVA -49,05 -22,05 6095,7 

D6-089 SALTO GRANDE -50,00 -22,90 6246,8 

D6-090 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,57 -22,72 6217,3 

D6-091 PAULISTÂNIA -49,40 -22,58 5806,0 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D6-094 OCAUÇU -49,92 -22,43 6394,6 

D6-095 SÃO PEDRO DO TURVO -49,73 -22,75 6177,8 

D6-097 AVAÍ -49,43 -22,23 6398,8 

D6-098 MARÍLIA -49,92 -22,13 6888,9 

D6-099 GARÇA -49,58 -22,18 6772,3 

D6-100 SÃO PEDRO DO TURVO -49,82 -22,58 6198,2 

D6-102 SANTA CRUZ DO RIO PARDO -49,55 -22,58 6196,0 

D7-003 POMPÉIA -50,20 -22,11 6352,5 

D7-007 LUTÉCIA -50,39 -22,34 6425,0 

D7-012 IBIRAREMA -50,07 -22,82 6185,4 

D7-020 ASSIS -50,40 -22,64 6429,9 

D7-031 CÂNDIDO MOTA -50,33 -22,88 6483,1 

D7-032 ORIENTE -50,09 -22,15 7133,4 

D7-033 QUINTANA -50,30 -22,07 6509,1 

D7-036 RANCHARIA -50,89 -22,24 6161,3 

D7-041 MARACAÍ -50,62 -22,67 6321,6 

D7-043 PARAGUAÇU PAULISTA -50,57 -22,42 6318,1 

D7-053 PALMITAL -50,22 -22,78 6364,8 

D7-054 FLORÍNEA -50,73 -22,90 5997,5 

D7-055 ASSIS -50,48 -22,67 6330,7 

D7-056 CÂNDIDO MOTA -50,55 -22,85 6207,5 

D7-057 CRUZÁLIA -50,80 -22,73 6059,2 

D7-058 CAMPOS NOVOS PAULISTA -50,00 -22,60 6539,1 

D7-061 TUPÃ -50,52 -22,06 6026,6 

D7-064 PLATINA -50,18 -22,61 6404,8 

D7-065 RANCHARIA -50,99 -22,44 6250,0 

D7-066 LUTÉCIA -50,37 -22,46 6594,5 

D7-067 MARÍLIA -50,05 -22,35 6133,1 

D7-068 RANCHARIA -50,91 -22,62 6206,0 

D7-069 PARAGUAÇU PAULISTA -50,78 -22,57 5836,3 

D7-071 PALMITAL -50,31 -22,82 6293,2 

D7-073 RANCHARIA -50,83 -22,12 5969,1 

D8-003 PRESIDENTE PRUDENTE -51,38 -22,10 5834,5 

D8-004 SANDOVALINA -51,82 -22,52 5978,1 

D8-006 IEPE -51,13 -22,72 6105,4 

D8-008 MIRANTE DO PARANAPANEMA -51,92 -22,30 5943,4 

D8-013 IEPE -51,08 -22,67 6431,9 

D8-028 TACIBA -51,28 -22,38 5709,2 

D8-035 MARABA PAULISTA -51,97 -22,10 5659,0 

D8-038 SANTO ANASTÁCIO -51,77 -22,17 5971,9 

D8-041 MARTINÓPOLIS -51,17 -22,25 5728,8 

D8-047 INDIANA -51,25 -22,15 6187,9 

D8-050 NANTES -51,27 -22,63 6098,6 

D8-052 MARTINÓPOLIS -51,17 -22,42 6269,3 

D8-053 IEPE -51,13 -22,57 5858,8 

D9-001 ROSANA -52,88 -22,47 5991,3 

D9-003 TEODORO SAMPAIO -52,18 -22,52 5943,0 

D9-004 
EUCLIDES DA CUNHA 

PAULISTA 
-52,58 -22,55 5509,9 

D9-005 TEODORO SAMPAIO -52,65 -22,32 5767,3 

D9-006 MIRANTE DO PARANAPANEMA -52,08 -22,30 6425,9 

D9-014 TEODORO SAMPAIO -52,42 -22,57 6095,6 

D9-015 ROSANA -53,07 -22,58 6083,8 

D9-016 ROSANA -52,82 -22,58 5559,4 

D9-018 TEODORO SAMPAIO -52,47 -22,23 5963,5 

D9-019 PRESIDENTE EPITÁCIO -52,33 -22,10 6003,2 
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Tabela 14 – Erosividade Média Anual – 1977-1997 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat 
Erosividade 

Anual 

D9-020 TEODORO SAMPAIO -52,17 -22,62 6149,1 

E1-001 CUNHA -44,90 -23,08 6726,5 

E1-005 CUNHA -44,98 -23,18 7592,8 

E1-006 CUNHA -44,85 -23,12 7140,3 

E2-001 CAÇAPAVA -45,75 -23,13 6342,7 

E2-002 CAÇAPAVA -45,73 -23,22 6204,2 

E2-007 LAGOINHA -45,20 -23,12 7109,6 

E2-008 NATIVIDADE DA SERRA -45,45 -23,38 5977,8 

E2-009 UBATUBA -45,12 -23,38 11885,6 

E2-023 TAUBATÉ -45,60 -23,07 6123,7 

E2-024 NATIVIDADE DA SERRA -45,35 -23,47 6590,0 

E2-025 JAMBEIRO -45,68 -23,25 6516,8 

E2-026 PARAIBUNA -45,68 -23,37 5768,0 

E2-028 REDENÇÃO DA SERRA -45,53 -23,28 6175,5 

E2-034 CAÇAPAVA -45,72 -23,13 6227,7 

E2-036 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,90 -23,05 7575,7 

E2-045 SÃO SEBASTIÃO -45,42 -23,77 6009,8 

E2-046 CARAGUATATUBA -45,43 -23,63 7265,4 

E2-048 CAÇAPAVA -45,67 -23,08 6611,3 

E2-049 LAGOINHA -45,20 -23,08 5890,4 

E2-054 SALESÓPOLIS -45,85 -23,53 5537,1 

E2-055 SÃO LUÍS DO PARAITINGA -45,20 -23,25 6317,1 

E2-057 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,83 -23,27 5991,0 

E2-091 TAUBATÉ -45,38 -23,15 6706,0 

E2-092 TAUBATÉ -45,47 -23,20 6831,7 

E2-099 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,80 -23,18 6325,4 

E2-102 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -45,78 -23,22 6663,7 

E2-106 REDENÇÃO DA SERRA -45,53 -23,20 6624,6 

E2-109 JACAREÍ -45,88 -23,32 6819,7 

E2-110 BIRITIBA MIRIM -45,95 -23,63 8335,3 

E2-112 SALESÓPOLIS -45,97 -23,57 6358,6 

E2-113 CAÇAPAVA -45,78 -23,03 7786,3 

E2-116 NATIVIDADE DA SERRA -45,37 -23,37 7465,2 

E2-117 CUNHA -45,07 -23,07 6564,6 

E2-124 SÃO SEBASTIÃO -45,55 -23,78 9141,2 

E2-130 PARAIBUNA -45,68 -23,53 6721,9 

E2-131 SALESÓPOLIS -45,83 -23,57 6708,2 

E2-135 SÃO LUÍS DO PARAITINGA -45,20 -23,37 7937,2 

E2-136 NATIVIDADE DA SERRA -45,46 -23,57 9340,1 

E3-002 GUARULHOS -46,40 -23,42 7116,8 

E3-013 COTIA -46,93 -23,57 6825,9 

E3-014 ITAPECERICA DA SERRA -46,92 -23,78 7106,3 

E3-015 ITATIBA -46,43 -22,98 6673,8 

E3-022 SÃO CAETANO DO SUL -46,58 -23,63 6948,9 

E3-032 MOGI DAS CRUZES -46,23 -23,58 6903,5 

E3-035 SÃO PAULO -46,63 -23,65 7024,9 

E3-040 BERTIOGA -46,12 -23,77 11781,9 

E3-042 BERTIOGA -46,13 -23,75 15701,9 

E3-050 ARUJÁ -46,35 -23,38 7352,0 

E3-055 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -46,03 -23,10 7202,2 

E3-067 SÃO LOURENÇO DA SERRA -46,93 -23,78 7690,4 

E3-074 ATIBAIA -46,55 -23,15 7488,9 

E3-081 SÃO PAULO -46,58 -23,40 7180,0 

E3-082 SÃO PAULO -46,57 -23,42 7566,6 

E3-085 SÃO CAETANO DO SUL -46,55 -23,62 7021,8 

E3-090 SÃO PAULO -46,65 -23,58 7225,2 

E3-097 MOGI DAS CRUZES -46,20 -23,52 6837,1 
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Erosividade 
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E3-099 NAZARÉ PAULISTA -46,40 -23,18 6769,7 

E3-106 BERTIOGA -46,13 -23,85 8628,7 

E3-108 ARUJÁ -46,28 -23,43 6550,2 

E3-228 SÃO VICENTE -46,45 -23,95 9411,7 

E3-231 BIRITIBA MIRIM -46,08 -23,62 6693,3 

E3-233 CAJAMAR -46,93 -23,35 9391,3 

E3-242 IGARATÁ -46,15 -23,20 7016,5 

E3-243 SÃO PAULO -46,73 -23,83 7203,6 

E3-244 SÃO BERNARDO DO CAMPO -46,58 -23,83 8185,6 

E3-246 SÃO PAULO -46,62 -23,57 7216,6 

E3-247 ATIBAIA -46,65 -23,05 6680,6 

E3-249 EMBU GUAÇU -46,83 -23,87 6755,9 

E3-250 NAZARÉ PAULISTA -46,33 -23,18 7516,3 

E4-001 PIEDADE -47,42 -23,73 6368,1 

E4-010 PEREIRAS -47,97 -23,07 6066,2 

E4-012 COTIA -47,02 -23,68 6243,4 

E4-018 ARACOIABA DA SERRA -47,68 -23,48 5577,5 

E4-019 ÍPERO -47,68 -23,33 6155,4 

E4-023 ITU -47,33 -23,33 6268,3 

E4-025 SALTO DE PIRAPORA -47,57 -23,65 6300,2 

E4-026 TATUÍ -47,77 -23,40 5758,3 

E4-028 PILAR DO SUL -47,65 -23,83 6279,3 

E4-029 SÃO MIGUEL ARCANJO -48,00 -23,87 6070,8 

E4-030 CABREÚVA -47,12 -23,27 7016,2 

E4-031 ALAMBARI -47,90 -23,55 6300,7 

E4-032 SARAPUÍ -47,83 -23,65 5755,3 

E4-036 TATUÍ -47,85 -23,37 6072,9 

E4-037 TIETÊ -47,72 -23,00 5905,8 

E4-043 MAIRINQUE -47,25 -23,43 6473,3 

E4-046 BOITUVA -47,67 -23,28 6035,4 

E4-047 IBIÚNA -47,22 -23,65 6356,6 

E4-050 LARANJAL PAULISTA -47,85 -23,03 6001,8 

E4-053 JUMIRIM -47,80 -23,15 5973,0 

E4-055 TAPIRAÍ -47,50 -23,97 7939,2 

E4-062 ITUPEVA -47,05 -23,08 6951,3 

E4-101 ÍPERO -47,57 -23,45 6017,6 

E4-116 IBIÚNA -47,22 -23,95 7503,9 

E4-118 PORTO FELIZ -47,52 -23,20 6096,9 

E4-119 ELIAS FAUSTO -47,42 -23,10 6199,5 

E4-120 TIETÊ -47,72 -23,10 5813,2 

E4-121 BOITUVA -47,62 -23,23 6127,9 

E4-124 INDAIATUBA -47,13 -23,17 6542,5 

E4-125 ALUMÍNIO -47,32 -23,58 7078,9 

E4-126 ARACOIABA DA SERRA -47,65 -23,53 5949,0 

E4-128 SOROCABA -47,40 -23,42 6246,4 

E4-129 ARACARIGUAMÁ -47,07 -23,43 6528,9 

E4-130 PIEDADE -47,48 -23,75 6688,5 

E4-132 PIEDADE -47,45 -23,85 6557,5 

E4-133 PILAR DO SUL -47,72 -23,93 6658,1 

E4-134 SÃO MIGUEL ARCANJO -47,93 -23,73 6157,5 

E4-135 ITAPETININGA -47,95 -23,48 6155,3 

E4-136 PILAR DO SUL -47,83 -23,93 6126,9 

E4-137 SARAPUÍ -47,73 -23,70 5257,2 

E5-001 CONCHAS -48,01 -23,02 6138,2 

E5-014 AVARÉ -48,91 -23,10 6835,8 

E5-015 ITAPETININGA -48,04 -23,58 6221,8 

E5-016 BOFETE -48,26 -23,10 6657,9 
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E5-017 ANGATUBA -48,42 -23,49 6268,6 

E5-019 ANGATUBA -48,58 -23,45 6390,4 

E5-023 QUADRA -48,06 -23,30 6287,4 

E5-027 GUAREÍ -48,18 -23,36 6231,1 

E5-030 ANGATUBA -48,55 -23,52 6187,5 

E5-032 ITAPEVA -48,85 -23,72 5949,9 

E5-034 ITAPETININGA -48,13 -23,77 6298,5 

E5-035 ITAPETININGA -48,32 -23,60 6146,8 

E5-045 ITAPEVA -48,95 -23,96 5788,4 

E5-047 CAPÃO BONITO -48,22 -23,95 5740,2 

E5-051 BURI -48,58 -23,80 5747,5 

E5-058 ANGATUBA -48,48 -23,40 6156,1 

E5-060 PARDINHO -48,37 -23,09 6663,5 

E5-061 PARANAPANEMA -48,73 -23,38 6212,4 

E5-062 TATUÍ -48,03 -23,38 6364,5 

E5-064 BOFETE -48,19 -23,07 6357,4 

E5-066 ITAPETININGA -48,36 -23,78 6209,5 

E5-067 ITAPEVA -48,83 -23,63 6137,0 

E5-069 ITAPETININGA -48,05 -23,47 6125,3 

E5-070 ANGATUBA -48,43 -23,27 6561,0 

E5-071 CAPÃO BONITO -48,36 -23,93 6030,5 

E5-073 ITATINGA -48,60 -23,11 6222,6 

E6-002 SARUTAIA -49,46 -23,23 6673,9 

E6-003 CHAVANTES -49,77 -23,05 6535,3 

E6-006 PIRAJU -49,23 -23,22 6686,8 

E6-007 IPAUSSU -49,57 -23,03 7003,0 

E6-008 ITAPORANGA -49,49 -23,71 6227,5 

E6-010 BARÃO DE ANTONINA -49,55 -23,63 6130,6 

E6-011 RIVERSUL -49,43 -23,83 5948,7 

E6-012 CORONEL MACEDO -49,32 -23,63 5689,7 

E6-013 TAQUARITUBA -49,25 -23,54 6210,2 

E6-015 TEJUPÁ -49,37 -23,33 6561,4 

E6-016 TAGUAÍ -49,41 -23,45 6046,6 

E6-017 FARTURA -49,52 -23,38 5707,5 

E6-019 TIMBURI -49,62 -23,20 6696,1 

E6-020 ITABERA -49,13 -23,87 5605,0 

E6-021 IPAUSSU -49,62 -23,05 7027,7 

E6-022 ITAÍ -49,10 -23,42 6390,6 

E6-030 CERQUEIRA CÉSAR -49,16 -23,04 6536,3 

E6-031 ITABERA -49,27 -23,75 5736,8 

E6-032 ITARARÉ -49,37 -23,95 6118,1 

E6-033 TAQUARITUBA -49,13 -23,65 5918,3 

E6-034 ITAÍ -49,15 -23,30 6143,7 

E6-035 CERQUEIRA CÉSAR -49,18 -23,15 6557,9 

F3-002 MONGAGUÁ -46,62 -24,08 10265,5 

F4-001 SÃO MIGUEL ARCANJO -47,95 -24,00 6546,7 

F4-002 JUQUIÁ -47,68 -24,10 7808,3 

F4-004 REGISTRO -47,75 -24,40 7584,7 

F4-005 REGISTRO -47,85 -24,50 7134,1 

F4-006 ITARIRI -47,17 -24,27 7574,2 

F4-007 JUQUIÁ -47,65 -24,17 7600,8 

F4-011 ITARIRI -47,20 -24,33 8401,2 

F4-014 ILHA COMPRIDA -47,80 -24,90 9523,7 

F4-016 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,72 7088,5 

F4-017 JACUPIRANGA -48,02 -24,72 7155,5 

F4-018 PIRIQUERA AÇU -47,88 -24,60 6786,6 

F4-019 PEDRO DE TOLEDO -47,23 -24,28 6786,6 
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F4-024 REGISTRO -47,73 -24,50 7549,7 

F4-025 SETE BARRAS -47,95 -24,28 9579,0 

F4-027 PERUÍBE -47,00 -24,32 8418,6 

F4-028 IGUAPÉ -47,57 -24,70 8132,4 

F4-029 CANANÉIA -47,95 -24,93 9523,0 

F4-030 IGUAPÉ -47,73 -24,82 8982,9 

F4-031 SÃO MIGUEL ARCANJO -48,00 -24,05 7498,1 

F4-035 PIRIQUERA AÇU -47,83 -24,62 7121,1 

F4-036 MIRACATU -47,40 -24,27 7072,2 

F4-037 JUQUIÁ -47,72 -24,35 7359,9 

F4-040 IGUAPÉ -47,67 -24,70 8118,5 

F4-048 IGUAPÉ -47,25 -24,48 11165,5 

F4-054 IGUAPÉ -47,32 -24,37 8676,3 

F5-002 RIBEIRA -49,01 -24,66 6072,8 

F5-005 APIAÍ -48,85 -24,43 6072,4 

F5-007 ELDORADO -48,10 -24,52 7195,6 

F5-008 RIBEIRA -48,95 -24,57 6092,6 

F5-010 GUAPIARA -48,50 -24,18 6068,1 

F5-011 ITAOCA -48,83 -24,65 6000,8 

F5-013 ELDORADO -48,22 -24,60 7117,1 

F5-014 CAJATI -48,18 -24,79 6810,9 

F5-017 NOVA CAMPINA -48,97 -24,13 6594,5 

F5-019 APIAÍ -48,85 -24,51 6702,5 

F5-020 ELDORADO -48,30 -24,60 7042,6 

F5-021 ELDORADO -48,33 -24,70 7119,9 

F5-022 BARRA DO TURVO -48,56 -25,06 7085,3 

F5-023 JACUPIRANGA -48,10 -24,88 8399,4 

F5-027 RIBEIRAO BRANCO -48,77 -24,22 5943,3 

F5-028 CAJATI -48,12 -24,72 6630,0 

F5-030 IPORANGA -48,65 -24,65 6366,0 

F5-031 IPORANGA -48,43 -24,55 6842,1 

F5-033 BARRA DO TURVO -48,51 -24,76 6503,1 

F5-035 ELDORADO -48,09 -24,38 8434,4 

F5-036 ELDORADO -48,30 -24,48 7867,2 

F5-039 RIBEIRÃO BRANCO -48,91 -24,28 6215,9 

F5-041 CAPÃO BONITO -48,27 -24,02 5716,8 

F5-042 IPORANGA -48,68 -24,55 6989,8 

F6-003 ITABERA -49,08 -24,05 6083,7 

F6-006 BARRA DO CHAPÉU -49,02 -24,47 5943,5 

F6-007 ITAPIRAPUÃ PAULISTA -49,17 -24,57 6371,1 

F6-011 ITARARÉ -49,17 -24,27 7177,4 

F6-012 RIBEIRA -49,05 -24,62 5537,7 
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B4-001 FRANCA -47,40 -20,52 1895,5 1275,4 945,4 244,9 98,4 29,1 16,8 16,7 154,9 719,1 1126,5 1822,6 8345,3 

B4-012 
SALES 

OLIVEIRA 
-47,77 -20,80 2083,3 1435,5 746,4 219,5 167,6 24,3 16,6 21,6 174,8 504,6 912,0 1698,3 8004,4 

B4-015 ORLÂNDIA -47,89 -20,75 2055,8 1471,9 819,1 218,9 143,9 23,7 14,4 22,4 163,2 510,7 790,8 1796,3 8031,2 

B4-018 
SÃO 

JOAQUIM 

DA BARRA 

-47,97 -20,52 2554,5 1472,1 755,4 216,6 122,7 20,1 10,1 15,4 157,4 487,1 953,0 1695,9 8460,3 

B4-021 

SÃO JOSÉ 

DA BELA 
VISTA 

-47,63 -20,60 2200,4 1509,2 953,0 221,1 141,5 19,3 10,3 14,2 144,3 625,5 917,5 1798,3 8554,5 

B4-022 
RIBEIRÃO 

CORRENTE 
-47,60 -20,47 2156,0 1376,9 928,7 240,8 95,4 18,5 8,8 18,0 193,0 578,4 955,0 1956,2 8525,6 

B4-024 
CRISTAIS 
PAULISTA 

-47,40 -20,40 2479,5 1330,7 875,3 229,5 115,8 18,6 14,8 20,6 198,0 576,8 963,3 1770,3 8593,3 

B4-034 
ITUVERAV

A 
-47,77 -20,34 2305,9 1447,6 848,3 211,0 110,4 13,1 14,5 14,4 137,7 477,7 1001,7 1645,4 8227,7 

B4-038 RIFAINA -47,43 -20,08 2343,4 1297,5 914,2 210,1 94,7 21,1 10,6 16,3 130,0 539,7 740,1 1956,0 8273,8 

B4-040 BATATAIS -47,62 -20,88 1861,5 1528,3 814,9 306,7 152,7 23,3 12,1 22,4 117,0 641,0 936,0 1554,8 7970,8 

B4-053 ITIRAPUÃ -47,22 -20,63 2173,4 1494,4 851,8 245,5 154,2 18,6 18,6 19,5 142,5 613,7 1021,0 1765,2 8518,4 

B4-055 
CRISTAIS 

PAULISTA 
-47,35 -20,35 2316,8 1237,1 738,4 169,7 120,6 18,4 15,3 22,9 175,3 531,3 954,8 1366,8 7667,5 

B4-061 
PATROCÍNI

O 

PAULISTA 

-47,28 -20,63 2006,0 1400,3 742,5 245,4 129,6 16,4 13,3 18,5 117,4 482,8 877,1 1384,2 7433,8 

B5-004 
MORRO 

AGUDO 
-48,06 -20,73 1899,3 1345,4 750,4 197,7 152,4 31,8 15,1 18,2 131,6 395,7 714,2 1724,1 7375,8 

B5-009 OLÍMPIA -48,96 -20,61 2095,5 1265,6 878,2 238,0 131,4 32,4 12,3 15,5 139,0 322,6 595,5 1146,5 6872,4 

B5-012 BARRETOS -48,81 -20,63 2062,7 1257,2 803,2 275,2 131,7 27,8 8,3 24,0 102,3 395,8 573,0 1527,9 7188,8 

B5-020 OLÍMPIA -48,91 -20,75 2065,5 1374,1 718,1 213,6 131,0 36,8 22,9 29,7 120,5 309,0 608,3 1465,8 7095,4 

B5-024 
TERRA 

ROXA 
-48,36 -20,79 2090,0 1263,7 750,9 266,2 148,6 25,9 16,6 24,8 120,7 334,8 761,2 1376,1 7179,6 

B5-028 COLINA -48,56 -20,75 2280,7 1352,4 828,3 211,4 144,9 24,3 12,8 23,8 125,6 339,7 807,4 1301,0 7452,3 

B5-029 
JABORAND

I 
-48,41 -20,68 2041,6 1252,4 913,2 223,9 168,1 23,4 15,1 21,2 117,5 388,8 780,3 1105,9 7051,3 

B5-035 CAJOBI -48,79 -20,84 2096,8 1289,4 819,1 285,3 144,2 34,8 22,7 25,4 136,5 268,7 640,8 1222,8 6986,3 

B5-036 
BEBEDOUR

O 
-48,55 -21,00 2010,7 1509,3 674,9 215,3 140,8 35,4 21,6 25,7 125,1 322,2 733,7 1259,5 7074,1 

B5-037 
JABORAND

I 
-48,37 -20,58 2213,8 1188,2 802,6 203,2 141,3 22,1 12,3 20,7 110,9 358,7 764,4 1158,3 6996,5 

B5-052 IPUÃ -48,02 -20,45 2473,0 1466,9 968,4 281,1 120,3 19,0 12,8 15,2 130,9 441,0 899,8 1616,6 8444,8 

B5-063 COLÔMBIA -48,81 -20,26 2225,7 1308,6 908,7 245,4 95,6 23,8 13,1 14,0 112,3 402,3 849,8 1502,3 7701,6 
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B6-001 ICÉM -49,20 -20,34 2187,4 1338,2 721,8 219,7 109,8 14,6 19,6 27,0 104,3 307,7 711,4 1372,4 7133,9 

B6-002 MIRASSOL -49,52 -20,80 2401,8 1286,1 805,9 249,1 153,4 43,4 21,2 23,1 122,4 332,7 674,3 1325,4 7439,0 

B6-003 
ONDA 

VERDE 
-49,31 -20,63 2426,4 1212,5 894,0 235,2 143,6 45,5 14,8 21,5 116,7 344,7 615,3 1304,4 7374,6 

B6-006 
BADY 

BASSIT 
-49,45 -20,92 2273,6 1149,1 703,8 250,5 152,4 44,8 23,7 25,3 136,4 333,7 669,4 1524,7 7287,2 

B6-007 
MIRASSOL

ÂNDIA 
-49,47 -20,62 2039,6 1276,4 779,4 287,6 118,3 50,7 19,2 20,1 118,4 346,6 665,2 1217,7 6939,3 

B6-009 TABAPUÃ -49,01 -20,99 2211,8 1438,6 722,2 222,9 161,6 47,4 24,0 27,4 127,3 355,8 561,9 1378,5 7279,5 

B6-010 TANABI -49,58 -20,48 2051,1 1382,2 887,9 258,5 122,4 34,0 13,8 19,3 129,7 330,7 707,3 1276,6 7213,5 

B6-022 BÁLSAMO -49,58 -20,73 2025,6 1266,2 717,9 273,9 132,3 47,1 15,6 21,2 134,5 351,2 729,8 1274,9 6990,2 

B6-023 
COSMORA

MA 
-49,77 -20,48 2073,9 1404,4 825,8 323,0 156,5 33,8 15,5 19,9 152,8 373,8 717,6 1378,5 7475,5 

B6-025 ALTAIR -49,06 -20,53 2204,7 1341,8 692,4 230,1 138,9 34,7 13,8 19,2 122,3 418,0 617,0 1312,9 7145,9 

B6-026 
ONDA 
VERDE 

-49,30 -20,62 2149,2 1096,5 673,4 263,4 120,7 41,2 24,7 20,2 120,2 325,6 699,4 1262,1 6796,7 

B6-029 
ORINDIUV

A 
-49,37 -20,18 2274,4 1428,3 826,3 257,2 93,8 20,9 15,6 21,6 120,3 326,0 701,4 1258,7 7344,6 

B6-030 PALESTINA -49,44 -20,39 1941,1 1424,4 761,4 256,7 142,3 26,7 13,7 22,7 123,9 357,0 753,5 1255,1 7078,5 

B6-033 

AMÉRICO 

DE 
CAMPOS 

-49,77 -20,30 2072,9 1176,0 789,6 242,1 125,1 22,2 10,7 19,3 149,2 316,9 619,4 1361,4 6905,0 

B6-034 NIPOÃ -49,78 -20,92 1790,0 1298,8 708,3 248,2 186,1 55,2 20,8 28,4 141,9 334,3 505,9 1156,4 6474,3 

B6-036 
VOTUPORA

NGA 
-49,98 -20,44 2360,4 1375,4 730,6 313,6 147,5 30,8 15,2 18,8 146,7 344,5 723,5 1204,7 7411,7 

B6-037 CEDRAL -49,27 -20,91 2414,1 1549,9 835,1 253,3 179,8 40,9 25,6 26,4 122,4 350,2 755,3 1504,2 8057,1 

B6-039 
MONTE 

APRAZÍVEL 
-49,70 -20,77 1977,8 1272,8 734,8 273,3 155,4 48,2 22,6 24,3 157,5 303,1 628,1 1173,2 6771,0 

B6-048 

SEBASTIAN

ÓPOLIS DO 
SUL 

-49,93 -20,66 2137,5 1364,8 658,7 233,7 170,7 36,4 16,4 22,8 129,9 384,3 694,7 1176,1 7025,7 

B6-050 CARDOSO -49,97 -20,15 2402,5 1231,1 807,4 246,9 112,5 19,6 11,1 21,2 119,3 260,1 697,4 1282,5 7211,7 

B6-056 GUAPIAÇÚ -49,22 -20,80 2383,7 1695,3 713,0 208,1 144,1 33,8 20,4 27,4 157,9 305,6 781,8 1472,6 7943,5 

B7-005 
FERNANDÓ

POLIS 
-50,24 -20,29 1770,3 1321,7 928,4 293,4 156,4 33,2 12,4 19,3 145,7 343,2 523,5 1409,4 6957,0 

B7-006 URÂNIA -50,65 -20,27 2041,0 1245,1 781,7 292,5 149,0 29,5 14,8 20,8 159,3 321,7 487,4 1290,3 6833,1 

B7-008 JALES -50,55 -20,31 2085,4 1320,7 738,4 246,2 183,2 30,2 13,6 24,8 156,2 351,0 516,2 1256,4 6922,2 

B7-011 
VALENTIM 

GENTIL 
-50,08 -20,44 2307,6 1538,4 745,0 272,0 147,6 27,0 14,4 25,3 120,0 346,6 465,3 1034,9 7044,0 
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B7-012 
MACEDÔNI

A 
-50,20 -20,20 2319,0 1185,5 725,1 246,4 140,6 28,1 13,6 17,8 154,3 284,0 541,3 1363,6 7019,2 

B7-013 

SANTA 

ALBERTIN
A 

-50,73 -20,04 2449,2 1254,2 713,6 203,0 128,1 32,9 11,7 17,6 139,2 257,5 456,4 1391,5 7055,0 

B7-014 
GUARANI 
D'OESTE 

-50,34 -20,08 2111,8 1343,7 892,2 309,4 156,1 29,6 13,6 30,3 174,4 323,9 637,7 1574,6 7597,0 

B7-019 
FERNANDÓ

POLIS 
-50,32 -20,23 1870,3 1232,7 774,6 198,8 156,6 26,4 14,3 19,8 136,5 291,2 529,8 1324,7 6575,6 

B7-036 PARISI -50,01 -20,30 2355,0 1402,1 756,6 205,8 138,3 27,7 11,5 22,1 150,9 344,5 634,7 1273,8 7322,9 

B7-038 
PONTALIN

DA 
-50,53 -20,44 1846,9 1350,7 860,3 195,7 192,6 35,4 15,8 21,8 195,0 333,2 525,2 1083,8 6656,3 

B7-039 

SANTO 

ANTÔNIO 
DO 

ARACANG

UÁ 

-50,47 -20,87 1783,5 1133,3 586,9 242,1 187,4 54,9 29,4 29,9 157,7 328,1 666,6 1116,3 6316,1 

B7-041 
DOLCINÓP

OLIS 
-50,51 -20,12 2093,2 1199,7 661,6 259,0 148,8 27,4 14,5 21,4 168,3 277,9 496,2 1465,7 6833,7 

B7-042 
PALMEIRA 

D'OESTE 
-50,76 -20,41 1862,3 1325,4 767,6 202,9 221,4 45,8 18,4 22,7 254,6 432,5 740,6 1546,6 7440,8 

B7-045 
AURIFLAM

A 
-50,55 -20,69 1773,9 1090,3 793,7 215,2 183,4 39,0 21,7 30,7 192,9 365,4 616,9 1183,9 6507,2 

B7-048 
GUARARAP

ES 
-50,71 -21,07 1956,3 1182,8 694,4 258,2 193,6 55,1 35,4 42,1 186,5 349,7 549,1 1298,2 6801,4 

B7-050 TURIUBA -50,11 -20,95 1904,1 1415,7 796,5 250,4 165,1 52,5 28,2 32,6 166,6 425,9 616,9 1128,8 6983,4 

B7-053 
GUZOLÂND

IA 
-50,66 -20,65 2048,6 1202,9 739,3 203,9 207,6 37,3 22,8 31,2 150,2 363,9 647,4 1188,0 6843,3 

B8-001 
PEREIRA 

BARRETO 
-51,15 -20,72 1829,2 958,2 546,8 212,9 228,6 50,0 25,7 38,9 201,0 414,5 563,6 1113,3 6182,9 

B8-002 CASTILHO -51,50 -20,87 1612,6 746,9 704,5 275,4 265,8 71,2 32,9 58,1 207,2 398,8 561,9 1205,2 6140,4 

B8-004 
ANDRADIN

A 
-51,38 -20,91 1450,8 961,3 532,8 287,4 202,1 53,0 39,0 54,0 214,6 439,1 513,7 1145,4 5893,3 

B8-011 
MIRANDÓP

OLIS 
-51,11 -20,93 1600,4 1267,5 571,0 217,9 198,1 47,0 37,0 43,0 199,4 439,1 450,8 1001,6 6072,8 

C3-009 

VARGEM 

GRANDE 
DO SUL 

-46,90 -21,83 1615,2 1015,7 801,3 280,4 208,2 30,7 18,4 11,7 204,8 535,7 766,9 1248,9 6738,0 

C3-014 CACONDE -46,65 -21,52 2334,3 1313,2 695,6 186,4 171,1 38,0 22,6 13,6 186,9 445,7 901,1 1570,9 7879,5 

C3-030 
 

TAPIRATIB

A 

-46,75 -21,47 2302,7 1148,2 826,6 167,8 190,5 28,0 20,8 15,2 163,3 518,5 990,8 1392,2 7764,6 

C4-075 
RIBEIRÃO 

PRETO 
-47,76 -21,10 2041,5 1742,6 838,2 213,3 151,5 26,9 19,3 11,9 131,2 483,8 755,2 1406,8 7822,1 

C4-092 
SÃO 

CARLOS 
-47,79 -21,89 1984,2 1280,3 1012,4 199,3 178,3 36,6 39,7 22,1 145,9 414,1 717,7 1451,1 7481,6 

C4-096 
LUÍS 

ANTÔNIO 
-47,70 -21,58 1917,0 1402,2 749,5 167,0 169,1 31,6 24,1 20,4 130,3 449,6 1002,5 1324,5 7387,7 

C4-097 
CASA 

BRANCA 
-47,13 -21,93 1962,6 1258,6 875,0 170,8 212,9 35,2 33,9 21,3 187,4 557,6 763,2 1473,8 7552,2 
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C4-099 CAJURU -47,30 -21,24 2363,2 1473,8 917,7 361,6 154,4 31,1 22,7 22,1 136,4 525,4 844,6 1542,5 8395,5 

C4-102 

CÁSSIA 

DOS 
COQUEIRO

S 

-47,17 -21,28 1778,3 990,3 817,9 312,6 184,7 23,0 48,6 26,2 187,3 524,0 884,3 1283,1 7060,4 

C4-103 

SANTA 

ROSA DE 
VITERBO 

-47,38 -21,55 2138,3 1495,1 797,3 161,9 210,5 21,5 31,2 25,0 165,9 514,0 881,4 1423,6 7865,7 

C5-011 
SANTA 

LÚCIA 
-48,08 -21,68 2202,6 1463,3 717,8 190,4 149,2 32,6 36,2 16,4 138,2 450,7 737,8 1497,6 7632,8 

C5-016 
BOA 

ESPERANÇ

A DO SUL 

-48,47 -21,87 1948,5 1298,0 771,6 221,4 169,4 56,0 46,3 21,4 146,4 361,3 621,8 1282,8 6944,8 

C5-018 
PINDORAM

A 
-48,90 -21,22 2475,4 1573,6 731,7 225,7 216,5 41,6 29,3 23,8 155,5 391,5 729,9 1313,6 7908,1 

C5-027 
SANTA 

ADÉLIA 
-48,77 -21,27 2071,0 1227,1 737,6 194,8 187,4 48,1 41,5 23,4 130,3 413,2 657,0 1225,6 6957,0 

C5-028 
JABOTICAB

AL 
-48,32 -21,33 2048,3 1326,9 709,8 222,2 148,7 36,7 35,5 16,2 135,6 387,4 746,8 1419,5 7233,5 

C5-040 
PITANGUEI

RAS 
-48,27 -21,05 2101,1 1321,2 691,3 289,5 149,2 34,9 24,3 22,9 115,7 403,7 768,4 1249,4 7171,6 

C5-050 
ARARAQU

ARA 
-48,17 -21,78 2427,4 1455,8 753,7 206,3 163,3 46,8 41,8 26,8 187,9 434,5 643,1 1369,5 7757,0 

C5-070 
MONTE 
ALTO 

-48,50 -21,26 2229,8 1513,0 611,6 219,7 170,7 42,2 32,5 19,5 136,4 423,6 602,6 1343,9 7345,5 

C5-073 

CÂNDIDO 

RODRIGUE
S 

-48,63 -21,33 2296,1 1413,1 771,0 221,9 167,5 42,5 36,8 20,4 109,2 309,8 532,6 1426,3 7347,2 

C5-074 MATÃO -48,35 -21,60 1772,8 1309,8 593,7 214,7 173,5 36,8 41,5 24,9 129,1 398,8 640,6 1233,9 6570,2 

C5-082 
BORBORE

MA 
-49,03 -21,70 2147,5 1164,2 646,5 181,0 138,7 69,1 25,8 26,0 112,3 453,2 552,6 1039,8 6556,8 

C5-093 ITÁPOLIS -48,82 -21,58 1991,4 1397,4 764,9 184,7 164,5 58,2 34,7 23,3 163,8 477,3 647,4 1202,8 7110,5 

C5-112 GUARIBA -48,21 -21,35 2049,5 1264,0 703,9 239,7 136,3 33,0 32,4 15,9 115,7 387,5 750,7 1296,4 7025,0 

C5-114 
SERTÃOZIN

HO 
-48,07 -21,10 2418,1 1408,5 720,1 242,6 156,6 41,3 27,3 19,9 129,0 376,2 748,7 1418,5 7706,8 

C5-115 BARRINHA -48,12 -21,17 2154,1 1544,4 861,7 223,6 165,9 33,3 22,7 23,3 128,6 322,6 788,7 1367,5 7636,3 

C5-119 ITÁPOLIS -48,97 -21,60 2088,8 1243,9 769,2 184,9 164,8 61,2 27,0 23,9 122,7 457,1 601,1 1129,8 6874,5 

C6-003 BARBOSA -49,94 -21,27 1739,4 1113,1 720,5 281,0 135,7 62,2 31,4 35,9 175,7 433,6 529,7 1237,2 6495,5 

C6-017 
CAFELÂND

IA 
-49,61 -21,81 1998,5 1345,6 639,6 241,7 171,7 63,5 41,8 39,6 166,5 430,2 540,7 1266,5 6945,9 

C6-036 
MENDONÇ

A 
-49,58 -21,18 1932,7 1144,5 825,8 245,9 156,1 60,5 34,3 30,3 190,4 477,8 573,4 1345,6 7017,2 

C6-041 URUPÊS -49,29 -21,21 2122,2 1460,5 666,3 197,6 181,9 50,3 29,1 36,1 134,4 393,6 584,7 1120,8 6977,6 

C6-053 CATIGUÁ -49,06 -21,06 2082,3 1508,3 838,2 202,3 174,6 41,6 23,0 27,2 115,0 400,5 495,8 1157,9 7066,8 
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C6-059 
PROMISSÃ

O 
-49,87 -21,55 1787,0 935,7 588,8 377,2 138,0 74,5 25,4 30,2 168,0 387,7 398,5 1189,6 6100,5 

C6-066 
POTIREND

ABA 
-49,37 -21,04 2148,3 1216,2 621,0 254,1 165,7 55,4 28,6 38,5 127,1 380,9 630,1 1482,7 7148,7 

C6-071 GUAIMBÉ -49,90 -21,91 1750,3 1105,7 598,3 277,3 227,7 61,3 41,6 32,8 177,0 420,3 404,5 1201,3 6298,1 

C6-078 GUAIMBÉ -49,82 -21,79 1910,2 1286,5 630,7 221,0 171,6 65,5 46,4 27,8 187,2 380,7 514,8 1176,2 6618,6 

C6-100 IBIRÁ -49,16 -21,11 2331,7 1240,6 771,5 238,0 229,3 47,2 34,0 36,4 148,9 313,7 533,3 1415,7 7340,4 

C7-001 PARAPUÃ -50,94 -21,94 1584,1 999,8 580,2 246,7 234,0 93,3 75,9 48,7 227,7 361,9 716,4 909,9 6078,7 

C7-003 
ARAÇATUB

A 
-50,47 -21,06 1675,9 1177,8 724,2 264,0 159,8 54,1 24,4 39,0 167,4 454,3 483,4 1192,7 6417,1 

C7-004 TUPÃ -50,46 -21,96 1913,3 1019,7 681,6 298,9 237,2 93,3 63,0 42,2 234,1 417,3 569,3 929,2 6499,2 

C7-006 GETULINA -50,12 -21,75 1645,2 1158,0 600,7 230,9 172,9 80,9 37,8 38,3 185,1 454,0 591,4 1125,6 6320,8 

C7-009 
ARAÇATUB

A 
-50,45 -21,20 1917,2 1214,8 693,6 236,2 179,1 50,2 37,1 43,0 166,5 451,8 558,8 1057,9 6606,3 

C7-010 PENÁPOLIS -50,07 -21,43 1888,0 1218,4 559,9 290,0 156,5 68,6 35,4 34,7 162,9 401,5 544,8 1241,6 6602,3 

C7-011 
ALTO 

ALEGRE 
-50,17 -21,58 2074,6 985,7 574,2 282,4 193,1 72,0 46,9 41,5 185,9 497,0 537,1 1236,8 6727,2 

C7-016 BRAÚNA -50,32 -21,57 1743,9 956,1 539,3 304,0 178,9 83,3 49,5 35,4 189,0 512,9 474,3 984,2 6050,8 

C7-024 COROADOS -50,28 -21,35 1660,3 962,0 569,7 188,2 158,5 69,6 41,2 36,6 160,2 486,5 472,9 1153,0 5958,6 

C7-033 
GUARARAP

ES 
-50,63 -21,27 1959,5 1050,9 589,0 272,9 184,6 63,8 36,4 50,0 210,0 469,9 539,7 1146,0 6572,7 

C7-034 
VALPARAÍ

SO 
-50,87 -21,25 2033,8 1120,8 571,9 268,4 164,3 59,4 41,9 47,9 203,1 461,9 595,9 962,1 6531,5 

C7-037 
GUARARAP

ES 
-50,68 -21,35 1735,4 1113,1 731,2 224,2 194,4 59,8 39,3 48,5 197,5 469,5 553,8 990,6 6357,2 

C7-054 IACRI -50,68 -21,87 1646,7 1137,1 597,7 291,1 281,3 94,0 61,5 38,2 251,1 405,4 563,9 765,7 6133,7 

C7-062 BASTOS -50,71 -21,93 1866,6 1204,8 447,1 359,6 292,9 
104,

9 
67,0 42,2 238,1 413,7 665,2 873,5 6575,5 

C7-064 LUISIANIA -50,30 -21,70 1886,7 909,1 622,3 247,6 180,7 80,0 46,1 32,3 162,4 389,9 574,5 1044,0 6175,6 

C7-066 TUPÃ -50,60 -21,90 1746,1 1298,2 623,5 320,1 215,2 67,9 64,3 24,6 243,1 432,2 664,7 1198,3 6898,3 

C7-067 
OSVALDO 

CRUZ 
-50,87 -21,80 2206,7 1317,2 680,2 307,6 239,3 98,2 57,9 44,3 243,2 371,9 611,6 1150,7 7328,7 

C7-073 
ARAÇATUB

A 
-50,52 -21,33 1628,2 1203,3 650,2 211,2 163,0 53,7 29,1 46,1 181,3 461,4 537,0 985,4 6149,9 

C7-074 QUEIROZ -50,23 -21,80 1916,5 1054,2 662,0 295,3 188,8 76,9 44,2 43,4 205,6 409,6 604,2 1078,3 6578,9 

C7-075 
SALMOUR

ÃO 
-50,92 -21,62 1892,7 1143,4 750,0 250,7 210,1 81,3 39,2 47,9 195,2 359,8 589,2 975,6 6535,2 
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C7-085 BILAC -50,45 -21,39 1667,1 1120,5 681,2 248,6 206,1 61,3 42,7 54,3 225,4 465,2 566,5 1181,3 6520,1 

C7-086 
BREJO 

ALEGRE 
-50,19 -21,14 1849,4 1165,2 637,7 250,1 167,2 53,9 39,6 33,6 186,5 427,0 520,1 1027,8 6358,3 

C8-001 PIQUEROBI -51,73 -21,89 1692,9 887,9 583,4 245,7 315,7 108,2 70,8 78,9 286,7 498,2 493,2 824,9 6086,7 

C8-002 
FLÓRIDA 

PAULISTA 
-51,17 -21,62 1876,4 1010,8 595,8 249,6 284,1 109,1 61,2 43,2 263,4 377,3 677,2 1031,8 6579,8 

C8-004 
ADAMANTI

NA 
-51,04 -21,69 1916,2 1066,1 578,8 256,3 226,3 71,1 73,0 45,1 250,4 359,9 541,7 964,0 6348,9 

C8-008 
MONTE 

CASTELO 
-51,57 -21,30 1555,6 876,1 798,7 252,3 201,3 77,4 55,9 52,5 223,4 446,7 533,1 963,0 6035,9 

C8-009 
SANTO 

ANASTÁCIO 
-51,64 -21,97 1673,9 1124,7 405,4 253,6 287,7 109,3 72,4 65,0 289,2 409,7 546,0 825,6 6062,4 

C8-010 CAIUÃ -51,99 -21,83 1608,6 972,8 621,8 281,6 314,9 131,2 77,6 55,5 281,0 455,1 437,8 804,4 6042,2 

C8-014 

ALFREDO 

MARCONDE
S 

-51,41 -21,95 1606,0 1157,9 546,2 216,3 307,9 109,1 62,8 63,0 246,1 373,5 537,9 826,6 6053,4 

C8-018 LUCÉLIA -51,01 -21,73 1790,2 1054,2 684,2 287,1 222,7 85,9 61,3 36,5 221,3 356,3 534,8 1065,2 6399,7 

C8-019 PANORAMA -51,86 -21,35 1834,4 802,5 632,0 236,3 255,7 90,7 60,1 57,5 235,8 417,9 557,0 922,2 6102,1 

C8-022 GUARAÇAÍ -51,19 -21,03 1736,9 1104,3 593,5 262,3 183,0 54,8 40,9 43,0 207,7 502,3 526,9 994,9 6250,5 

C8-030 
FLÓRIDA 

PAULISTA 
-51,15 -21,50 1735,0 1192,0 758,5 249,0 197,4 91,9 47,3 48,7 207,0 385,0 554,8 890,3 6357,1 

C8-042 IRAPURU -51,35 -21,57 1733,2 1148,4 745,6 201,2 268,8 91,7 48,7 49,1 202,9 426,5 498,8 1006,3 6421,3 

C8-043 DRACENA -51,55 -21,47 1796,9 948,6 653,1 200,8 246,6 91,2 54,1 54,9 229,7 467,7 470,8 925,4 6139,6 

C8-051 
MURUTING

A DO SUL 
-51,33 -21,09 1653,2 907,8 695,8 235,5 210,0 65,7 40,7 48,9 207,5 363,5 609,4 1017,7 6055,7 

C8-052 
ADAMANTI

NA 
-51,01 -21,45 1791,5 1134,2 767,2 252,3 179,8 79,5 58,1 54,3 186,8 322,8 384,8 1149,0 6360,4 

C8-055 
OURO 

VERDE 
-51,71 -21,58 1708,8 813,3 644,4 261,0 264,7 97,0 63,3 46,9 215,1 455,7 485,6 962,1 6018,0 

C8-056 
MIRANDÓP

OLIS 
-51,10 -21,01 1648,4 1322,0 684,9 250,2 200,8 64,5 35,8 43,3 197,7 494,8 569,5 1074,3 6586,2 

C8-058 
MIRANDÓP

OLIS 
-51,10 -21,13 1650,3 1127,5 622,7 295,8 181,6 59,3 37,8 38,1 215,3 439,4 612,3 1069,2 6349,3 

C8-059 
FLORA 

RICA 
-51,44 -21,74 1381,1 997,9 489,5 231,7 254,3 90,5 73,6 56,8 277,9 275,4 501,8 929,1 5559,5 

D1-001 BANANAL -44,32 -22,68 1712,2 1293,6 686,5 237,9 154,4 29,2 44,0 24,6 156,6 397,4 820,8 1219,8 6776,8 

D2-001 
CAMPOS 

DO JORDÃO 
-45,57 -22,72 1855,3 1290,4 959,6 278,3 236,3 63,5 84,9 44,1 292,1 604,7 720,5 1378,3 7807,8 

D2-029 

SANTO 

ANTÔNIO 
DO PINHAL 

-45,70 -22,77 1865,8 1326,4 936,2 280,5 309,4 80,4 72,6 48,9 407,4 966,6 992,3 1622,0 8908,6 

D2-035 LORENA -45,08 -22,73 1358,3 1011,6 856,1 345,5 134,8 30,4 48,2 25,8 223,3 480,0 724,1 1073,6 6311,6 
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D3-008 
MOGI 

MIRIM 
-46,94 -22,41 1818,0 1345,6 1018,1 257,1 255,7 62,9 65,6 24,4 231,2 489,3 618,3 1290,6 7476,9 

D3-009 
MOGI 
MIRIM 

-46,95 -22,53 1739,8 1436,7 850,8 194,4 222,2 64,2 67,1 24,3 216,0 470,8 643,7 1202,0 7132,0 

D3-012 
SERRA 

NEGRA 
-46,71 -22,60 1735,1 1111,3 931,2 209,0 214,5 62,7 73,4 28,2 210,8 441,9 844,2 1376,2 7238,5 

D3-014 LINDÓIA -46,65 -22,53 1964,0 1193,6 977,8 209,3 209,2 55,7 45,3 33,2 196,6 522,7 766,6 1414,7 7588,6 

D3-015 ITAPIRA -46,82 -22,44 1759,9 1206,4 824,3 235,9 185,2 63,0 68,7 29,7 175,4 434,9 681,1 1320,9 6985,4 

D3-018 VARGEM -46,41 -22,88 1759,6 1349,8 839,2 241,2 212,5 77,2 94,4 36,0 239,9 575,4 705,7 1264,9 7395,7 

D3-023 AMPARO -46,84 -22,72 2098,9 1208,8 939,5 199,3 227,6 62,3 58,0 30,6 197,3 560,5 703,9 1181,4 7468,1 

D3-027 

MONTE 

ALEGRE 
DO SUL 

-46,67 -22,70 1823,0 1086,1 1028,9 215,8 233,8 68,7 76,8 39,9 243,9 664,0 757,4 1379,7 7618,0 

D3-030 SOCORRO -46,52 -22,60 1887,6 974,5 986,5 216,7 230,7 61,2 81,5 30,0 271,4 583,7 680,8 1370,9 7375,5 

D3-031 AMPARO -46,84 -22,62 1701,6 1092,7 737,7 221,2 199,7 57,8 38,5 34,3 213,1 540,5 737,7 1298,2 6873,0 

D3-042 
JAGUARIÚ

NA 
-46,98 -22,70 1595,7 1126,0 899,0 201,6 192,2 71,5 60,7 34,1 155,4 534,3 690,3 1455,3 7016,0 

D3-052 PEDREIRA -46,94 -22,74 1676,4 1175,3 762,6 228,1 207,8 82,1 69,1 30,2 190,0 632,5 760,3 1322,9 7137,3 

D3-054 
JOANÓPOLI

S 
-46,27 -22,93 1775,1 1163,6 887,0 229,6 247,8 73,2 87,8 33,3 285,9 635,1 730,5 1065,7 7214,7 

D3-069 
BRAGANÇ

A 

PAULISTA 

-46,66 -22,96 1494,2 1023,6 724,1 156,4 184,2 62,5 78,3 32,3 203,2 592,0 500,4 1162,9 6214,1 

D3-071 
SANTO 

ANTÔNIO 

DO JARDIM 

-46,71 -22,15 2268,8 1373,7 1069,7 242,3 215,4 45,4 40,5 18,8 196,8 541,9 851,7 1458,0 8323,1 

D4-004 
AMERICAN

A 
-47,32 -22,71 2004,6 1029,0 899,4 161,3 214,8 64,2 76,7 30,0 162,1 533,9 768,7 987,0 6931,8 

D4-012 RIO CLARO -47,56 -22,41 1989,8 1519,7 842,5 227,7 211,9 52,3 55,5 30,2 193,1 476,8 779,8 1228,8 7608,4 

D4-016 RIO CLARO -47,49 -22,33 1657,7 1560,7 854,8 207,8 184,9 57,9 47,8 26,9 173,6 491,9 772,4 1203,2 7239,5 

D4-029 ARARAS -47,38 -22,25 2050,0 1350,1 981,5 181,6 188,0 46,2 48,2 25,1 168,2 501,0 647,4 1174,6 7361,9 

D4-030 LEME -47,26 -22,16 1882,3 1064,8 787,8 182,8 181,1 40,3 38,8 22,4 161,8 456,6 788,3 1380,4 6987,4 

D4-035 
ANALÂNDI

A 
-47,67 -22,13 2009,8 1243,5 794,4 232,0 156,0 63,5 55,9 24,2 201,3 467,4 791,9 1007,8 7047,7 

D4-036 ITIRAPINA -47,74 -22,30 1932,3 1495,4 1013,7 218,4 193,1 60,5 55,4 28,4 183,8 465,3 684,3 1110,0 7440,6 

D4-043 
CORUMBA

TAÍ 
-47,62 -22,22 2328,7 1508,8 823,3 207,0 173,3 53,2 43,3 27,6 186,9 444,8 662,5 1172,1 7631,4 

D4-044 CAMPINAS -47,08 -22,87 2104,8 1195,6 936,0 125,0 245,5 73,0 81,0 23,2 162,7 481,0 646,0 1124,7 7198,5 

D4-046 CAMPINAS -47,04 -22,78 1874,1 1095,6 865,7 184,2 207,2 66,3 81,9 27,5 154,5 574,3 785,7 1281,2 7198,1 
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D4-047 CAMPINAS -47,07 -22,84 2220,9 1224,5 895,0 150,9 238,4 59,1 89,0 21,6 156,2 510,7 792,3 1299,2 7657,8 

D4-052 
COSMÓPOL

IS 
-47,22 -22,66 2010,8 1044,9 925,7 200,0 209,7 70,0 68,1 34,7 180,5 468,1 726,8 1112,9 7052,2 

D4-068 
RIO DAS 

PEDRAS 
-47,61 -22,87 1774,0 1058,9 1035,5 191,8 218,4 60,7 85,1 27,3 131,5 531,7 573,7 856,8 6545,4 

D4-069 CAPIVARI -47,51 -23,00 1616,7 1248,0 859,9 111,7 244,3 69,5 112,9 27,8 155,1 423,1 449,1 908,7 6226,6 

D4-082 HOLAMBRA -47,05 -22,63 1571,7 1002,8 843,6 230,6 190,3 65,8 63,6 32,1 204,6 478,0 737,9 1323,5 6744,4 

D4-099 
ARTUR 

NOGUEIRA 
-47,15 -22,57 1873,1 1023,6 810,0 194,0 226,6 56,4 49,1 29,0 172,7 453,9 633,2 1292,4 6813,9 

D4-104 
PIRACICAB

A 
-47,65 -22,72 1752,0 1201,9 1011,9 181,9 197,5 62,4 57,6 29,8 130,5 506,7 569,7 981,3 6683,2 

D4-106 
SÃO 

CARLOS 
-47,98 -22,09 2197,2 1302,7 847,6 233,0 169,8 37,7 54,5 26,1 191,9 439,8 745,1 1415,6 7661,0 

D4-109 
CHARQUEA

DA 
-47,70 -22,58 1816,3 1456,6 814,9 140,7 164,5 52,1 75,0 18,1 140,8 404,1 520,1 766,6 6369,9 

D5-003 
RIBEIRÃO 

BONITO 
-48,18 -22,07 2284,8 1249,5 708,2 232,8 182,7 55,6 45,2 28,9 170,2 428,5 743,6 1429,7 7559,6 

D5-006 TORRINHA -48,16 -22,40 2110,3 1413,9 879,6 208,8 182,6 64,3 74,0 35,1 213,3 485,1 649,8 1241,6 7558,3 

D5-018 
PEDERNEIR

AS 
-48,89 -22,31 1859,7 1285,4 668,3 234,4 218,7 72,8 77,5 27,8 194,7 343,0 499,9 1203,3 6685,6 

D5-019 BOTUCATU -48,44 -22,83 2180,0 1233,2 811,6 227,0 276,5 84,0 84,8 45,0 212,4 443,6 542,1 1110,7 7251,0 

D5-023 DOURADO -48,33 -22,13 2231,9 1153,6 797,8 202,6 184,9 54,9 50,9 27,5 178,4 412,5 622,3 1512,8 7430,1 

D5-037 ANHEMBI -48,13 -22,79 1706,8 1111,4 698,8 164,0 235,3 100,8 89,9 38,1 140,4 425,7 546,1 990,5 6247,9 

D5-044 ANHEMBI -48,11 -22,69 1763,6 1215,0 766,5 207,8 252,2 81,1 77,0 36,2 160,9 488,2 613,6 1095,1 6757,1 

D5-047 
SÃO 

MANUEL 
-48,57 -22,74 2007,6 1193,7 758,2 262,1 263,5 109,3 81,1 48,7 211,5 541,1 676,5 1190,9 7344,3 

D5-075 BOTUCATU -48,30 -22,94 1863,0 1210,1 884,1 190,2 266,4 84,6 88,7 65,5 193,6 530,8 575,0 1187,3 7139,3 

D5-076 
SÃO 

CARLOS 
-48,05 -22,07 2252,4 1342,4 744,7 234,1 172,5 65,5 48,9 25,2 158,4 412,6 755,9 1449,7 7662,3 

D5-081 
LENÇÓIS 

PAULISTA 
-48,88 -22,77 1835,0 1306,9 600,8 239,0 282,2 118,9 80,9 56,0 219,5 494,4 568,8 1161,4 6963,8 

D5-084 JAÚ -48,60 -22,22 2071,6 1163,7 778,8 208,8 197,9 63,6 64,2 24,5 195,6 371,5 600,1 1436,7 7177,0 

D5-086 ANHEMBI -48,25 -22,66 1699,1 1326,2 740,7 192,1 236,7 75,2 80,2 33,8 169,6 420,6 626,3 939,8 6540,3 

D5-087 
DOIS 

CÓRREGOS 
-48,39 -22,25 2056,1 1350,9 797,0 185,9 226,8 73,7 75,9 22,9 224,3 384,1 647,3 1426,3 7471,1 

D6-003 ÓLEO -49,38 -22,95 1742,4 1060,8 815,2 243,9 234,2 131,0 86,6 61,6 315,0 521,4 567,2 1048,8 6828,0 

D6-011 OURINHOS -49,83 -22,98 1566,8 923,9 860,6 252,7 260,9 154,0 121,1 51,3 338,2 590,3 660,1 975,3 6755,2 
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D6-018 GARÇA -49,65 -22,20 2191,2 1141,7 677,0 283,8 246,5 97,4 71,6 46,5 236,4 421,5 604,2 1149,4 7167,0 

D6-019 GÁLIA -49,53 -22,31 2094,8 1153,4 817,8 249,7 269,4 93,0 70,2 46,8 208,1 488,2 595,3 1183,2 7269,9 

D6-021 
CABRÁLIA 
PAULISTA 

-49,32 -22,45 1759,3 1240,4 559,6 196,5 218,5 71,6 88,1 53,7 204,6 447,1 482,9 980,0 6302,2 

D6-025 MARÍLIA -49,93 -22,21 2113,0 1141,7 639,1 332,6 235,7 114,4 69,3 47,6 229,8 484,0 544,3 1232,2 7183,7 

D6-032 
RIBEIRÃO 

DO SUL 
-49,93 -22,78 1276,7 944,1 699,9 237,5 280,7 153,1 86,9 47,1 310,0 516,4 643,4 862,8 6058,7 

D6-035 
SANTA 

CRUZ DO 

RIO PARDO 

-49,62 -22,90 1387,7 1110,8 621,2 248,1 268,1 141,9 73,9 60,5 320,2 529,7 613,0 1113,1 6488,2 

D6-083 CANITAR -49,79 -23,03 1615,7 859,9 728,1 248,6 282,2 143,2 113,2 61,5 331,3 646,5 714,4 862,5 6607,0 

D6-086 PIRAJUÍ -49,62 -22,05 2080,8 987,6 627,0 270,6 234,2 89,1 51,9 37,7 159,5 359,3 480,4 1113,5 6491,5 

D6-091 
PAULISTÂN

IA 
-49,40 -22,58 1689,3 998,3 450,8 210,1 246,3 97,6 74,9 48,9 223,8 356,9 535,1 1067,3 5999,2 

D6-093 

ÁLVARO 

DE 
CARVALHO 

-49,72 -22,08 2013,4 988,4 815,2 214,7 296,7 65,9 62,8 40,2 164,4 455,7 528,9 1079,3 6725,6 

D6-094 OCAUÇU -49,92 -22,43 1923,9 1007,5 624,5 314,2 232,3 104,0 67,6 42,4 267,6 525,9 418,6 958,7 6487,4 

D6-095 
SÃO PEDRO 
DO TURVO 

-49,73 -22,75 1426,6 1090,2 637,4 264,8 234,7 128,4 81,9 41,6 267,1 481,1 469,3 962,4 6085,5 

D6-098 MARÍLIA -49,92 -22,13 1769,7 1087,9 714,4 271,4 224,5 95,3 71,1 42,9 177,2 456,5 549,0 1244,7 6704,7 

D6-100 
SÃO PEDRO 

DO TURVO 
-49,82 -22,58 1553,5 1170,4 566,5 225,8 298,2 111,0 77,5 58,3 290,5 518,3 536,0 957,5 6363,4 

D6-102 
SANTA 

CRUZ DO 

RIO PARDO 

-49,55 -22,58 1789,8 944,9 619,7 217,5 267,9 96,5 102,4 46,4 213,9 479,1 527,8 1200,9 6506,9 

D6-105 
ALVINLÂN

DIA 
-49,77 -22,45 1739,6 1258,1 728,5 242,3 256,2 108,2 79,3 50,8 251,6 463,5 505,6 1156,5 6840,2 

D6-106 
CAMPOS 
NOVOS 

PAULISTA 

-50,00 -22,60 1465,1 1269,3 687,9 251,6 254,9 118,1 91,8 54,2 303,5 540,7 542,8 1009,3 6589,1 

D7-001 QUATÁ -50,70 -22,26 1847,9 1272,8 528,7 275,2 254,3 110,6 73,7 53,0 253,6 435,6 675,9 991,8 6773,2 

D7-020 ASSIS -50,40 -22,64 1554,1 995,2 514,4 213,7 294,0 120,9 68,3 61,3 299,8 528,5 590,9 883,2 6124,3 

D7-031 
CÂNDIDO 

MOTA 
-50,33 -22,88 1562,7 992,2 721,2 281,2 315,9 154,8 111,3 57,2 329,1 549,3 653,9 909,9 6638,7 

D7-036 
RANCHARI

A 
-50,89 -22,24 1810,4 1201,8 421,0 322,7 275,2 116,6 73,7 47,7 211,3 444,1 703,0 976,4 6604,1 

D7-043 

PARAGUAÇ

U 

PAULISTA 

-50,57 -22,42 1377,8 1044,0 627,5 305,2 243,9 130,2 75,3 56,0 248,5 490,3 686,4 952,1 6237,1 

D7-055 ASSIS -50,48 -22,67 1622,1 1015,7 599,6 285,1 293,9 155,8 89,3 51,3 299,1 458,5 635,1 887,5 6392,9 

D7-064 PLATINA -50,18 -22,61 1592,6 821,7 531,0 268,1 263,1 147,9 93,0 53,2 274,9 629,7 585,7 1035,0 6295,8 

D7-066 LUTÉCIA -50,37 -22,46 1690,5 1075,5 614,8 312,2 256,0 113,4 84,7 60,7 273,7 632,7 667,6 928,6 6710,4 
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D7-068 
RANCHARI

A 
-50,91 -22,62 1566,2 1115,4 562,5 286,1 352,2 

146,

3 
96,5 48,5 304,4 533,7 567,5 764,2 6343,6 

D7-073 
RANCHARI

A 
-50,83 -22,12 1664,9 1195,7 433,0 242,3 289,6 

110,
8 

69,4 54,3 212,9 337,2 512,9 852,2 5975,3 

D8-008 

MIRANTE 
DO 

PARANAPA

NEMA 

-51,92 -22,30 1250,8 937,6 503,4 312,3 340,5 
149,

6 

102,

1 
80,4 334,6 500,8 548,8 919,3 5980,0 

D8-013 IEPE -51,08 -22,67 1367,9 987,3 489,2 258,8 378,6 
173,

6 
99,1 66,1 317,8 580,1 535,4 837,0 6091,0 

D8-028 TACIBA -51,28 -22,38 1399,9 1244,9 414,4 270,1 323,4 
164,

8 
107,

7 
57,7 264,7 563,1 515,9 864,7 6191,3 

D8-035 
MARABA 

PAULISTA 
-51,97 -22,10 1404,2 1100,0 498,6 293,8 354,2 

138,

3 
86,7 66,2 267,9 458,6 502,1 835,3 6005,6 

D8-040 
NARANDIB

A 
-51,52 -22,42 1493,7 1090,8 529,8 276,5 364,8 

143,

8 

100,

6 
51,6 287,8 502,1 479,3 773,0 6093,8 

D8-041 
MARTINÓP

OLIS 
-51,17 -22,25 1531,4 1118,6 453,4 262,8 315,6 

136,
3 

99,1 65,3 208,7 485,4 661,4 839,0 6177,0 

D8-047 INDIANA -51,25 -22,15 1670,2 1014,4 489,0 268,3 278,4 
121,

7 
79,0 66,6 255,2 446,0 677,5 940,6 6306,9 

D8-052 
MARTINÓP

OLIS 
-51,17 -22,42 1578,6 1300,4 433,7 240,0 357,4 

146,

0 
98,5 69,0 241,6 490,5 516,5 861,0 6333,2 

D8-057 CAIABU -51,23 -22,02 1474,8 1154,8 561,1 268,7 299,5 
110,

8 
73,0 49,8 248,7 446,1 604,1 836,1 6127,3 

D9-003 
TEODORO 

SAMPAIO 
-52,18 -22,52 1307,4 845,8 509,3 283,8 363,3 

165,

9 

100,

9 
79,5 414,4 553,2 455,6 786,4 5865,7 

D9-004 
EUCLIDES 
DA CUNHA 

PAULISTA 

-52,58 -22,55 1250,1 698,0 410,7 318,9 444,3 
214,

3 
94,6 

101,

9 
437,3 625,8 379,7 680,0 5655,4 

D9-014 
TEODORO 

SAMPAIO 
-52,42 -22,57 1352,3 867,4 429,8 353,6 397,7 

218,

0 

118,

6 
80,8 433,4 624,9 484,3 812,0 6172,9 

D9-020 
TEODORO 

SAMPAIO 
-52,17 -22,62 1258,0 858,9 467,4 263,2 407,0 

212,

9 

125,

9 
79,6 377,4 606,3 518,5 825,8 6000,8 

D9-022 

EUCLIDES 

DA CUNHA 

PAULISTA 

-52,53 -22,47 1443,0 775,7 417,1 325,8 332,3 
168,

0 

105,

1 
88,9 420,1 663,0 498,3 751,2 5988,5 

E2-008 

NATIVIDA

DE DA 
SERRA 

-45,45 -23,38 1457,3 1124,0 823,9 235,9 225,2 75,7 
106,

3 
40,6 260,3 409,7 358,6 730,0 5847,5 

E2-026 
PARAIBUN

A 
-45,68 -23,37 1711,0 1159,0 610,4 199,5 219,3 69,8 88,8 27,1 214,7 435,8 469,6 592,4 5797,4 

E2-028 
REDENÇÃO 
DA SERRA 

-45,53 -23,28 1652,7 1276,7 750,7 207,2 249,6 65,4 88,3 36,2 236,8 425,1 552,7 890,1 6431,5 

E2-034 CAÇAPAVA -45,72 -23,13 1514,0 1219,6 733,0 240,3 187,0 54,5 90,4 31,3 224,9 402,0 557,8 880,8 6135,5 

E2-045 
SÃO 

SEBASTIÃO 
-45,42 -23,77 1028,7 1031,5 920,5 391,9 485,0 

129,

4 
93,2 38,3 224,1 348,0 279,1 693,6 5663,4 

E2-048 CAÇAPAVA -45,67 -23,08 1428,8 1394,2 894,4 220,4 175,4 57,6 65,3 29,9 214,7 435,9 489,6 653,8 6060,0 

E2-054 
SALESÓPO

LIS 
-45,85 -23,53 1587,7 1040,6 623,1 244,2 254,2 

109,

1 

103,

3 
34,6 268,3 431,4 426,4 767,2 5890,1 

E2-092 TAUBATÉ -45,47 -23,20 2136,0 1627,3 969,2 237,6 221,9 54,0 96,0 28,4 194,9 459,8 544,8 933,4 7503,3 
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E2-099 

SÃO JOSÉ 

DOS 

CAMPOS 

-45,80 -23,18 1699,5 1248,9 948,5 256,1 189,7 51,4 79,4 23,8 224,0 411,0 511,2 838,5 6482,0 

E2-112 
SALESÓPO

LIS 
-45,97 -23,57 1669,9 1129,9 733,1 278,8 278,7 104,5 113,2 42,0 244,6 446,3 419,1 831,1 6291,1 

E2-113 CAÇAPAVA -45,78 -23,03 2034,8 1654,1 1144,4 263,5 215,6 47,5 89,0 30,2 239,5 535,9 624,5 892,0 7771,0 

E2-130 
PARAIBUN

A 
-45,68 -23,53 1722,6 1092,6 885,5 239,2 241,4 107,7 105,8 43,8 277,8 524,3 516,3 899,4 6656,5 

E2-135 

SÃO LUÍS 
DO 

PARAITING

A 

-45,20 -23,37 1543,6 1328,9 828,0 365,9 248,3 102,0 160,2 80,4 570,9 742,3 1051,3 1347,6 8369,5 

E2-136 

NATIVIDA

DE DA 

SERRA 

-45,46 -23,57 1609,2 1074,0 792,3 621,1 354,7 142,3 219,3 
116,

3 
856,3 

1112,
9 

941,3 930,1 8769,9 

E3-002 
GUARULH

OS 
-46,40 -23,42 1686,1 1493,6 960,6 180,4 209,5 89,3 93,3 26,4 251,5 498,9 511,0 1053,7 7054,3 

E3-013 COTIA -46,93 -23,57 1743,0 1203,1 935,9 158,8 210,3 106,8 119,3 37,8 251,4 475,5 476,6 906,2 6624,7 

E3-014 

ITAPECERI

CA DA 
SERRA 

-46,92 -23,78 1519,0 1120,9 922,0 247,4 279,0 153,0 157,6 66,5 360,2 585,8 552,2 984,6 6948,1 

E3-015 ITATIBA -46,43 -22,98 1879,9 1042,2 974,5 176,5 236,4 68,5 99,0 30,3 176,2 510,7 660,5 1118,1 6972,9 

E3-031 BARUERI -46,87 -23,55 1721,3 1277,0 872,5 148,7 187,5 105,2 117,0 33,4 224,0 499,4 426,1 994,7 6606,9 

E3-035 SÃO PAULO -46,63 -23,65 1819,5 1239,3 1131,6 257,0 220,4 105,5 116,7 38,4 238,0 519,0 513,2 962,0 7160,6 

E3-047 
FRANCO 

DA ROCHA 
-46,68 -23,33 1496,4 1246,2 979,5 190,3 226,0 105,6 107,4 29,3 255,2 646,6 532,6 1277,9 7093,0 

E3-050 ARUJÁ -46,35 -23,38 1742,1 1524,6 1001,4 194,4 251,6 96,4 78,6 26,5 269,8 557,7 560,0 1050,9 7353,9 

E3-067 

SÃO 

LOURENÇO 

DA SERRA 

-46,93 -23,78 1741,6 1277,6 1052,0 238,9 378,1 202,7 169,0 82,3 495,5 602,8 604,4 1292,4 8137,4 

E3-074 ATIBAIA -46,55 -23,15 2128,4 1334,6 1105,2 154,9 218,2 75,0 103,4 33,9 213,0 556,1 608,4 1228,0 7758,9 

E3-085 

SÃO 

CAETANO 
DO SUL 

-46,55 -23,62 1759,4 1323,6 1326,6 261,0 214,8 102,5 99,6 31,1 232,5 489,9 479,0 920,0 7239,9 

E3-091 
ITAQUAQU

ECETUBA 
-46,37 -23,48 1779,0 1301,9 1094,0 200,1 203,7 85,5 85,7 27,3 197,7 458,9 502,3 948,1 6884,3 

E3-099 
NAZARÉ 

PAULISTA 
-46,40 -23,18 1804,3 1243,0 941,0 209,7 232,8 88,4 122,5 39,3 281,7 540,0 608,3 937,3 7048,3 

E3-108 ARUJÁ -46,28 -23,43 1892,2 1392,9 892,3 197,1 192,5 80,8 81,6 24,4 207,9 429,3 515,6 999,4 6906,0 

E3-154 JARINU -46,72 -23,00 1748,9 1035,6 1052,1 197,7 271,8 84,6 124,9 34,3 191,6 538,6 643,2 1096,8 7020,1 

E3-237 MAUÁ -46,48 -23,70 1764,9 1251,6 1253,5 260,5 272,3 114,9 132,0 49,1 293,0 544,2 498,1 1057,7 7491,7 

E3-242 IGARATÁ -46,15 -23,20 1873,5 1297,3 960,6 198,0 202,5 76,5 98,9 26,4 317,1 531,6 485,3 859,2 6927,0 

E3-243 SÃO PAULO -46,73 -23,83 1547,5 1050,6 1223,1 282,5 274,9 138,4 150,0 64,1 322,0 514,7 535,7 924,6 7028,3 
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E3-244 

SÃO 

BERNARDO 

DO CAMPO 

-46,58 -23,83 1678,5 1229,8 1180,2 314,6 347,1 171,1 192,2 86,2 382,3 688,3 586,4 1068,9 7925,6 

E3-254 SÃO PAULO -46,75 -23,88 1357,3 1075,6 1327,1 283,2 290,4 154,2 229,6 94,1 500,2 574,3 553,7 891,4 7331,0 

E3-260 SUZANO -46,37 -23,60 1661,3 1429,9 1036,7 262,1 259,9 102,5 72,0 31,0 215,9 458,7 562,2 952,3 7044,5 

E3-262 SÃO PAULO -46,65 -23,43 1866,1 1557,9 1336,3 242,4 263,8 101,3 92,8 27,8 245,8 623,9 521,7 1131,0 8010,8 

E4-001 PIEDADE -47,42 -23,73 1754,3 862,4 743,4 193,1 304,3 143,8 164,1 58,3 278,8 482,3 385,3 1041,2 6411,3 

E4-010 PEREIRAS -47,97 -23,07 1794,4 968,8 719,7 194,9 223,0 90,7 94,8 32,7 160,5 389,0 437,7 978,1 6084,2 

E4-012 COTIA -47,02 -23,68 1381,4 1118,9 831,5 251,9 238,0 116,8 149,6 57,8 249,6 573,6 444,8 885,4 6299,4 

E4-015 
INDAIATUB

A 
-47,22 -23,08 1891,5 1013,4 610,4 125,7 227,2 80,0 111,2 29,0 197,7 457,2 470,0 1194,4 6407,7 

E4-019 ÍPERO -47,68 -23,33 1908,7 915,6 647,6 138,1 226,4 118,4 133,1 41,6 207,9 446,9 496,2 941,7 6222,1 

E4-020 TATUÍ -47,78 -23,32 1783,9 922,7 767,0 161,2 236,8 122,8 126,0 37,0 210,8 448,9 485,4 959,9 6262,5 

E4-026 TATUÍ -47,77 -23,40 1761,4 765,6 873,7 165,6 204,9 120,0 126,9 44,4 247,5 408,4 402,3 977,8 6098,6 

E4-028 
PILAR DO 

SUL 
-47,65 -23,83 1897,0 1082,9 628,4 150,7 228,9 142,0 186,5 49,0 296,1 481,8 446,2 1021,6 6611,0 

E4-029 

SÃO 

MIGUEL 
ARCANJO 

-48,00 -23,87 1482,1 1160,0 719,7 129,3 206,5 147,2 171,3 62,6 331,0 512,9 382,9 749,7 6055,4 

E4-043 MAIRINQUE -47,25 -23,43 2042,0 1078,7 668,8 166,4 200,0 119,3 116,8 38,0 207,8 505,1 477,2 1024,0 6644,0 

E4-047 IBIÚNA -47,22 -23,65 1568,5 1225,2 752,9 170,7 259,1 132,9 154,8 58,5 243,4 582,5 441,7 1068,3 6658,6 

E4-050 
LARANJAL 
PAULISTA 

-47,85 -23,03 1790,4 1081,2 678,8 159,3 228,4 75,4 99,6 32,6 192,2 417,8 509,1 991,0 6255,7 

E4-116 IBIÚNA -47,22 -23,95 1585,6 1228,5 980,5 377,7 250,7 140,0 211,5 116,4 443,1 504,7 541,7 942,0 7322,3 

E4-118 
PORTO 
FELIZ 

-47,52 -23,20 1764,3 1034,8 671,9 160,9 213,8 93,8 117,2 36,8 233,8 453,0 443,4 954,4 6178,2 

E4-120 TIETÊ -47,72 -23,10 1479,3 909,8 734,4 161,7 224,4 58,6 111,9 29,7 210,9 341,6 445,3 753,0 5460,7 

E4-124 
INDAIATUB

A 
-47,13 -23,17 1924,5 1131,0 766,3 128,7 245,1 83,9 123,3 40,4 201,9 485,7 544,6 1048,4 6723,8 

E4-130 PIEDADE -47,48 -23,75 1904,9 1037,2 696,5 184,5 265,9 145,9 174,0 73,9 260,4 564,5 401,6 1169,8 6879,1 

E4-131 IBIÚNA -47,12 -23,72 1427,1 1002,2 729,5 179,1 261,9 145,7 174,2 63,9 305,3 613,8 511,0 1035,4 6449,2 

E4-134 

SÃO 

MIGUEL 

ARCANJO 

-47,93 -23,73 1666,8 1116,1 731,1 147,5 229,1 138,9 167,5 47,6 280,6 499,5 383,5 919,1 6327,6 

E5-014 AVARÉ -48,91 -23,10 1689,6 960,4 826,0 313,6 260,3 130,7 117,4 74,4 286,9 607,2 489,1 914,6 6670,2 

E5-015 
ITAPETININ

GA 
-48,04 -23,58 1838,1 933,1 698,3 193,6 204,3 142,2 162,4 50,9 280,5 501,0 465,6 951,8 6421,7 
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E5-016 BOFETE -48,26 -23,10 2022,0 1171,6 827,1 202,5 221,3 98,7 93,8 41,9 203,5 439,0 543,1 1046,2 6910,7 

E5-017 
ANGATUB

A 
-48,42 -23,49 1843,6 1027,0 676,4 185,7 223,4 105,7 144,2 43,7 289,0 432,9 392,5 1065,2 6429,3 

E5-027 GUAREÍ -48,18 -23,36 1852,0 1100,6 708,4 226,2 200,4 124,4 136,0 49,6 236,2 437,7 398,1 913,4 6383,0 

E5-045 ITAPEVA -48,95 -23,96 1454,5 914,4 607,9 198,4 303,5 191,6 195,1 79,5 456,3 462,9 296,2 809,0 5969,2 

E5-060 PARDINHO -48,37 -23,09 1618,6 1211,4 811,6 232,6 234,1 96,5 86,6 39,5 211,2 441,5 552,1 909,2 6444,8 

E5-062 TATUÍ -48,03 -23,38 1771,5 1181,4 699,3 210,6 224,9 107,1 128,4 50,8 247,8 459,4 408,6 991,8 6481,5 

E5-066 
ITAPETININ

GA 
-48,36 -23,78 2003,3 979,9 634,9 140,9 245,8 125,8 157,9 63,6 361,5 505,1 392,7 1031,1 6642,3 

E5-071 
CAPÃO 
BONITO 

-48,36 -23,93 1605,7 1010,6 865,8 182,9 277,5 189,1 198,6 68,6 329,0 494,8 349,4 822,7 6394,7 

E6-002 SARUTAIA -49,46 -23,23 1553,5 1196,7 713,5 205,6 267,0 151,0 151,4 61,6 333,1 586,2 542,1 917,7 6679,3 

E6-003 
CHAVANTE

S 
-49,77 -23,05 1632,4 989,8 632,4 299,4 328,3 139,2 123,8 52,5 329,4 598,9 693,6 995,0 6814,5 

E6-007 IPAUSSU -49,57 -23,03 1780,7 1098,8 823,4 266,0 270,9 141,9 118,1 53,7 327,7 517,9 631,3 1065,0 7095,5 

E6-016 TAGUAÍ -49,41 -23,45 1535,1 832,2 577,0 205,2 357,4 157,3 152,1 87,6 393,1 578,6 510,2 837,1 6222,9 

E6-030 
CERQUEIR
A CÉSAR 

-49,16 -23,04 1813,3 1009,7 593,5 245,8 293,0 146,5 96,1 67,1 296,0 522,4 540,8 1064,5 6688,6 

F4-002 JUQUIÁ -47,68 -24,10 1891,9 1386,0 1140,5 328,3 333,0 194,7 223,9 85,6 456,7 548,9 497,6 909,5 7996,5 

F4-005 REGISTRO -47,85 -24,50 1969,2 1531,4 970,5 289,6 274,4 174,2 186,2 87,7 412,7 458,1 419,5 713,3 7486,8 

F4-006 ITARIRI -47,17 -24,27 1614,2 1417,3 1142,5 371,1 279,9 141,3 202,9 83,0 442,7 477,2 454,1 885,9 7512,2 

F4-007 JUQUIÁ -47,65 -24,17 2004,6 1288,6 1119,4 257,4 309,3 174,9 208,6 75,1 444,8 486,4 387,4 980,4 7736,8 

F4-011 ITARIRI -47,20 -24,33 1809,0 1833,0 1425,8 435,6 250,6 127,4 176,6 77,0 302,3 379,1 421,9 879,3 8117,6 

F4-016 
PIRIQUERA 

AÇU 
-47,88 -24,72 1812,3 1406,8 1093,1 326,8 350,6 199,0 197,3 79,7 392,9 396,2 328,0 682,6 7265,2 

F4-018 
PIRIQUERA 

AÇU 
-47,88 -24,60 1880,9 1464,0 1199,7 350,6 283,3 179,1 210,0 92,4 409,4 442,1 394,6 757,7 7663,9 

F4-019 
PEDRO DE 
TOLEDO 

-47,23 -24,28 1367,9 1318,3 1181,9 380,4 232,9 133,7 151,6 63,1 324,8 397,9 326,0 769,1 6647,7 

F4-028 IGUAPÉ -47,57 -24,70 1594,5 1268,3 1450,8 609,6 420,6 297,0 328,7 118,5 452,3 496,5 378,8 722,1 8137,7 

F4-029 CANANÉIA -47,95 -24,93 2082,9 1728,4 1403,4 760,6 389,3 156,1 256,1 112,0 462,6 504,7 631,0 1090,7 9577,6 

F4-031 

SÃO 

MIGUEL 

ARCANJO 

-48,00 -24,05 1826,0 1208,9 890,7 300,6 320,5 191,0 209,6 88,4 486,8 676,5 541,3 991,5 7731,7 

F4-037 JUQUIÁ -47,72 -24,35 1609,1 1384,5 1282,2 277,9 363,7 178,4 262,2 77,0 482,8 468,8 357,0 794,0 7537,5 

F5-019 APIAÍ -48,85 -24,51 1843,3 1016,0 727,6 237,1 308,1 263,2 231,2 103,3 507,8 544,1 405,8 755,0 6942,5 
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F5-022 
BARRA DO 

TURVO 
-48,56 -25,06 1559,4 1190,8 872,0 333,5 309,9 232,7 291,5 145,7 446,6 420,4 403,3 920,4 7126,3 

F5-028 CAJATI -48,12 -24,72 1822,8 1243,8 875,9 341,7 252,9 201,7 202,6 77,1 372,6 413,8 303,6 662,9 6771,2 

F5-031 IPORANGA -48,43 -24,55 1762,0 1218,4 764,0 326,4 296,4 215,8 202,2 85,8 440,3 502,4 477,1 886,6 7177,3 

F5-033 
BARRA DO 

TURVO 
-48,51 -24,76 1793,3 1141,7 773,9 229,9 256,2 213,9 240,9 105,9 402,9 428,9 437,3 728,5 6753,2 

F5-042 IPORANGA -48,68 -24,55 1763,8 1191,0 804,6 232,1 301,8 206,0 230,4 101,3 462,9 494,2 394,8 766,6 6949,6 

F6-003 ITABERA -49,08 -24,05 1734,4 835,2 493,0 256,5 317,2 208,8 220,4 92,2 503,0 558,1 348,5 862,1 6429,5 

F6-012 RIBEIRA -49,05 -24,62 1326,7 742,5 402,5 164,9 358,7 233,8 217,2 137,1 500,2 606,1 362,4 742,8 5794,9 
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B4-001 FRANCA -47,40 -20,52 2300,1 1110,1 975,0 220,0 100,1 36,3 11,9 14,2 135,5 467,0 1065,2 1993,7 8429,1 

B4-012 
SALES 

OLIVEIRA 
-47,77 -20,80 2477,4 1052,7 917,4 220,4 174,1 40,2 17,5 17,6 161,8 404,3 1123,3 1516,9 8123,8 

B4-015 ORLÂNDIA -47,89 -20,75 2007,5 1122,8 820,2 181,4 141,4 44,6 16,0 13,4 157,5 429,5 1104,0 1806,1 7844,3 

B4-018 

SÃO 

JOAQUIM 

DA BARRA 

-47,97 -20,52 2658,3 1129,1 860,3 254,9 122,1 46,0 9,8 13,1 119,0 452,1 1129,0 2021,4 8814,9 

B4-020 RESTINGA -47,48 -20,60 2113,7 1115,5 906,2 225,5 127,0 36,0 9,4 14,8 161,6 481,7 1073,3 1875,0 8139,8 

B4-021 
SÃO JOSÉ 
DA BELA 

VISTA 

-47,63 -20,60 2167,0 1152,9 763,0 232,9 107,2 37,0 10,0 10,3 135,7 386,5 843,2 1966,6 7812,4 

B4-024 
CRISTAIS 
PAULISTA 

-47,40 -20,40 2430,2 1006,8 898,5 217,8 101,7 33,1 11,9 13,4 156,9 417,0 1113,6 1924,1 8325,0 

B4-034 ITUVERAVA -47,77 -20,34 2449,9 1047,7 875,9 273,0 101,9 25,0 17,8 10,4 114,3 413,7 1111,9 1577,9 8019,5 

B4-053 ITIRAPUÃ -47,22 -20,63 2092,3 1256,9 993,8 308,6 129,7 31,3 16,8 17,2 140,7 558,4 1370,2 1957,1 8873,0 

B4-061 
PATROCÍNIO 

PAULISTA 
-47,28 -20,63 2229,2 1056,8 835,4 291,7 124,2 29,5 11,9 13,1 119,2 466,4 1252,0 1689,0 8118,5 

B4-063 
PEDREGULH

O 
-47,42 -20,28 2652,0 1015,6 870,7 266,6 107,5 45,6 14,7 15,6 134,4 473,1 1145,2 2095,8 8836,9 

B4-065 BURITIZAL -47,68 -20,28 2405,9 1043,7 784,8 290,5 108,4 26,6 11,3 12,4 136,0 436,5 1142,0 1873,5 8271,5 

B5-004 
MORRO 
AGUDO 

-48,06 -20,73 1919,1 948,9 867,4 195,2 146,7 42,5 14,4 14,0 146,9 348,4 1012,5 1697,2 7353,3 

B5-009 OLÍMPIA -48,96 -20,61 2115,0 758,9 1160,6 214,5 126,3 53,3 13,9 18,0 151,8 284,3 661,3 1378,7 6936,6 

B5-012 BARRETOS -48,81 -20,63 2006,7 1047,6 872,2 209,3 129,9 56,2 9,2 20,6 134,2 304,1 665,6 1591,3 7047,0 

B5-020 OLÍMPIA -48,91 -20,75 1935,8 931,4 758,1 184,2 149,0 60,1 22,6 29,4 136,7 281,0 725,7 1357,9 6572,1 

B5-024 
TERRA 

ROXA 
-48,36 -20,79 2167,7 999,3 916,7 165,1 144,6 34,4 16,6 20,1 142,6 261,4 890,1 1280,9 7039,6 

B5-028 COLINA -48,56 -20,75 2309,2 1050,8 937,7 169,4 148,7 38,6 14,5 20,8 143,6 267,3 796,4 1442,9 7339,8 

B5-029 JABORANDI -48,41 -20,68 2086,6 890,3 904,0 177,2 163,0 43,6 14,8 17,5 122,1 268,5 840,5 1321,6 6849,7 

B5-035 CAJOBI -48,79 -20,84 2044,7 791,3 926,8 196,6 129,3 61,6 21,7 26,9 154,9 281,3 823,0 1320,8 6778,8 

B5-036 
BEBEDOUR

O 
-48,55 -21,00 2039,1 1056,5 732,5 198,3 140,1 61,2 21,6 35,0 210,3 292,9 787,3 1281,5 6856,4 

B5-037 JABORANDI -48,37 -20,58 2236,1 1055,3 848,0 146,0 136,4 41,3 17,7 9,4 107,9 212,4 944,2 1224,9 6979,5 
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B5-052 IPUÃ -48,02 -20,45 2552,9 1141,7 915,0 288,1 114,2 41,8 14,3 13,1 127,9 400,7 1048,2 1862,7 8521,0 

B5-063 COLÔMBIA -48,81 -20,26 2324,1 914,6 1062,5 239,8 110,3 33,8 12,6 12,0 110,0 307,1 892,1 1658,2 7677,1 

B6-001 ICÉM -49,20 -20,34 2151,2 1180,7 871,6 173,3 127,4 35,5 17,2 20,2 115,3 262,7 724,4 1527,7 7207,3 

B6-002 MIRASSOL -49,52 -20,80 2353,9 1008,2 908,5 142,0 157,3 51,6 17,4 31,6 167,1 352,5 764,7 1402,9 7357,7 

B6-003 
ONDA 

VERDE 
-49,31 -20,63 2453,7 931,8 865,1 177,6 149,2 70,6 13,7 25,2 178,0 323,1 634,4 1277,8 7100,2 

B6-006 
BADY 

BASSIT 
-49,45 -20,92 2119,8 854,6 700,3 133,6 169,0 72,0 37,2 30,9 178,5 317,0 754,1 1577,1 6944,1 

B6-009 TABAPUÃ -49,01 -20,99 2101,9 947,1 796,3 214,0 165,5 70,8 23,2 31,4 164,5 331,3 691,0 1459,6 6996,5 

B6-022 BÁLSAMO -49,58 -20,73 2072,8 1012,6 807,2 159,6 148,0 74,9 15,5 30,8 193,6 342,3 754,5 1248,8 6860,7 

B6-023 
COSMORAM

A 
-49,77 -20,48 2284,5 1160,1 843,8 228,3 168,6 53,5 19,4 22,7 183,0 357,8 683,1 1434,1 7438,9 

B6-026 
ONDA 

VERDE 
-49,30 -20,62 2238,0 902,2 720,8 212,8 137,6 63,7 23,1 22,8 187,0 362,4 670,3 1355,7 6896,4 

B6-030 PALESTINA -49,44 -20,39 1928,9 1080,4 997,3 255,9 172,4 40,1 16,4 23,3 132,4 305,1 687,2 1295,3 6934,7 

B6-033 
AMÉRICO 

DE CAMPOS 
-49,77 -20,30 2396,0 1022,7 785,6 209,8 170,6 55,3 14,5 20,1 174,3 297,5 548,3 1147,6 6842,2 

B6-034 NIPOÃ -49,78 -20,92 2009,8 761,6 651,6 219,7 218,3 85,1 18,2 24,6 181,1 310,4 623,8 1187,7 6292,0 

B6-036 
VOTUPORA

NGA 
-49,98 -20,44 2759,1 1185,6 801,7 166,7 169,8 57,7 23,2 23,8 167,2 309,4 748,5 1123,2 7535,8 

B6-037 CEDRAL -49,27 -20,91 2547,4 1203,4 894,1 163,3 181,3 67,8 25,8 26,9 155,8 381,0 768,5 1473,3 7888,5 

B6-039 
MONTE 

APRAZÍVEL 
-49,70 -20,77 2024,2 814,3 742,2 120,8 167,1 64,7 22,1 29,3 217,0 289,9 797,2 1209,1 6497,8 

B6-048 
SEBASTIAN
ÓPOLIS DO 

SUL 

-49,93 -20,66 2347,9 936,5 683,1 162,6 184,6 63,0 29,5 33,8 155,7 434,1 753,8 1325,0 7109,5 

B6-050 CARDOSO -49,97 -20,15 2214,2 993,3 860,1 161,8 146,7 41,3 15,1 19,8 131,5 365,1 710,2 1439,3 7098,4 

B6-056 GUAPIAÇÚ -49,22 -20,80 2525,2 1158,6 942,2 154,9 200,2 60,9 16,9 24,8 187,2 299,5 872,1 1255,2 7697,8 

B7-006 URÂNIA -50,65 -20,27 2121,8 945,0 798,2 195,9 190,2 67,0 23,9 26,5 171,3 340,1 643,0 1385,7 6908,8 

B7-008 JALES -50,55 -20,31 1889,5 1167,4 744,9 152,5 174,2 73,6 21,5 28,1 185,9 355,7 680,4 1380,9 6854,5 

B7-011 
VALENTIM 

GENTIL 
-50,08 -20,44 2366,3 1138,1 777,4 142,6 178,0 55,8 26,4 23,5 169,3 320,9 603,3 1009,8 6811,4 

B7-013 
SANTA 

ALBERTINA 
-50,73 -20,04 2413,6 848,2 887,7 154,4 151,9 63,0 23,4 16,9 139,6 272,3 585,7 1417,1 6974,0 

B7-019 
FERNANDÓP

OLIS 
-50,32 -20,23 1849,2 1065,5 837,9 139,6 168,7 49,8 22,3 16,4 147,0 315,1 708,6 1322,5 6642,5 

B7-036 PARISI -50,01 -20,30 2435,7 1358,4 761,4 145,9 152,9 49,8 18,7 24,6 184,1 363,1 662,0 1358,0 7514,6 
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B7-038 
PONTALIND

A 
-50,53 -20,44 1981,4 1033,4 879,8 106,7 222,1 67,3 22,2 24,4 189,3 291,7 688,2 1189,1 6695,6 

B7-041 
DOLCINÓPO

LIS 
-50,51 -20,12 2055,1 987,1 879,5 181,3 175,6 53,4 22,1 21,2 167,5 353,5 654,3 1423,9 6974,7 

B7-042 
PALMEIRA 

D'OESTE 
-50,76 -20,41 1870,0 1122,6 1074,5 194,2 275,7 70,5 29,4 32,7 285,6 371,3 828,8 1617,8 7773,0 

B7-045 AURIFLAMA -50,55 -20,69 1906,2 973,9 722,3 189,8 216,2 61,6 27,0 32,4 215,6 371,1 693,8 1109,0 6519,0 

B7-055 MAGDA -50,22 -20,56 1990,8 1110,1 698,6 148,8 198,5 59,3 30,3 21,9 201,0 390,9 539,2 1007,2 6396,5 

B8-001 
PEREIRA 

BARRETO 
-51,15 -20,72 1830,9 724,5 603,2 225,3 202,3 75,2 29,0 42,5 229,8 364,6 705,6 1166,8 6199,7 

B8-004 
ANDRADIN

A 
-51,38 -20,91 1369,7 823,2 685,4 284,6 185,1 79,9 44,1 52,7 246,3 399,9 636,1 1147,4 5954,3 

B8-011 
MIRANDÓP

OLIS 
-51,11 -20,93 1534,7 993,2 719,9 257,0 200,6 75,1 40,0 44,9 247,5 402,7 630,7 954,2 6100,4 

C3-009 

VARGEM 

GRANDE DO 

SUL 

-46,90 -21,83 1812,6 805,1 652,1 223,6 238,7 60,6 22,6 21,9 176,9 398,0 920,2 1419,1 6751,5 

C3-014 CACONDE -46,65 -21,52 2507,4 902,2 628,2 167,0 162,5 81,6 19,7 16,0 142,4 417,1 929,7 1816,4 7790,2 

C3-030 
 

TAPIRATIBA 
-46,75 -21,47 2462,3 948,5 773,7 173,3 146,8 69,7 21,0 17,2 133,7 401,2 1016,1 1659,0 7822,4 

C3-031 

SÃO JOÃO 

DA BOA 
VISTA 

-46,81 -21,95 1975,1 985,7 835,1 222,8 204,5 65,7 42,8 30,0 174,0 389,5 919,5 1600,2 7445,0 

C4-001 

SANTO 

ANTÔNIO 

DA 
ALEGRIA 

-47,15 -21,10 2085,5 1194,0 895,0 310,3 148,0 72,6 21,7 22,4 134,8 500,5 1019,6 1952,4 8356,9 

C4-007 CRAVINHOS -47,71 -21,36 2178,5 1235,1 675,1 138,4 185,6 51,5 24,7 35,5 139,9 413,2 1165,5 1385,7 7628,6 

C4-019 
SÃO 

CARLOS 
-47,77 -21,75 2135,6 1029,0 787,7 216,0 229,5 43,1 39,4 24,7 127,4 371,3 873,0 1345,3 7222,1 

C4-026 
CASA 

BRANCA 
-47,03 -21,90 1892,7 996,9 762,1 206,0 196,2 60,7 41,5 27,7 155,2 487,9 822,1 1352,2 7001,1 

C4-032 CRAVINHOS -47,78 -21,33 2385,5 1237,6 677,3 120,5 157,2 61,7 25,4 24,2 170,3 389,2 1019,8 1661,7 7930,5 

C4-033 
PIRASSUNU

NGA 
-47,42 -22,03 2049,9 1127,0 911,3 183,5 193,4 57,6 34,7 26,0 147,6 332,8 816,0 1167,5 7047,3 

C4-043 

SANTA 

ROSA DE 
VITERBO 

-47,33 -21,43 2185,7 1043,3 711,3 134,7 205,9 63,2 20,5 21,6 115,1 329,7 933,6 1375,7 7140,3 

C4-054 
JARDINÓPO

LIS 
-47,77 -21,02 2343,7 1261,4 872,2 173,9 170,2 47,7 22,9 16,0 109,9 408,5 809,3 1623,7 7859,3 

C4-056 
LUÍS 

ANTÔNIO 
-47,90 -21,45 2358,8 1033,0 569,5 165,0 181,7 53,5 26,3 23,8 125,6 324,0 1032,3 1332,3 7225,7 

C4-071 
DESCALVA

DO 
-47,70 -21,98 2396,9 1217,9 894,7 207,6 165,9 76,4 38,7 30,5 212,6 327,5 836,3 1373,8 7778,8 

C4-083 SERRANA 
-47,60 -21,22 

2441,6 1182,2 683,3 174,0 196,0 48,1 19,4 18,8 128,2 496,7 1077,9 1990,6 8456,5 

C4-092 
SÃO 

CARLOS 
-47,79 -21,89 2069,9 949,3 850,0 213,3 185,5 73,9 34,4 38,5 171,1 339,8 855,5 1479,0 7260,1 
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C4-097 
CASA 

BRANCA 
-47,13 -21,93 2230,4 1048,3 728,5 162,9 174,6 53,4 37,8 28,6 155,5 415,3 1028,5 1523,3 7587,1 

C4-103 

SANTA 

ROSA DE 

VITERBO 

-47,38 -21,55 2187,5 1437,1 707,2 170,0 194,3 40,2 22,9 26,6 136,5 380,8 914,5 1537,3 7754,7 

C5-011 
SANTA 

LÚCIA 
-48,08 -21,68 2076,0 1069,3 651,8 160,9 203,6 66,0 35,4 32,7 136,6 397,3 845,7 1576,3 7251,6 

C5-012 
ARARAQUA

RA -48,23 -21,67 
2780,3 1252,2 872,1 204,4 195,6 83,1 35,3 52,2 166,3 375,2 750,0 1468,0 8234,8 

C5-016 

BOA 

ESPERANÇA 
DO SUL 

-48,47 -21,87 2122,9 864,7 792,9 226,6 208,7 86,9 26,3 35,7 133,1 362,5 776,7 1421,5 7058,5 

C5-018 
PINDORAM

A 
-48,90 -21,22 1916,1 1036,2 750,9 203,8 166,7 66,5 29,0 38,3 181,7 415,3 921,8 1372,6 7099,0 

C5-027 
SANTA 

ADÉLIA 
-48,77 -21,27 1882,8 907,9 814,9 199,2 190,9 80,7 40,3 30,9 195,8 346,3 783,5 1180,1 6653,2 

C5-028 
JABOTICAB

AL 
-48,32 -21,33 2156,2 1228,2 688,2 164,3 166,5 61,9 30,3 29,9 151,4 356,7 875,8 1522,1 7431,7 

C5-040 
PITANGUEIR

AS 
-48,27 -21,05 2263,0 1196,3 613,3 205,4 142,8 54,3 20,6 23,6 120,3 308,8 803,1 1447,7 7199,4 

C5-050 
ARARAQUA

RA 
-48,17 -21,78 2553,6 1149,0 684,5 219,0 192,9 79,9 34,8 40,2 172,0 462,4 737,6 1587,0 7913,1 

C5-070 
MONTE 

ALTO 
-48,50 -21,26 2573,9 1312,1 571,7 177,7 169,1 69,8 26,7 33,5 153,8 344,5 860,7 1141,9 7435,4 

C5-073 
CÂNDIDO 

RODRIGUES 
-48,63 -21,33 2249,6 1150,3 766,7 195,5 154,0 69,6 32,0 30,4 152,8 304,1 729,9 1377,3 7212,2 

C5-074 MATÃO -48,35 -21,60 1968,6 1043,6 656,3 160,5 191,9 90,3 37,8 32,8 139,6 373,6 816,3 1282,5 6793,8 

C5-081 IBITINGA -48,78 -21,79 2231,4 923,5 798,5 231,6 215,1 96,9 39,8 43,9 143,8 463,0 659,1 1628,2 7474,7 

C5-082 
BORBOREM

A 
-49,03 -21,70 2163,7 835,2 507,3 115,2 187,9 138,8 28,3 38,9 160,0 409,8 705,9 1274,7 6565,8 

C5-092 
VISTA 

ALEGRE DO 

ALTO 

-48,63 -21,16 2092,2 1049,2 733,4 154,8 152,6 81,5 31,5 30,2 135,7 291,1 888,5 1124,2 6765,0 

C5-093 ITÁPOLIS -48,82 -21,58 2261,3 1055,9 680,0 188,1 190,2 80,2 36,6 30,3 178,0 397,8 757,4 1228,6 7084,4 

C5-114 
SERTÃOZIN

HO 
-48,07 -21,10 2499,1 1237,6 743,6 220,2 148,1 65,9 31,3 22,3 132,6 295,8 916,1 1369,4 7682,0 

C5-115 BARRINHA -48,12 -21,17 2224,3 1129,2 785,2 156,5 134,4 59,7 26,3 24,8 139,6 265,3 861,0 1390,2 7196,6 

C5-119 ITÁPOLIS -48,97 -21,60 2059,7 958,0 671,8 201,2 167,1 92,9 30,1 40,6 126,2 405,2 705,9 1123,9 6582,7 

C6-003 BARBOSA -49,94 -21,27 1886,6 1074,6 693,9 253,6 185,0 95,2 28,2 42,0 170,0 360,8 616,7 1147,3 6553,8 

C6-017 
CAFELÂNDI

A 
-49,61 -21,81 2056,6 1077,1 731,2 234,7 199,5 102,1 41,9 45,8 168,5 370,0 647,8 1022,7 6697,8 

C6-036 MENDONÇA -49,58 -21,18 1992,1 1080,3 649,2 201,2 176,8 86,0 24,1 28,6 180,0 401,4 660,3 1245,4 6725,5 

C6-040 ITAJOBI 
-49,06 -21,31 

2321,9 1020,6 662,4 153,1 171,2 81,5 22,0 30,2 152,0 396,5 708,6 1118,9 6838,8 

 

  



136 
 

Tabela 16 – Erosividade Média Mensal e Anual – 1997-2017 (continuação) 

Prefixo Cidade Long Lat Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Anual 

C6-041 URUPÊS -49,29 -21,21 2108,3 1264,6 704,3 158,8 155,6 89,4 19,1 49,4 153,6 346,4 675,5 1172,7 6897,7 

C6-053 CATIGUÁ -49,06 -21,06 1921,3 1018,6 839,2 187,2 152,8 67,3 28,3 43,8 179,0 300,7 765,7 1273,9 6777,7 

C6-066 
POTIRENDA

BA 
-49,37 -21,04 2025,8 1116,1 641,6 205,4 164,3 72,4 26,8 39,2 165,2 347,8 793,7 1416,9 7015,2 

C6-071 GUAIMBÉ -49,90 -21,91 1915,1 854,2 482,2 210,7 251,4 136,0 63,2 59,4 167,0 485,7 439,9 1021,6 6086,4 

C6-078 GUAIMBÉ -49,82 -21,79 2116,4 827,8 678,3 193,7 186,1 111,4 46,3 44,2 202,9 336,5 689,6 871,2 6304,2 

C6-088 
JOSÉ 

BONIFÁCIO 
-49,68 -21,06 2185,4 979,9 704,4 198,0 216,4 73,1 23,1 32,1 176,8 376,1 710,9 1284,6 6960,9 

C6-100 IBIRÁ -49,16 -21,11 2568,5 1008,4 852,2 209,2 198,2 81,7 36,9 50,2 177,9 316,8 691,5 1390,0 7581,5 

C7-001 PARAPUÃ -50,94 -21,94 1609,3 877,6 521,9 231,2 286,3 143,4 101,1 70,5 280,7 372,0 671,7 967,0 6132,6 

C7-003 
ARAÇATUB

A 
-50,47 -21,06 2079,6 903,3 636,7 208,2 208,4 79,6 28,8 40,2 218,6 427,4 557,6 1122,7 6511,0 

C7-004 TUPÃ -50,46 -21,96 1958,2 1057,2 505,0 252,2 258,9 152,6 86,6 68,0 242,3 408,4 629,9 925,8 6545,0 

C7-006 GETULINA -50,12 -21,75 2035,5 791,7 662,3 205,2 212,3 128,6 61,8 50,8 202,5 490,1 623,6 1165,0 6629,4 

C7-010 PENÁPOLIS -50,07 -21,43 1918,5 1086,8 622,6 205,9 173,1 95,6 39,0 63,2 193,6 445,6 577,1 1200,5 6621,8 

C7-016 BRAÚNA -50,32 -21,57 1957,3 923,7 572,7 252,3 234,5 105,9 50,4 59,2 180,4 485,6 577,5 1031,7 6431,2 

C7-024 COROADOS -50,28 -21,35 1885,2 1004,1 738,3 172,4 153,6 91,5 46,8 48,7 175,9 423,9 466,6 1162,7 6369,8 

C7-028 BIRIGUI -50,33 -21,28 2255,9 1116,3 623,3 241,3 166,1 94,1 45,7 56,3 172,9 358,4 619,4 1010,4 6760,2 

C7-033 
GUARARAP

ES 
-50,63 -21,27 2097,3 932,5 594,6 220,0 193,8 92,2 44,5 64,1 253,9 499,2 737,9 1201,1 6931,0 

C7-034 
VALPARAÍS

O 
-50,87 -21,25 1911,7 1004,1 585,2 227,8 183,0 103,5 42,4 65,7 255,6 417,5 610,5 1162,2 6569,3 

C7-037 
GUARARAP

ES 
-50,68 -21,35 1923,9 944,6 673,0 197,8 186,3 89,1 42,4 78,9 256,7 421,8 799,0 1091,6 6705,2 

C7-062 BASTOS -50,71 -21,93 1809,8 930,8 599,0 205,4 254,4 170,3 96,7 75,5 264,7 360,2 637,5 879,6 6284,0 

C7-064 LUISIANIA -50,30 -21,70 1951,9 752,6 609,5 183,5 189,8 106,0 58,8 75,7 168,8 406,7 698,0 1067,5 6268,9 

C7-066 TUPÃ -50,60 -21,90 2144,3 1250,9 597,6 285,8 231,1 144,0 108,3 69,5 268,0 438,1 761,1 1168,3 7466,9 

C7-067 
OSVALDO 

CRUZ 
-50,87 -21,80 1953,4 1038,3 585,5 174,2 244,8 138,0 88,4 81,0 281,3 381,6 615,3 1018,9 6600,8 

C7-074 QUEIROZ -50,23 -21,80 2321,8 937,8 582,5 278,7 205,1 142,2 84,0 79,5 217,2 471,0 670,2 1317,2 7307,2 

C7-085 BILAC -50,45 -21,39 1840,6 970,8 637,2 224,4 182,8 102,2 41,9 91,2 240,2 476,2 639,0 1175,7 6622,1 
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C7-086 
BREJO 

ALEGRE 
-50,19 -21,14 2135,7 931,8 607,2 215,9 234,4 99,2 38,1 32,1 189,9 368,5 678,3 898,3 6429,3 

C8-001 PIQUEROBI -51,73 -21,89 1853,1 951,7 490,8 227,5 306,7 161,3 104,7 79,0 289,8 508,3 617,1 855,0 6445,0 

C8-002 
FLÓRIDA 

PAULISTA 
-51,17 -21,62 1852,7 877,6 572,6 187,7 287,0 107,0 84,8 69,4 262,8 376,5 616,6 1090,2 6384,8 

C8-004 
ADAMANTI

NA 
-51,04 -21,69 1778,0 956,2 494,3 207,3 267,1 114,6 88,6 98,0 258,5 380,3 612,7 1004,4 6260,0 

C8-008 
MONTE 

CASTELO 
-51,57 -21,30 1478,5 763,4 709,2 215,4 218,4 132,8 60,0 71,5 263,0 421,6 563,0 887,1 5783,8 

C8-009 
SANTO 

ANASTÁCIO 
-51,64 -21,97 1685,3 989,6 480,6 255,9 319,2 140,7 81,0 64,4 299,0 492,4 576,0 851,8 6235,8 

C8-010 CAIUÃ -51,99 -21,83 1344,9 845,8 637,3 275,7 331,4 165,3 96,3 55,2 311,0 429,5 661,1 874,0 6027,4 

C8-014 

ALFREDO 

MARCONDE

S 

-51,41 -21,95 1721,5 955,0 489,0 270,7 326,0 149,2 85,2 66,3 261,1 430,0 603,1 975,4 6332,5 

C8-018 LUCÉLIA -51,01 -21,73 1806,7 863,7 626,8 179,3 248,8 123,2 91,5 73,7 256,4 402,6 600,1 1182,7 6455,5 

C8-019 PANORAMA -51,86 -21,35 1686,4 720,1 642,2 215,1 253,0 137,5 79,8 64,8 288,5 405,2 837,3 866,3 6196,1 

C8-022 GUARAÇAÍ -51,19 -21,03 1790,1 891,1 685,8 239,7 175,3 92,1 48,0 62,9 238,1 423,5 665,4 1011,3 6323,3 

C8-026 
EMILIANÓP

OLIS 
-51,48 -21,83 1236,4 859,4 457,6 208,9 304,2 137,3 106,6 89,8 276,5 472,6 539,4 1035,2 5724,0 

C8-030 
FLÓRIDA 

PAULISTA 
-51,15 -21,50 1749,3 1104,1 779,0 217,5 227,6 122,0 54,6 80,5 210,8 413,1 665,9 1030,1 6654,5 

C8-042 IRAPURU -51,35 -21,57 1604,9 1029,5 538,5 197,5 275,2 151,3 68,3 76,3 239,7 437,4 658,7 909,3 6186,8 

C8-043 DRACENA -51,55 -21,47 1817,7 902,7 574,1 190,7 252,9 148,6 71,5 78,6 262,0 435,9 628,1 975,7 6338,5 

C8-052 
ADAMANTI

NA 
-51,01 -21,45 1899,6 914,0 646,9 243,6 200,1 143,8 69,5 91,2 219,1 369,8 571,1 1347,9 6716,7 

C8-055 
OURO 

VERDE 
-51,71 -21,58 1764,4 888,3 520,6 257,7 302,3 123,5 82,0 71,1 269,4 467,3 673,1 938,7 6358,6 

C8-056 
MIRANDÓPO

LIS 
-51,10 -21,01 1699,1 975,7 723,1 240,4 186,5 85,8 38,3 55,1 257,4 451,2 678,8 1125,2 6516,7 

C8-058 
MIRANDÓPO

LIS 
-51,10 -21,13 1520,2 1026,4 644,5 214,3 177,1 109,0 48,8 60,0 268,9 417,0 649,2 1135,9 6271,4 

C8-059 FLORA RICA -51,44 -21,74 1546,9 876,9 506,9 206,7 316,2 126,3 108,1 68,5 278,4 365,0 547,9 1068,7 6016,6 

D1-001 BANANAL -44,32 -22,68 2048,8 989,3 701,6 202,1 100,1 40,9 57,1 31,3 140,7 380,1 870,9 1334,4 6897,4 

D2-020 
MONTEIRO 

LOBATO 
-45,83 -22,93 1935,2 1547,2 1032,7 303,4 137,5 87,3 86,4 41,6 172,5 431,0 911,5 1553,5 8239,8 

D2-029 

SANTO 

ANTÔNIO 

DO PINHAL 

-45,70 -22,77 1904,8 1074,3 872,2 302,0 211,9 109,1 70,8 65,8 267,4 705,8 1084,2 1416,5 8084,7 

D2-035 LORENA -45,08 -22,73 1554,1 948,5 691,7 224,6 80,5 42,5 49,1 40,5 134,2 392,8 913,3 1152,5 6224,2 
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D3-008 
MOGI 
MIRIM 

-46,94 -22,41 1996,4 893,4 796,4 218,1 209,5 102,4 45,1 31,5 160,0 489,3 756,4 1247,9 6946,6 

D3-009 
MOGI 

MIRIM 
-46,95 -22,53 2071,8 937,2 866,6 201,3 182,1 116,2 53,4 34,0 178,0 449,8 742,9 1273,0 7106,2 

D3-012 
SERRA 

NEGRA 
-46,71 -22,60 2107,3 970,3 827,0 238,2 184,5 110,1 62,8 38,5 186,1 490,3 967,9 1472,6 7655,6 

D3-014 LINDÓIA -46,65 -22,53 2267,2 1023,7 846,0 196,1 176,8 132,1 36,3 34,3 144,6 456,6 820,0 1524,5 7658,0 

D3-015 ITAPIRA -46,82 -22,44 2183,4 904,3 792,4 223,4 156,7 115,3 58,1 36,5 172,3 484,3 810,4 1200,3 7137,5 

D3-018 VARGEM -46,41 -22,88 2070,0 950,6 734,1 201,2 173,3 134,5 79,2 41,6 185,0 532,6 839,6 1402,9 7344,6 

D3-023 AMPARO -46,84 -22,72 2095,3 971,7 782,3 173,7 221,9 136,8 61,5 32,9 159,4 437,7 725,2 1269,4 7068,0 

D3-027 

MONTE 

ALEGRE DO 
SUL 

-46,67 -22,70 2042,9 906,0 798,1 224,8 186,1 120,0 73,9 50,0 198,7 551,1 908,0 1329,8 7389,4 

D3-030 SOCORRO -46,52 -22,60 2122,7 898,1 858,9 205,3 172,0 115,1 71,4 34,5 212,2 437,4 851,4 1360,4 7339,7 

D3-036 
PINHALZIN

HO 
-46,58 -22,79 1899,9 1103,0 828,4 244,3 177,4 150,7 75,3 37,4 230,5 553,9 851,2 1164,9 7316,9 

D3-042 
JAGUARIÚN

A 
-46,98 -22,70 1929,4 904,8 699,8 202,5 174,7 131,2 60,0 38,8 144,5 420,8 766,8 1601,9 7075,2 

D3-054 
JOANÓPOLI

S 
-46,27 -22,93 1896,7 904,5 810,1 189,1 186,8 114,4 81,0 41,1 195,1 503,0 885,7 1301,7 7109,4 

D3-069 
BRAGANÇA 
PAULISTA 

-46,66 -22,96 1972,2 780,7 743,8 208,8 174,6 149,9 81,4 39,3 167,7 467,0 858,0 1162,0 6805,5 

D4-016 RIO CLARO -47,49 -22,33 1967,9 1078,4 761,6 148,3 185,6 109,6 46,0 39,0 135,3 445,0 807,8 1360,8 7085,1 

D4-029 ARARAS -47,38 -22,25 2442,8 1138,7 763,3 173,2 189,4 95,3 41,1 39,2 141,2 471,5 801,3 1218,4 7515,4 

D4-030 LEME -47,26 -22,16 2148,8 806,8 684,4 188,6 198,8 61,0 37,7 41,5 148,4 398,9 945,9 1151,0 6811,7 

D4-035 ANALÂNDIA -47,67 -22,13 2108,5 1103,6 725,7 211,1 167,6 92,9 44,8 32,3 166,6 432,3 853,7 1143,2 7082,5 

D4-043 
CORUMBAT

AÍ 
-47,62 -22,22 2535,0 1221,2 834,7 197,1 165,8 92,9 44,7 43,3 164,9 333,0 769,4 1270,4 7672,5 

D4-044 CAMPINAS -47,08 -22,87 2126,9 978,8 812,6 174,6 192,3 143,5 62,5 42,4 137,8 403,3 817,8 1239,9 7132,4 

D4-046 CAMPINAS -47,04 -22,78 1968,7 1007,1 794,2 174,5 176,9 114,4 71,3 35,8 155,9 455,2 812,5 1364,3 7130,8 

D4-052 
COSMÓPOLI

S 
-47,22 -22,66 2222,0 806,6 743,1 223,8 187,8 110,8 55,7 42,4 162,8 421,1 766,6 1299,5 7042,3 

D4-064 LIMEIRA -47,38 -22,60 1721,3 933,8 890,2 181,6 155,4 106,2 50,9 42,2 143,9 428,0 757,7 1301,5 6712,6 

D4-068 
RIO DAS 

PEDRAS 
-47,61 -22,87 1915,9 814,4 719,5 235,6 194,1 140,5 69,6 46,9 134,5 405,1 616,4 1004,2 6296,7 

D4-069 CAPIVARI -47,51 -23,00 1648,4 927,2 766,2 162,1 242,6 147,7 101,2 51,6 152,0 372,0 543,9 1058,8 6173,7 
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D4-082 HOLAMBRA -47,05 -22,63 1771,2 744,9 650,8 182,2 185,3 114,8 53,2 39,8 144,3 424,0 843,6 1623,1 6777,1 

D4-099 
ARTUR 

NOGUEIRA 
-47,15 -22,57 2010,5 752,0 686,3 181,2 165,5 103,8 55,4 44,1 166,3 487,8 715,0 1384,5 6752,3 

D4-104 
PIRACICAB

A 
-47,65 -22,72 1870,2 858,5 754,0 213,8 199,0 116,7 62,6 34,9 156,5 427,8 651,6 1153,5 6499,1 

D4-106 
SÃO 

CARLOS 
-47,98 -22,09 2261,5 1052,4 738,4 269,0 158,8 79,7 37,6 35,4 188,4 468,4 820,0 1243,3 7352,9 

D4-109 
CHARQUEA

DA 
-47,70 -22,58 2430,2 838,4 710,0 158,9 173,1 99,9 68,5 33,2 135,4 391,2 755,3 1051,8 6846,0 

D4-111 SUMARÉ -47,25 -22,85 1953,5 722,4 837,8 201,8 184,0 158,9 61,2 33,1 154,8 419,3 606,1 1219,2 6552,2 

D4-112 RIO CLARO -47,55 -22,39 2306,7 1143,2 699,0 204,1 183,5 107,6 46,4 39,5 143,6 382,5 782,4 1308,9 7347,4 

D5-018 
PEDERNEIR

AS 
-48,89 -22,31 2301,8 983,3 512,5 192,3 246,9 100,8 72,6 39,6 183,2 396,4 555,2 1185,3 6769,9 

D5-019 BOTUCATU -48,44 -22,83 2341,1 986,9 580,4 239,0 243,4 134,3 89,9 76,9 160,9 498,7 484,5 1173,5 7009,5 

D5-023 DOURADO -48,33 -22,13 2321,7 861,5 727,2 144,7 217,8 90,1 34,2 44,6 153,1 402,4 691,8 1559,5 7248,6 

D5-044 ANHEMBI -48,11 -22,69 1901,2 891,9 575,8 192,9 235,8 133,6 87,3 60,4 182,0 454,1 531,5 1087,1 6333,5 

D5-047 
SÃO 

MANUEL 
-48,57 -22,74 2300,5 1009,9 647,1 261,7 264,1 143,3 90,2 66,1 161,2 499,5 649,1 1164,5 7257,2 

D5-076 
SÃO 

CARLOS 
-48,05 -22,07 2200,6 904,2 609,9 191,6 178,5 101,8 35,3 30,6 141,7 454,7 794,4 1315,9 6959,4 

D5-081 
LENÇÓIS 

PAULISTA 
-48,88 -22,77 2135,2 987,2 631,2 241,5 325,7 160,5 90,4 75,2 216,5 441,1 619,2 927,9 6851,6 

D5-084 JAÚ -48,60 -22,22 2287,3 877,2 669,7 176,1 249,2 122,8 63,0 37,7 155,8 356,8 664,1 1439,1 7098,9 

D5-086 ANHEMBI -48,25 -22,66 1830,0 1003,5 608,4 201,4 240,2 139,5 77,8 52,0 180,8 443,2 592,7 962,0 6331,6 

D6-003 ÓLEO -49,38 -22,95 1915,9 878,5 536,6 279,1 337,4 150,7 111,6 90,7 295,5 560,0 595,5 922,7 6674,3 

D6-011 OURINHOS -49,83 -22,98 1904,6 792,3 622,5 314,6 322,1 233,9 139,6 82,6 360,1 727,0 526,6 912,5 6938,3 

D6-018 GARÇA -49,65 -22,20 2373,9 866,8 514,5 209,8 298,4 144,7 98,5 64,9 206,1 505,7 722,3 1069,5 7075,1 

D6-019 GÁLIA -49,53 -22,31 1983,2 1007,7 522,7 206,5 283,3 115,5 85,3 58,1 182,7 454,7 652,0 1025,3 6576,9 

D6-025 MARÍLIA -49,93 -22,21 2210,9 915,2 480,1 255,5 305,6 158,9 105,8 65,8 220,5 475,2 758,5 1126,6 7078,6 

D6-032 
RIBEIRÃO 

DO SUL 
-49,93 -22,78 1408,3 783,4 521,5 251,0 267,1 170,9 120,5 66,6 269,9 631,8 614,0 874,6 5979,6 

D6-040 UBIRAJARA -49,65 -22,53 2022,1 1043,5 427,2 210,0 315,1 174,9 95,4 67,2 194,6 449,7 659,6 1066,3 6725,8 

D6-083 CANITAR -49,79 -23,03 1982,2 650,1 537,4 312,9 325,7 200,7 126,8 90,3 328,2 732,4 644,8 913,1 6844,7 
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D6-087 AREALVA -49,05 -22,05 2257,3 962,1 442,1 238,4 275,1 109,7 57,1 33,3 177,6 365,4 522,0 1113,8 6554,1 

D6-091 
PAULISTÂNI

A 
-49,40 -22,58 1889,8 1048,6 497,0 196,4 244,4 150,6 83,6 55,9 202,3 357,7 547,2 1012,3 6285,9 

D6-094 OCAUÇU -49,92 -22,43 1892,7 912,3 497,8 230,5 301,6 166,9 89,0 70,7 230,4 487,4 488,3 832,8 6200,5 

D6-095 
SÃO PEDRO 

DO TURVO 
-49,73 -22,75 1805,4 844,4 490,6 215,2 301,3 134,4 109,4 62,7 253,1 553,0 427,1 1016,8 6213,4 

D6-102 

SANTA 

CRUZ DO 

RIO PARDO 

-49,55 -22,58 1978,1 882,4 531,5 227,3 329,1 153,2 121,2 56,5 235,5 508,0 576,0 1255,1 6854,0 

D6-106 
CAMPOS 
NOVOS 

PAULISTA 

-50,00 -22,60 1594,5 1084,4 502,9 232,2 319,3 180,9 113,4 80,8 239,1 567,9 546,3 1024,6 6486,1 

D7-001 QUATÁ -50,70 -22,26 1892,8 1122,6 419,5 239,6 353,4 139,9 70,7 59,0 273,4 488,2 810,1 908,2 6777,4 

D7-031 
CÂNDIDO 

MOTA 
-50,33 -22,88 1499,1 1047,5 495,6 274,7 361,8 227,6 138,7 95,0 276,2 734,9 638,0 822,6 6611,5 

D7-046 ECHAPORÃ -50,20 -22,43 1635,2 1083,9 622,5 247,5 376,9 163,4 106,4 82,3 226,4 423,5 531,7 902,7 6402,3 

D7-055 ASSIS -50,48 -22,67 1795,8 1029,6 413,5 270,6 321,3 191,9 113,9 79,2 276,0 578,8 615,0 811,2 6497,0 

D7-064 PLATINA -50,18 -22,61 1737,1 844,2 426,5 271,4 289,1 193,6 119,2 78,5 250,3 656,9 716,6 895,3 6478,7 

D7-066 LUTÉCIA -50,37 -22,46 1900,2 931,2 475,6 293,0 319,2 158,1 111,9 77,1 258,1 551,2 649,2 717,8 6442,4 

D7-068 RANCHARIA -50,91 -22,62 1586,5 1090,4 488,7 299,1 346,9 198,6 129,6 76,9 268,3 616,6 617,0 741,7 6460,4 

D7-073 RANCHARIA -50,83 -22,12 1587,2 1087,8 435,8 203,5 337,8 177,6 80,7 63,5 222,1 456,5 632,8 975,9 6261,2 

D8-004 
SANDOVALI

NA 
-51,82 -22,52 1305,3 1022,0 456,1 333,1 414,2 200,0 141,1 87,8 342,0 581,9 549,5 873,6 6306,6 

D8-008 

MIRANTE 
DO 

PARANAPA

NEMA 

-51,92 -22,30 1486,3 867,9 565,4 259,5 333,5 165,5 147,7 88,8 368,1 456,1 580,2 823,9 6142,8 

D8-013 IEPE -51,08 -22,67 1542,4 975,0 453,9 273,1 296,1 186,1 110,3 88,1 274,2 664,9 677,3 780,2 6321,6 

D8-025 
PIRAPOZINH

O 
-51,50 -22,27 1529,9 974,1 455,8 224,1 307,3 145,5 130,6 73,7 290,1 630,8 626,2 937,5 6325,6 

D8-035 
MARABA 

PAULISTA 
-51,97 -22,10 1379,1 1017,1 540,0 233,5 326,3 174,5 123,3 67,7 288,8 533,1 489,9 1051,6 6224,9 

D8-040 NARANDIBA -51,52 -22,42 1634,3 1017,6 385,1 271,2 338,8 190,1 142,0 75,0 282,2 632,4 502,5 758,6 6229,7 

D8-041 
MARTINÓPO

LIS 
-51,17 -22,25 1688,0 995,7 366,3 218,8 335,9 182,3 120,9 81,2 244,6 545,9 638,6 1038,0 6456,1 

D8-047 INDIANA -51,25 -22,15 1794,7 881,1 416,8 224,5 311,2 151,3 103,3 67,8 274,9 545,8 679,7 1056,6 6507,8 

D8-052 
MARTINÓPO

LIS 
-51,17 -22,42 1468,1 1397,1 297,1 213,9 307,3 202,7 134,2 85,6 246,7 532,4 591,6 804,4 6281,0 

D8-057 CAIABU -51,23 -22,02 1493,0 1007,0 513,3 243,1 329,9 170,0 84,0 74,0 259,3 430,6 655,9 1071,6 6331,9 
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D9-014 
TEODORO 

SAMPAIO 
-52,42 -22,57 978,9 956,8 378,8 359,8 401,6 255,0 162,0 99,1 424,4 595,3 494,4 942,9 6048,9 

D9-020 
TEODORO 

SAMPAIO 
-52,17 -22,62 1054,4 862,2 478,2 346,3 399,7 287,7 188,9 90,2 378,1 699,2 557,1 705,8 6047,9 

D9-022 
EUCLIDES 
DA CUNHA 

PAULISTA 

-52,53 -22,47 1294,5 932,7 414,1 402,0 382,4 222,6 160,5 93,5 434,3 544,7 557,5 831,5 6270,2 

E2-008 
NATIVIDAD
E DA SERRA 

-45,45 -23,38 1489,4 1106,5 778,4 271,2 145,8 105,8 101,1 54,0 168,9 325,9 526,4 833,6 5907,0 

E2-028 
REDENÇÃO 

DA SERRA 
-45,53 -23,28 2210,7 1030,7 696,5 198,9 162,7 89,5 78,5 54,0 145,7 348,3 729,4 1208,5 6953,4 

E2-034 CAÇAPAVA -45,72 -23,13 1601,5 910,8 716,3 193,9 118,6 99,2 103,0 37,7 162,5 406,6 743,6 949,5 6043,2 

E2-045 
SÃO 

SEBASTIÃO 
-45,42 -23,77 1129,1 617,0 751,1 356,7 284,2 52,6 98,4 43,7 156,2 335,6 327,6 770,6 4922,9 

E2-048 CAÇAPAVA -45,67 -23,08 1160,1 805,9 559,4 72,1 89,6 49,4 63,6 36,7 132,6 323,9 521,1 488,6 4303,1 

E2-054 
SALESÓPOLI

S 
-45,85 -23,53 1548,4 884,9 605,5 274,9 206,0 135,2 93,7 41,4 217,2 469,4 742,5 890,6 6109,6 

E2-099 

SÃO JOSÉ 

DOS 
CAMPOS 

-45,80 -23,18 1831,3 1005,4 910,5 241,0 120,6 85,0 76,1 30,9 170,2 369,7 688,0 973,3 6502,2 

E2-112 
SALESÓPOLI

S 
-45,97 -23,57 1514,6 903,7 635,9 267,9 194,0 134,3 105,3 50,8 202,0 424,4 592,8 1064,0 6089,8 

E2-136 
NATIVIDAD

E DA SERRA 
-45,46 -23,57 1596,5 689,7 1093,5 602,3 305,9 134,9 271,7 180,3 561,8 1088,4 1021,4 1003,4 8550,0 

E3-002 
GUARULHO

S 
-46,40 -23,42 1908,8 1183,4 910,9 124,0 147,6 145,7 70,7 33,9 191,1 397,9 733,0 1196,5 7043,7 

E3-013 COTIA -46,93 -23,57 1753,7 938,7 619,0 174,6 152,2 125,4 167,0 55,8 199,3 492,7 705,1 940,4 6324,0 

E3-014 
ITAPECERIC

A DA SERRA 
-46,92 -23,78 1763,3 848,9 823,0 202,1 175,8 154,3 167,4 76,4 288,3 487,6 653,0 962,8 6603,1 

E3-015 ITATIBA -46,43 -22,98 1803,8 873,2 711,4 170,8 159,3 125,3 86,3 39,2 152,8 400,8 918,9 1097,8 6539,6 

E3-031 BARUERI -46,87 -23,55 1795,0 1032,6 651,8 177,6 166,3 152,9 149,4 39,4 224,7 448,1 599,6 842,3 6279,7 

E3-034 COTIA -46,95 -23,65 1582,7 1089,0 741,2 195,2 190,4 173,7 193,1 60,4 247,1 496,6 600,0 1038,9 6608,4 

E3-035 SÃO PAULO -46,63 -23,65 2007,4 1294,3 843,8 247,2 173,7 153,7 137,4 48,2 223,7 445,6 751,6 955,3 7281,8 

E3-040 BERTIOGA -46,12 -23,77 1881,3 1112,1 1681,1 1120,5 453,0 356,1 322,0 210,2 500,2 1147,2 1215,0 1437,0 11435,6 

E3-041 SANTOS -46,22 -23,88 2292,5 1253,9 1492,8 885,9 552,8 386,5 441,2 350,4 726,1 1045,8 1042,8 1565,9 12036,7 

E3-042 BERTIOGA -46,13 -23,75 2313,5 1044,5 1598,1 1104,0 505,5 397,9 479,7 422,9 930,0 2144,5 1982,2 2388,8 15311,7 

E3-043 GUARUJÁ -46,18 -23,95 1751,1 872,5 1100,9 593,1 532,4 279,8 331,5 195,9 410,3 492,2 703,4 1038,8 8302,0 

E3-049 
SANTA 

ISABEL 
-46,23 -23,33 1674,0 1234,3 870,7 187,4 154,8 127,1 94,4 38,1 189,7 427,6 775,2 970,4 6743,7 
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E3-056 
SÃO 

VICENTE 
-46,37 -23,97 1805,6 765,0 1135,7 639,7 557,3 313,8 358,1 199,1 446,3 595,0 859,0 1181,0 8855,6 

E3-070 GUARUJÁ -46,28 -24,00 1874,2 987,5 1051,2 564,0 559,8 287,1 373,7 222,0 407,8 482,5 712,6 1032,6 8555,0 

E3-085 

SÃO 

CAETANO 
DO SUL 

-46,55 -23,62 1872,9 1322,8 1046,3 254,6 181,2 134,9 119,7 45,7 194,8 421,8 738,9 919,2 7253,0 

E3-091 
ITAQUAQUE

CETUBA 
-46,37 -23,48 1824,3 1078,9 861,0 189,4 153,7 128,6 77,7 32,2 144,5 448,3 651,7 1024,9 6615,4 

E3-099 
NAZARÉ 

PAULISTA 
-46,40 -23,18 1941,3 1169,4 741,5 185,5 192,1 176,0 113,3 49,3 219,0 541,3 757,3 961,0 7047,2 

E3-108 ARUJÁ -46,28 -23,43 1954,1 1209,3 820,9 183,7 152,0 138,1 87,2 33,5 158,6 446,5 670,7 1030,0 6884,8 

E3-154 JARINU -46,72 -23,00 2090,2 882,7 1029,0 192,0 205,7 115,5 76,0 48,6 155,5 480,6 783,4 1058,9 7118,1 

E3-228 
SÃO 

VICENTE 
-46,45 -23,95 1975,5 921,9 1545,9 543,6 336,9 243,8 263,9 190,1 391,2 605,2 784,8 1156,8 8959,8 

E3-242 IGARATÁ -46,15 -23,20 2072,6 950,0 783,6 206,9 123,2 111,4 85,2 34,0 206,7 464,8 666,5 1034,0 6738,9 

E3-243 SÃO PAULO -46,73 -23,83 1605,4 916,6 902,5 262,5 206,0 150,3 174,1 95,0 287,2 450,5 669,5 1078,8 6798,4 

E3-254 SÃO PAULO -46,75 -23,88 1586,4 1084,9 1118,8 347,1 276,1 182,8 324,1 145,1 488,6 639,9 804,7 1301,8 8300,2 

E3-262 SÃO PAULO -46,65 -23,43 2100,7 1367,0 1136,3 272,5 211,7 127,4 117,7 33,4 220,6 492,8 684,7 1302,8 8067,6 

E4-012 COTIA -47,02 -23,68 1437,6 1004,3 811,8 232,6 187,5 178,3 185,8 70,3 257,2 469,2 539,4 979,6 6353,7 

E4-015 
INDAIATUB

A 
-47,22 -23,08 1930,3 944,4 619,4 144,7 194,0 142,7 102,8 45,5 176,0 405,9 585,3 1153,6 6444,7 

E4-019 ÍPERO -47,68 -23,33 1732,3 733,4 517,1 178,3 207,9 148,0 121,9 49,4 195,4 373,1 689,5 925,5 5871,8 

E4-028 
PILAR DO 

SUL 
-47,65 -23,83 1818,8 810,5 487,0 185,8 178,2 169,0 206,9 78,7 264,6 452,6 611,9 1001,2 6265,2 

E4-043 MAIRINQUE -47,25 -23,43 2263,6 966,9 661,0 177,5 180,2 132,0 130,2 58,0 219,6 463,5 681,6 1091,0 7025,1 

E4-050 
LARANJAL 

PAULISTA 
-47,85 -23,03 1949,9 812,6 556,8 147,1 242,1 151,2 96,0 46,0 143,1 338,3 511,3 1062,0 6056,4 

E4-116 IBIÚNA -47,22 -23,95 1855,8 1121,4 764,7 290,8 224,8 136,4 198,3 123,2 353,2 518,1 659,1 1032,1 7278,0 

E4-118 
PORTO 
FELIZ 

-47,52 -23,20 1609,8 807,4 650,0 194,3 191,6 162,4 109,7 44,8 163,5 390,4 638,7 1017,4 5979,9 

E4-120 TIETÊ -47,72 -23,10 1650,9 660,6 657,1 164,0 217,8 147,2 94,6 53,4 145,7 316,1 485,4 850,5 5443,4 

E4-124 
INDAIATUB

A 
-47,13 -23,17 1952,4 1052,7 680,0 174,1 198,2 177,1 100,9 47,8 200,2 415,4 653,6 991,4 6643,7 

E4-130 PIEDADE -47,48 -23,75 1833,0 789,9 677,2 192,5 183,6 198,4 183,8 95,5 282,3 513,7 602,8 1179,5 6732,2 

E4-131 IBIÚNA -47,12 -23,72 1705,0 890,8 629,8 196,2 183,6 178,3 174,9 74,7 300,2 541,6 634,2 958,0 6467,5 
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E4-134 

SÃO 

MIGUEL 
ARCANJO 

-47,93 -23,73 1658,6 812,2 458,2 183,2 212,5 184,3 187,9 77,0 268,9 435,2 547,1 894,2 5919,4 

E5-014 AVARÉ -48,91 -23,10 1869,5 799,9 660,1 308,0 276,0 190,9 109,3 91,6 251,3 619,2 537,8 999,1 6712,6 

E5-015 
ITAPETININ

GA 
-48,04 -23,58 1747,7 690,5 629,9 219,8 176,5 169,3 154,6 66,9 261,3 534,4 587,3 980,2 6218,5 

E5-016 BOFETE -48,26 -23,10 2072,5 969,5 682,9 239,3 216,5 153,0 88,7 67,8 169,5 387,4 633,5 1272,1 6953,0 

E5-017 ANGATUBA -48,42 -23,49 1967,0 741,3 535,2 160,1 216,1 156,4 147,0 77,1 259,3 473,5 467,8 1137,9 6338,8 

E5-045 ITAPEVA -48,95 -23,96 1384,9 705,3 426,4 180,4 238,7 268,8 259,6 92,1 375,9 463,3 356,2 811,7 5563,2 

E5-062 TATUÍ -48,03 -23,38 2037,6 726,1 640,1 177,4 196,6 124,4 118,1 63,4 200,0 426,4 551,7 1172,2 6434,0 

E5-063 
PORANGAB

A 
-48,12 -23,18 1784,9 696,7 553,3 171,3 231,9 158,6 109,4 65,4 216,2 348,3 582,8 1150,5 6069,3 

E5-064 BOFETE -48,19 -23,07 1966,5 890,8 505,3 220,5 210,6 136,5 127,3 66,1 237,9 458,7 510,5 1106,0 6436,6 

E6-002 SARUTAIA -49,46 -23,23 1760,9 994,8 489,4 263,4 312,5 207,7 161,3 98,8 304,6 681,7 623,9 825,5 6724,5 

E6-003 
CHAVANTE

S 
-49,77 -23,05 1799,0 797,4 459,6 312,8 338,4 206,8 135,6 78,3 335,1 690,8 651,7 1009,0 6814,5 

E6-007 IPAUSSU -49,57 -23,03 2111,0 827,8 606,0 233,5 346,4 196,7 148,1 90,1 322,2 648,2 642,8 947,9 7120,7 

E6-013 
TAQUARITU

BA 
-49,25 -23,54 1726,1 833,4 628,3 208,8 322,4 235,0 237,8 87,4 370,2 676,0 571,8 876,3 6773,5 

E6-030 
CERQUEIRA 

CÉSAR 
-49,16 -23,04 1863,8 878,2 536,1 257,8 312,9 212,0 115,0 78,5 273,2 553,2 514,5 1165,7 6760,9 

F3-010 
PRAIA 

GRANDE 
-46,55 -24,03 2186,1 993,0 1468,4 698,3 391,2 311,8 396,7 243,7 483,6 730,6 1012,7 1306,6 10222,7 

F4-002 JUQUIÁ -47,68 -24,10 1806,4 1271,4 894,3 361,4 262,8 213,3 258,8 117,9 375,7 566,2 721,4 959,0 7808,5 

F4-006 ITARIRI -47,17 -24,27 1823,5 987,7 809,2 355,5 247,8 156,1 306,7 107,3 370,9 498,8 757,5 937,4 7358,4 

F4-007 JUQUIÁ -47,65 -24,17 2005,3 1133,9 829,3 316,5 225,5 199,9 271,6 117,1 389,0 537,0 583,7 1005,3 7614,0 

F4-011 ITARIRI -47,20 -24,33 1961,0 1533,3 1273,7 488,6 228,5 138,9 214,5 129,1 338,3 340,8 664,1 1059,1 8369,8 

F4-016 
PIRIQUERA 

AÇU 
-47,88 -24,72 1827,0 1061,4 909,3 274,8 254,1 252,8 296,2 114,7 404,1 431,3 471,0 850,9 7147,6 

F4-018 
PIRIQUERA 

AÇU 
-47,88 -24,60 2019,7 1204,2 997,5 259,9 228,4 209,5 294,6 143,2 383,7 446,3 494,9 871,6 7553,5 

F4-019 
PEDRO DE 

TOLEDO 
-47,23 -24,28 1537,5 1022,9 868,3 234,6 215,3 157,0 222,1 83,1 310,5 398,0 529,3 889,8 6468,4 

F4-021 TAPIRAÍ -47,58 -24,05 2113,3 1165,7 1088,1 523,5 334,2 260,3 340,4 230,6 517,4 831,8 1077,1 1396,0 9878,4 

F4-025 
SETE 

BARRAS 
-47,95 -24,28 2680,4 1277,9 1321,8 436,4 250,5 247,3 319,7 151,8 476,3 763,4 746,9 1120,0 9792,3 
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Tabela 16 – Erosividade Média Mensal e Anual – 1997-2017 (fim) 

Prefixo Cidade Long Lat Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Anual 

F4-028 IGUAPÉ -47,57 -24,70 1792,0 1006,1 1140,7 567,6 368,1 332,1 430,6 183,3 387,4 539,4 541,2 872,7 8161,2 

F4-029 CANANÉIA -47,95 -24,93 2078,5 1406,6 1312,6 701,7 298,1 203,7 291,7 184,5 385,8 573,3 845,1 1252,8 9534,5 

F4-037 JUQUIÁ -47,72 -24,35 1751,1 795,3 889,1 312,9 255,0 165,1 337,6 135,5 398,0 487,8 413,9 789,8 6731,1 

F4-043 IGUAPÉ -47,53 -24,53 2183,3 1066,4 770,3 355,5 298,7 208,9 352,8 154,9 407,7 590,5 510,6 755,2 7654,7 

F5-019 APIAÍ -48,85 -24,51 1702,6 827,6 609,9 226,8 247,5 310,5 322,4 169,1 457,1 652,1 508,7 805,2 6839,5 

F5-022 
BARRA DO 

TURVO 
-48,56 -25,06 1909,7 1180,8 771,4 363,6 191,1 250,5 338,2 201,9 381,0 438,9 442,5 874,6 7344,4 

F5-028 CAJATI -48,12 -24,72 1831,5 1211,2 831,0 334,4 176,4 238,5 334,1 147,5 338,9 400,4 389,1 747,0 6979,8 

F5-031 IPORANGA -48,43 -24,55 1774,4 930,9 774,5 279,1 215,2 266,9 274,4 150,6 439,3 465,2 555,1 855,2 6980,9 

F5-042 IPORANGA -48,68 -24,55 1664,0 1039,4 657,7 211,4 233,0 248,4 281,6 146,5 460,7 564,4 543,8 742,4 6793,3 

F6-003 ITABERA -49,08 -24,05 1733,9 800,5 459,0 238,1 283,5 301,2 316,3 130,7 405,0 698,1 487,3 843,7 6697,4 

F6-012 RIBEIRA -49,05 -24,62 1503,0 731,4 424,3 160,4 242,2 305,5 290,0 148,6 397,6 596,3 378,8 659,5 5837,7 
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